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MADEIRA, CENTRO PARA MILHÕES EM DROGA 

Barbosa detido 
em ande rede A Polícia Judici­

ária, em cola­
boração com 

as autoridades caná­
rias, deitou a mão a 
uma importante rede 
de tráfico de droga, 
que tinha a Madeira 
como centro de ope­
rações, envolvendo 
ainda Canárias, Co­
lômbia e Venezuela. 
Com madeirenses su­
postamente envolvi­
dos, um empresário 
de apelido Barbosa, 
outro Machado e ou­
tro Neves, para além 
de pai e filho de apeli­
do Camacho. A im­
portância da rede ago­
ra desmantelada pela 
PJ, está expressa nos 
números envolvidos. 
A cocaina apreendi­
da num contentor, em 
Canárias, cerca de 611 
quilos, 'ronda os 36 mi­
lhões de contos a pre­
ço de mereulo. E exis­
tiam vários cheques 
passados, cada um de 
valor superior a um 
milhão de dólares. 

Vários automóveis de luxo estão sob a alçada da PJ do Funchal, responsável pela operação. PAGINAS 6/7 

NEM ÀS MESAS ELEITORAIS 
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Jardim promete: 
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Cinco madeirenses foram 
detidos. Dois em 
Canárias e três no 
Funchal. Por causa 
da droga que vinha em 
contentores. Um 
poderoso negócio de 
tráfico de cocaína 
da América do Sul para a 
Europa. Foram 
apreendidos um Porsche, 
três Mercedes 
e um BMW e arrestados 
imóveis. Há cheques 
passados, entre os 
detidos, no valor de mais 
de um milhão de dólares 
cada um. Um funcionário 
da PJ também está 
alegadamente envolvido. 
Terá passado 
informações para a rede. 

• 
Jardim vai anunciar 
estradas, aduções de 
água, o arrelvamento do 
campo de futebol e a zona 
balnear da Madalena. 

• 
A Tesouraria da Fazenda 
Pública da Calheta esteve 
encerrada ontem. Dos 
dois funcionários, um 
está doente outro foi 
deslocado para substituir 
.férias no Porto Moniz. 

Entretanto, ninguém 
paga nem recebe. 

• 
Jardim visitou ontem as 
praias da Barreirinha, 
Lido e Praia Formosa. 
Depois inaugurou uma 
estrada na Ponta Delgada. 

• 
Os quatro primeiros 
reforços para o Marítimo 
já cJ:Íegaram ao Ftmchal, 
no dia em que o DIÁRIO 
apurou que o internacional 
irlandês Steve Morrow 

, integrará o estágio que a 
partir de amanhã o C.S. 
Marítimo realizará na 
Suécia. 
Jogador ligado ao Arsenal, 
de Londres, Morrow é um 
defesa de 26 anos de idade 
e pode acontecer, 
inclusive, que chegue esta 
noite à Madeira a fim de 
amanhã integrar a 
comitiva madeirense. 

• 
"AJC - Gerações 
Populares/Madeira não 
integrará as listas de 
candidatos do CDS/ PP, 
nas eleições Legislativas 
Regionais de Outubro", ou 
seja, tudo ou nada, dizem 
osjovens populares 
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CEN 
inaugura 
sede 

O Clube de Entusiastas de 
Navios vai inaugurar a 
sua sede, pelas 18 horas, 
no Centro Turístico e 
Artesanal do Porto do 
Funchal, loja n. º 22. Será 
igualmente inaugurada 
uma exposição de 
fotografia denominada 
"Retratos do Porto do 
Funchal" da autoria de 
Luís Filipe Jardim, 
cerimónia que conta com 
a presença de Alberto 
João Jardim, 
homenageado como sócio 
honorário do CEN. 

No Funchal, como em todo o mundo, o envelhecimento da populaçãO é um problema ... Jardim 
inaugura 
Centro 

DIA MUNDIAL O A POPULAÇÃO 

Os milhões 
O Presidente do Governo 
Regional inaugura, pelas 
18 horas, o Centro de 
Animação Turística 
Artesanal do Porto do 
Funchal .. Esta infra­
-estrutura insere-se num 
plano de revitalização e 
animação do Porto do 
Funchal, tendo em vista o 
acolhimento de turistas 
que chegam do Funchal 
por via marítima. 

do planeta azul 
• Numa altura em que o velho contil}ente começa 

a sentir graves preocupações quanto ao 
envelhecimento da população, bem como as suas 
repercussões nos sistemas de segurança social, 
assinala-se o dia mundial da população. 

Capoulas 
Santos 
chega 

Na Europit, o tecido 
social está a enve­
lhecer. Desde a dé­

cada de 60 que se começou 
a verificar a natalidade a 
descer vertiginosamente. 
Calcula-se que cerca de 
33% da população euro­
peia tem mais de 60 anos. 
Um duro golpe na popula­
ção activa e que levanta 
problemas em quase todos 
os sistemas de segurança 
social da União Europeia. 

A par desta situação, es­
tima-se que, em todo o 
mundo, nasça uma a duas 
pessoas por segundo. Cer­
ca de 300 mil pessoas por 
dia. A Ásia Meridional e a 
África encabeçam as re­
giões 'com maior tendência 
para aumento demográfi­
co. 

Na -Região, e segundo 
os Censos relativos a 1991, 
a população madeirense, 
ao contrário do que acon­
tece em quase toda a Eu­
ropa, não apresenta ainda 
um tecido social envelhe­
cido. 

• 
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Conforme tivemos opor­
tunidade de verificar, de 
entr e a população madei­
renSe existem à volta de 
12% acima dos 65 anos e 
cerca de 88% com: idade in­
ferior aos 65 anos. 

Funchal 
com maior número 

Em termos de distribui­
ção, dos mais de 29 mil 
madeirenses, com idade 
superior a 65 anos, distri­
buídos pelos diversos con­
celhos da Região, o Fun­
chal vai à frente com cer­
ca de 12.918 pessoas e, lo­
go de seguida, vem Santa 
Cruz com cerca de 2.840. 

O Funchal tem também 
o maior número de pesso­
as com idade inferior a 65 
anos, com cerca dt: 
102.485, seguido de Câma­
ra de Lobos, com cerca de 
29.211, vindo logo a seguir 
Santa Cruz com cerca de 
20.625. 

Para além disso pode­
mos também observar que 
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em 1991 registou-se, em ter­
mos de natalidade , uma 
quebra em comparação a 
1981, altura em que se fez 
o anterior Recenseamento 
Geral da População. Nes­
sa altura, tinham se regis­
tado cerca de 4.419 nados 
vivos, em oposição aos 
3.547 relativos a 1991. 

Por outro lado, e apesar 
de se ter verificado desde 
1950 até 1981, um gradual 
decréscimo da mortalida­
de, a verdade é que se ve­
rificou em 1991, um ligeiro 
aumento , passando de 
2.518 em 81, para 2.589 em 
91. Ainda a este propósito; 
e a título de curiosidade, 
na Região os homens mor­
rem mais cedo que as mu­
lheres. 

É de realçar que estes 
estudos à população são . 
feitos em intervalos de 10 
anos, razão pela qual, pas­
sados que são 5 anos, após 
o último levantamento, é 
provável que estes núme­
ros tenham sido alterados. 

MARSfuo AGUIAR 

A convite do secretário 
regional daAgricultura, 
Florestas e Pescas, chega 
à Madeira o secretário de 
Estado da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural. 
Capoulas Santos vai 
apresentar cumprimentos 
ao Presidente do Governo 
Regional, pelas 17:30 
horas, seguindo-se um 
encontro de trabalho com 
Bazenga Marques. 

Entrega 
de diplomas , 
PAGE 

A entrega de diplomas 
relativos à segunda edição 
do ProgramaAvançado 
para Executivos (PAGE), 
decorre pelas 17:30 horas. 
A iniciativa, levada a efeito 
no âmbito da colaboração 
existente entre a 
ACIF/CCIMea 
Universidade Católica 
Portuguesa, contou com a 
participação de 18 
gestores de empresas 
regionais. 
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s O C I A L I S TA S D E V I S I T A A O P O R I O SAN T O .. '~ 

Aeroporto não deve fechar 
F ernão Freitas, lí­

der da bancada so­
cialista no Parla­

mento Regional, afirmou 
ontem, após uma visita 
guiada às instalações ae­
roportuárias do Porto 
Santo, que aquele não de­
ve fechar. 

Segundo referiu, o ae­
roporto do Porto Santo 
não deve fechar funda­
mentalmente por três ra­
zões. A primeira, porque, 
em seu entender, "o aero­
porto do Porto Santo é um 
aeroporto alternativo ao 
aeroporto de Santa Cata­
rina em Santa Cruz", 
acrescentando que "não 
se compreende portanto 
que sendo um aeroporto 
alternativo possa encer­
rar , ainda que parcial- _ 
mente e ainda que em si­
tuações de emergência 
possa ser reactivado, pois 
isso tinha o seu custo e o 
seu tempo" . 

Uma decisão 
incompreensível 

Por outro lado , consi­
dera que é incompreensí­
vel que "investindo-se co­
mo se investiu , muitas 
centenas , senão milhões 
de contos, numa nova ga­
re, não faz sentido ampu­
tar o total da infra-estru­
tura do Porto Santo, num 
período de 6 ou 7 horas". 

Por último, o líder par­
lamentar considera que 
seria um acto de injustiça, 
pois "se este aeroporto do 
Porto Santo, o primeiro 
aeroporto do arquipélago 
da Madeira, tem feito tão 
bons serviços e prestado 
auxílio em situações por 
vezes 'difíceis, eu penso 
que seria injusto e penali­
zante, encerrá-lo agora, 
sobretudo quando o Porto 
Santo está a ganhar uma 
maior projecção". 

Mandar para a rua 
25 trabalhadores 

Para além destas ques­
tões que se prendem com 
questões lógicas, caso o 
aeroporto feche durante 
um período, ao que pare­
ce, entre as 23:00 e as 
07:00 horas, conduzirá, 
em seu entender, ao "de­
semprego de cerca de 25 

• Um grupo de três parlamentares socialistas esteve 
ontem de visita às instalações do aeroporto 
do Porto Santo e consideram que o aeroporto 
não deve fechar. 

Fernão Freitas: "Não há qualquer justificação para encerrar o aeroporto". 

a 30 pessoas, que para 
uma ilha com uma econo­
mia como a Porto Santo, 
esta população activa já é 
significativa" . 

Segundo Fernão Frei­
tas, o grupo parlamentar 
do PS/ M irá "ingressar ao 
Governo da República as 
nossas preocupações, pois 
o facto de termos um Go­
verno da República do PS, 
não significa que esteja­
mos calados e quietos, que 
está tudo bem. Não está 
bem, vamo s chamar à 
atenção e esperamos que 
o bom-senso prevaleça". 

Por outro lado e segun­
do referiu, será elaborado 
"um memorando, uma ex­
posição dizendo as nossas 
razões, aquilo que senti­
mos e as reclamações. Al­
guns protestos e alguma 
estupefacção que senti­
mos mesmo de pessoas 
que não são trabalhadores 

directamente afectados". 
Segundo conseguimos 

apurar, ainda ninguém sa­
be como é que esta situa­
ção se há-de resolver, nem 
mesmo as autoridades au­
tárquicas , com quem o 
grupo parlamentar do PS 
esteve reunido. -. 

Obra inacabada 
já inaugurada ... 

Ainda durante a visita 
os deputados socialistas 
tiveram oportunidade de 
visitar as instalações da 
gare do aeroporto, as ins­
talações dos bombeiros, 
onde ouviram algumas ex­
plicações por parte do 
chefe Lopes e de outros 
elementos daquela corpo­
ração. 

Tiveram também opor­
tunidade de visitar a nova 
torre de controle cujas 
obras, segundo consegui-

PROBLEMAS P A R A 

mos apurar, estarão con­
cluídas durante o mês de 
Agosto, sendo depois ne­
cessário ser equipada. 

A este propósito, Fer­
não Freitas afirmou não 
saber "porque é que uma 
gare foi inaugurada com 
pompa e circunstância, 
quando ainda estava em 
fase de instalação? Porque 
é que há três ou quatro 
serviços que continuam a 
funcionar nas antigas ins­
talações? Não sei qual foi 
a pressa de inaugurar, 
embora ela continue a 
prestar serviços de longe 
melhor aos utentes". 

Milhares de contos 
em equipamentos 

Uma outra razão apon­
tada por Fernão Freitas 
para o não encerramento 
daquela unidade aeropor­
tuária é o facto de "uma 

RICARDO 

infra-estrutura que Justifi­
cou centenas , senão mi­
lhões de contos de equi­
pamentos, porque é que 
agora se vai reduzir a sua 
operacionalidade? Não há 
qualquer justificação". 

Fernão Freitas não 
quis também deixar de su­
blinhar "a solidariedade 
para com os porto-santen­
ses, reconhecer que a pró­
pria Câmara tem feito um 
trabalho_ muito bom, o pró­
prio Governo Regional, 
tem feito as infra-estrutu­
ras que são necessárias". 

Plenário da AR 
no Porto Santo 

Portanto, segundo re­
feriu "não vale a pena es­
tarmos a negar essa reali­
dade. Mais uma razão pa­
ra que o aeroporto seja 
visto com outros olhos". 
Outros olhos que passam 
por uma série de medidas 
que Fernão Freitas afir­
mou que irá encetar na 
próxima legislatura, no 
sentido de aproximar o 
Porto Santo da Madeira. 

Outra das sugestões 
deixadas por Fernão Frei­
tas foi "o da própria As­
sembleia legislativa des­
locar-se aqui em plenário 
para tratar das questões 
que fossem agendadas". 
Afirmando que "o PS pre­
para-se para, no próximo 
ano apresentar iniciativas 
que venham de encontro 
aos interesses dos porto­
-santenses, nomeadamen­
te tentar quebrar com ca­
pacidade, com imaginação 
esta altíssima sazonalida­
de que continua a existir 
na vida económica" da­
quela região. 

Uma visita crítica, esta, 
dos três deputados socia­
listas, que não pouparam 
críticas à decisão de en­
cerrar o aeroporto do Por­
to Santo durante a noite, 
argumentando com isso os 
prejuízos daí decorrentes, 
na visão dos socialistas. 

Referência, ainda, pa­
ra os elogios feitos a Góis 
Mendonça, ao seu traba­
lho na Câmara, com Fer­
não Freitas a abrir uma 
excepção ao elogiar a 
obra do Governo Regional 
na Ilha Dourada. 

MARSluo AGUIAR 

JC fora das listas e das mesas eleitorais 
Continua a dar que fa­

lar os nomes indica­
dos para os primeiros cin­
co lugares das listas do 
CDS/ PP pelo Funchal às 
Legislativas Regionais de 

. Outubro. As ameaças vêm 
agora das JC - Gerações 
Populares/ Madeira. Que 
exigiam um lugar exigivel. 

Como o partido lhes re­
cusou, os jovens centristas 
reuniram-se ontem para 

dar ao público o testemu­
nho do seu descontenta­
mento. "A JC - Gerações 
Populares/ Madeira não in­
tegrará as listas de candi­
datos do CDS/ PP, nas elei­
ções Legislativas Regio­
nais de Outubro", ou seja, 
tudo ou nada. 

Carlos Bastos Machado, 
recentemente eleito presi­
dente dos jovens popula­
res, em substituição de 

Jorge Spínola, refere que 
"as listas apresentadas ao 
Conselho Regional não 
contemplam a legítima 
pretensão apresentada pe­
la JC/ Madeira aos órgãos 
regionais do partido, de 
obter um canal 'de apre­
sentação das suas ideias e 
propostas, canal este que 
nos tem feito muita falta 
( ... ) e que se materializa­
ria numa representação 

na Assembleia regional" . 
E das ameaças à con­

cretização: "Perante tal de­
senlace, a Comissão Políti­
ca Regional das JC decidiu 
agir em conformidade com 
a orientação seguida", e 
que é a seguinte: "A JC 
não integrará as listas do 
PP nas legislativas regio­
nais"; "a JC não integrará 
listas que o CDS/ PP de­
signar para preenchimen-

to das mesas eleitorais, em 
relação às aludidas eleiçõ­
es" : 

Aos jovens populares di­
zem que esta era a única 
posição a assumir, já que 
têm consciência de que "ao 
longo de muitos anos da 
sua existência, a JC sem­
pre contribuiu para o en­
grandecimento do 
CDS/ PP". 

A. J. P. 

JS elegeu 
núcelo 

no Caniçal 

• 

A Juventude Socialista 
elegeu no passado fim-de-se­
mana o núcelo do Caniçal. 

Na nova estrutura, a Me­
sa da Assembleia de Mili­
tantes é composta por An­
tónio Marques; presidente 
e Lina Santos e Jorge Cala­
ça na qualidade de 1. Q e 2. Q 

secretários, respectivamen­
te. 

No secretariado, a coor­
denação cabe a Carla Fili­
pa Moreira e tem como se­
cretários António Marques, 
Jorge Calaça, Marisa Ro­
que, Nélia Moniz e Natércia 
Alves. 

Ordem 
dos Médicos 
desmente 

O Presidente do Conse­
lho Médico da Região da Or­
dem dos Médicos, reagiu às 
declarações de Rui Adriano 
ao DIÁRIO. Manuel Brito diz 
que as afirmações do secre­
tário "não só desvalorizam 
a Ordem dos Médicos en­
quanto parceiro do Sistema 
de Saúde como descaracte­
riza o relacionamento insti­
tucional que sempre tem 
mantido". 

O esclarecimento diz que 
"não é verdade que o Con­
selho Médico, aquando da re­
cepção do Plano Director do 
Centro Hospitalar do Fun­
chal tenha emitido qualquer 
opinião, nomeadamente do 
tipo "Sim Senhor", aliás an­
tes da sua análise, não faria 
qualquer sentido. 

Conforme se pode com­
provar no texto do parecer 
sobre o referido Plano Di­
rector, há sugestões e alter­
nativas, fundamentadas, 
apresentadas no âmbito do 
período de apreciação e de­
bate, aberto pela propria Se­
cretaria RegionaI, contradi­
zendo assim a afirmação do 
Senhor Secretário "quando 
um documento está em apre­
ciação e debate, as ideias 
nunca surgem". 

Conselho 
da UDP 

a 11 de Agosto 
O Secretariado do Con­

selho Regional da UDP/ M 
reuniu para concretizar as 
decisões da Conferencia Elei­
toral realizada no passado 
domingo. Decidiu convocar 
reuniões a todos os niveis da 
sua estrutura intermédia e 
de base, "afim de ser inicia­
do o processo de elaboração 
das suas listas concorrentes 
às próximas eleições regio­
nais, abrindo essas reuniões 
e amigos e independentes 
que connosco trabalham". 

A UDP decidiu marcar a 
próxima reunião do Conse­
lho RegionaI para o dia 11 
de Agosto, que terá como ob­
jectivos fundamentais apro­
var em definitivo a composi­
ção das listas como o Pro­
grama EleitoraI. 
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Jardim acha que fazer propaganda nas pra ias é um "acto de falta de educação" . 
Um ataque à estratégia de campanha do PS. 

o presidente do Govermo inaugurou ontem à tarde uma estrada municipal 
na Ponta Delgada. 

PRES IDENTE PRO M E TE o B R A S 

"Não vou ser forreta!" 
• Jardim visit ou 

ontem as praias 
da 8arreirinha, 
Lido e Praia 
Formosa. Depois 
inaugurou uma 
estrada na Ponta 
Delgada. 

O presidente do Go­
verno Regional es­
colheu um dia de 

sol escaldante para visitar 
os três principais comple­
xos balneares do Funchal: 
Barreirinha, Lido e Praia 
Formosa. Acompanhado 
pelo presidente da Câma­
ra Municipal do Funchal e 
outros responsáveis cama­
rários, Jardim foi inteirar­
-se das inovações levadas 
a cabo naquelas praias, no­
meadamente de apoios aos 
banhistas e de segurança. 

Albuquerque 
elogiado 

No final do périplo pe­
las praias, Alberto João 
Jardim foi informado de 
um grande projecto de re­
cuperação da orla maríti­
ma desde o Clube Naval 
até à Ponta da Cruz, abran­
gendo a Praia da Ponta 
Gorda, a zona das denomi­
nadas "pedreiras" e as Po­
ças do Governador. Miguel 
Albuquerque anunciou quê 
a obra está já adjudicada, 
com as obras a arrancà­
rem daqui a duas sema­
nas. O desenvolvimento 
deste complexo passa pe­
la criação de solários, aces­
sos ao mar e piscinas. 

Satisfeito com este pro­
jecto, Ja.rdim deixou bem 
expressa a sua admiração 
pelo trabalho feito por Mi­
guel Albuquerque à frente 
da Câmara Municipal do 
Funchal: "O presidente 

. cumpriu aquifo com que se 
comprometeu. Há um ano 

. atrás ele entrou no meu ga­
binete e disse: "Nós vamos 

. Tudo em ordem nos complexos da Barreirinha, Lido e Praia Formosa. No próximo ano vai ser beneficiada 
. a área das Poças do Governador. 

devolver o litoral à popula- O custo global da obra as- Regional, votou contra o socialista que já tinha feito 
ção do Funchal». Hoje, ape- cendeu a 290 mil contos, plano que inchiia esta es- à saída da última Comis-
Sar da sova que tudo isto tendo consistido na aber- . trada? Então quer-se mu- são Política Regional do 
apanhoU: nunilnverno múi- tura e asfaltagem de 1.230 dar e vota-se contra as PSD/Madeira. "Actos de 
to duro, tive oportunidade metros de estrada. Os ter- obras? Mas que hipocrisia falta de educação" foi co-
de ver as obras de recupe- renos da construção foram é esta?", questionou. O po- mo classificou o facto do 

. ração, tanto aqui (Praia cedidos pela população 10- lítico não perdeu a oportu- PS prever a distribúição de 
Formosa), comp no Lido e cal. nidade para fazer humor propaganda partidária nas 
'na Barreirinha. E felicito-o A inauguraçã;o foi pre- com o tema: "Sei que o Dr. praias. "Quando as pes-
pelá rapidez com que isto ' texto para o presidente do Emanuel Jardim Fernan- soas estão de férias não se 
foi tudo reconstrúido e pe- Governo Regional lançar des mandou uma carta pa- vai incomodá-las para a 
la adjudicação da obra das mais uma ofensiva cóntra ra Casa das pessoas falan- praia com propaganda par-
Poças do Governador". a estratégia do PS/ Madei- do da mudança do cora- tidária. Os senhores sabem 

Mudanças de coraÇão, 
ra para as próximas elei- ção. Eu tomei um susto! que eu não perco um bo-
ções regionais. A começar Porque a mudança do co-- cadinho para fazer propa-

sustos e morte pelo slogan socialista - "A ração é a morte súbita. ganda, mas na praia - seja 

Após o passeio pelos 
Mudança no Coração». Acho que o PS foi múito fe- a Praia Formosa, a Praia 
"Andam para aí uns cava- liz nesse slogan. A mudan- do Porto Santo óu a pisci-

complexos balneares do lheiros a falar da mudan- ça deles é mudança do co- .na da Ponta Delgada - , in-
Funchal , a caravana da ça. Mas afinal, minhas se- ração e a morte'.'. comodar as pessoas quan-
Presidência do Governo foi nhoras e meus senhores, do estão gozando os seus 
até ao concélho de São Vi- quem foi a mudança nesta Incomodar banhistas banhos de mar, acho isso 
cente, onde foi inaugurada terra, senão eu e os meus é falta de educação falta de educação" , salien-
a estrada mllnicipal entre colaboradores? Como é tou. 
Feiteiras e Oliveira (na fre- que pode falar de mudan- De resto, Jardim repe- A ofensiva anti-socialis-
guesia da Ponta Delgada). ça quem, no Parlamento tiu um reparo à campanha ta terminou com uma ques-

tão dirigida ao líder do 
PS/ Madeira: "Há dias um 
dos vultos notáveis do PS, 
o padre Martins, disse na 
televisão que Cristo e 
Marx, em épocas diferen­
tes, eram mais ou menos a 
mesma coisa. Eu quero 
que o Dr. Emanuel Jardim 
Fernandes diga publica­
mente a todo o povo da Ma­
deira se aquela ideia é ou 
não a doutrina oficiaJ do 
PS". 

Vias de acesso 
para S. Vicente 

Já que estava a falar no 
acto de inauguração de 
uma estrada municipal, 
Jardim fez umil disserta­
ção sobre a importância 
das vias de acesso. Refe­
riu, por exemplo, que a 
Alemanha só é hoje a mai­
or potência económica eu­
ropeia porque , em tem­
pos, alguém compreendeu 
que são as vias de acesso 
que fazem a rentabilidade 
e o aproveitamento do ter­
ritório. A existência de bo­
as estradas tem as suas 
vantagens: valoriza e 
aproveita terrenos, impli­
ca novas construções e in­
vestimentos e significa 
maior quantidade econó­
mica em circulação. "Tem 
sido essa a estratégia dos 
meus governos aqui, na 
Região Autónoma da Ma­
deira, bastante virada pa­
ra as vias de acessibilida­
de", frisou o governante 
madeirense. ' 

De sublinhar que, no 
dia 27 de Julho, o Governo 
Regional vai visitar o con­
celho de São Vicente. Des­
de já uma coisa está ga­
rantida na estratégia de de­
senvolvimento para o con­
celho de que é presidente 
Gabriel Drumond: a cons­
trução de mais vias de 
acesso continuará a ser 
. uma prioridade nos próxi­
mos quatro anos. "Eu pro­
meto que enquanto aqúi es­
tiver não vou ser forreta. 
Vou ser cuidadoso, mas 
forre ta não vou ser. En­
quanto eu puder, vou -'ar­
ranjar todo o dinheiro que '.. 
a Madeira precisa 'para as 
coisas (muitas) que ainda 
temos 'que fazer" , con; 
cluiu Alberto João Jardim. 

MIGUEL FERNANDES Luís 
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Canhas: ·a freguesia onde vai ser implantado um pequeno parque industrial. Madalena do Mar vai ter uma boa zona balnear. 

P O N T A o O 5 O L É O PRÓXIMO 

Novas praias e aduções 
na lista de Jardim. 

A
lberto João Jardim 
estará, sábado à tar­
de, na Ponta do Sol. 

É o prosseguimento dos 
seus contactos com as po­
pulações, para apresentar 
o programa de obras a con­
cretizar pelo seu Governo, 
se for reeleito nas próximas 
eleições legislativas regio­
nais. 

Obras que farão parte do 
terceiro Quadro Comunitá­
rio de Apoio e que, no que 
se refere ao concelho da 
Ponta do Sol, darão priori­
dade ao saneamento bási­
co, às estradas, escolas e in­
fra-estruturas desportivas. 

Auditório 
e creche 

Para a freguesia da Pon­
ta do Sol, Alberto João Jar­
dim vai falar no adro da 
igreja da Lombada. E vai di­
zer aos pontassolenses que, 
para os próximos quatro 
anos, estão previstas as 
construções de um auditó­
rio para actividades cultu­
rais e recreativas e de uma 
creche e jardim de infância, 
na satisfação de uma velha 
aspiração dos locais. 

Por outro lado, Jardim 
vai também anunciar o alar­
gamento do período de fun­
cionamento do Centro de 
Saúde, bem como um par­
que desportivo na vila. 

A escola básica das Ter­
ças e o caminho municipal 
entre o centro de floricultu­
ra e o caminho municipal 
de ligação ao solar dos Zi­
nos serão outras obras con­
templadas no programa "la­
ranja". 

Mas, a grande obra será 
guardada para o fim: a adu­
ção de água potável à zona 
baixa da Lombada e Lugar 
de Baixo. É o fim dos pro­
blemas de abastecimento 
naquela zona. 

Centro 
agrícola 

Para os Canhas, Jardim 

Na Ponta do Sol, novos caminhos serão anunciados. 

• Jardim vai anunciar estradas, 
aduções de água, o 
arrelvamento do campo de 
futebol e a zona balnear da 
Madalena. 

MIGUEL ÂNGELO 

tem reservados alguns ca­
minhos, como sejam o ca­
minho municipal de ligação 
entre os sítios do Serrado 
e Cova e do Lombo do Meio 
e o caminho rural Lamei­
rosjFontinha. 

A ampliação e melhora­
mento da escola do Carva­
lhal e Carreiras e o arrel­
vamento do campo de fute-: 
boI são outras obras consi­
deradas prioritárias. 

Mas, para os Canhas, o 

Governo Regional aposta­
rá num centro de apoio à 
agricultura, para fomentar 
o desenvolvimento daque­
la actividade naquela fre­
guesia, a par de uma área 
para instalaçãO" de peque­
nas indústrias do concelho, 
como já acontece em con­
celhos como os de Câmara 
de Lobos; Machico e São Vi­
cente e está previsto acon­
tecer na Calheta, Ribeira 
Brava e Santana. 

Uma zona 
balnear 

Para a Madalena do 
Mar, Jardim vai anunciar 
uma das grandes apostas 
para o concelho: o estabe­
lecimento de uma zona bal­
near, que deverá ser inte­
grada no futuro complexo 
turístico a construir na­
quele local, com marina pri­
vada. 

Naquela freguesia, Jar­
dim vai anunciar a cons­
trução do caminho munici­
pal do Torreão, que ligará 
ainda os sítios da Ribeira 
até aos Moledos. 

A par destes anúncios, 
Jardim deverá aproveitar 
estas visitas .Eara esclare­
cer temas mais quentes, co­
mo para reiterar os escla-

recimentos já feitos em re­
lação ao Lugar de Baixo e 
à pedreira dos Moledos. 

O chefe do Executivo 
madeirense vai também ou­
vir sugestões populares 
acerca de problemas e 
obras propostas. 

Diversas 
. inaugurações 

Jardim estará na Ponta 
do Sol a partir das 16.30 ho­
ras, acompanhado pelos 
membros do seu Executi­
vo. O líder madeirense pro­
cederá a diversas inaugu­
rações de melhoramentos 
públicos e estará presente 
nos adros das igrejas. 

Assim, pelas 16.30 ho­
ras, na vila da Ponta do 
Sol, o presidente do Go-

verno inaugurará o alar­
gamento da Avenida do 
Mar e as infra-estruturas 
de apoio balnear; na praia 
local. 

Na marginal, foram am­
pliados os passeios e cria­
da uma zona de lazer, en­
quanto que a nova zona 
balnear compreende vesti­
ários, esplanadas, quios­
ques , rampa para peque­
nas embarcações, um poli­
desportivo e um túnel de 
acesso à praia, a partir 
da Avenida do Mar, para 
peões. 

De seguida, pelas 17 ho­
ras, será inaugurada a "Ca­
sa dos Azevedos", que foi 
alvo de avultadas obras de 
recuperação e onde serão 
instalados departamentos 
da Câmara Municipal da 
Ponta do Sol. 

Este edifício tem uma 
área total de construção na 
ordem dos 348 metros qua­
drados e está dividida em 
três pisos: na cave funcio­
narão os arquivos, en­
quanto que no rés-do-chão 
estarão a secretaria e os ga-

. binetes de informática e do 
chefe de secretaria. No 
primeiro andar, ficarão o 
pátio, a sala de sessões, a 
sala de exposições e confe­
rências e o gabinete técni­
co. 

Refira-se ainda que fo­
ram também executadas re­
parações e adaptações no 
edifício antigo dos Paços do 
Concelho, a fim de propor­
cionar a sua integração 
funcional com a nova cons­
trução. 

As duas novas infra-es­
truturas a inaugurar re­
presentam um investimen­
to público na ordem dos 
285 mil contos. 

Contactos 
após as missas 

Após as inaugurações, 
Jardim dará inicio aos con­
tactos com a população, es­
tando pelas 17.30 horas na 
igreja da Madalena do Mar, 
pelas 18.30 horas na igreja 
dos Canhas e pelas 19.00 
horas na igreja da Lomba­
da. 

Refira-se que na Mada­
lena do Mar Jardim apro­
veitará a oportunidade pa­
ra visitar as obras em cur­
so de recuperação do bair­
ro habitacional local. Esta 
visita oficial terminará nos 
Paços do Concelho, com 
uma conferência de im­
prensa. 
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F U N C I O N Á R I O· D A POLíCIA JUDICIÁRIA ENVOLVIDO 

Cinco madeirenses «apanhados» 
em rede de droga de milhões 

A sautoridades policiais 
portuguesas anuncia­
ram, ontem, que o em­

presário madeirense Barbosa, 
julgado e al;>solvido, no Tribu­
nal do Funchal, há alguns 
anos atrás, por um crime re­
lacionado com droga, foi deti­
do, no passado fundeBeIDana, 
em Canárias, numa operação 
policial que permitiu a apre­
ensão de 611 quilos de cocaí­
na. Drqga com um valor esti­
mado em 36 milhões de con­
tos, a preço de mercado. 

A Polícia Judiciária de Ca­
nárias também deteve outro 
madeirense de apelido Ma­
chadp, também empresário. 
Naquela região espanhola, fo­
ram ainda presos 21 canários. 

Na Madeira e relacionado 
também com esta gigantesca 
(em termos de valores envol­
vidos) rede internacional de 
tráfico de estupefacientes, a 
Polícia Judiciária do Funchal 
deteve um indivíduo de apelido 
Neves, dono de um estabeleci­
mento comercial no Funchal 
e outros dois de apelido Ca­
macho, pai e filho. Este último 
era funcionário da Polícia Ju­
diciária do Funchal e suposta­
mente responsável por fugas 
de informação, sobre as ope­
rações da PJ, para os elemen­
tos desta alegada rede. 

Aliás, segundo fontes por 
nós contactadas, terá sido ele 
(o funcionário da PJ) que in­
formou o pai e o Neves da ope­
ração policial, fazendo com que 
ambos tenham fugido para a 
Madeira, acabando por ser pre 
sos no Funchal e não em Ca­
nárias, como aconteceu com o 
Barbosa e com o Machado. 

Indiciados pelo crime 
... associação criminosa 

O funcionário da Polícia Ju­
diciária do Funchal foi o úni­
co que ficou a aguardar julga­
mento em liberdade. Os outros 
dois: Camacho (pai) e Neves 
estão detidos no Estabeleci­
mento Prisional da Cancela, 
indiciados pelo crime de asso­
ciação criminosa, que prevê 
uma pena de dez a vinte anos 
de prisão. 

Sobre o envolvimento nes­
te caso e detenção de um fun­
cionário da Polícia Judiciária 
do Funchal, António Martins, 
o director-geral adjunto da Di­
recção Central de InvestigaçãD 
ao Tráfico de Estupefacientes 
(DCITE) fez questão de refe­
rir que a detenção deste indi­
viduo foi possível na sequência 
da existência de «determina­
das fugas de infoI'Ill3Ção e com­
portamentos verificados no ex­
terior». «Trata-se de um fun­
cionário administrativo, que 
trabalhava na Polícia Judiciá­
ria do Funchal há três anos c0-

mo técnico de polícia de nivel 
um. Também está indiciado pe­
lo crime de associação crimi­
nosa. E já lhe foi instaurado 
um processo disciplinar» - ex­
plicou António Martins. 

• Cinco madeirenses foram detidos. Dois em Canárias e três no Funchal. Por causa 
a droga que vinha em contentores. Um poderoso negócio de tráfico de cocaína 
da América do Sul para a Europa. Foram apreendidos um Porsche, três Mercedes 
e um BMW e arrestados imóveis. Há cheques passados; entre os detidos, no valor 
de mais de um milhão de dólares cada um. Um funcionário da PJ também está 
alegadamente envolvido. Terá passado informações para a rede. 

JUAN FERNANDEZ 

A Polícia Judiciária do Funchal apreêndeu cinco automóveis: um Porsche, 
três Mercedes e um BMW. Os veículos estão à porta da PJ. 

Sobre o alegado envolvi­
mento deste funcionário na re 
de de tráfico de droga, Teófilo 
,Santiago, director da Polícia 
Judiciária do Funchal subli­
nhou: «Não podemos evitar 
que também na PJ aconteçam 
situações destas». 

Para logo de seguidaAnt& 
nio Martins concluir que <<3. ac­
tuação da PJ, nesta operação, 
não pode ser desvalorizada 
por causa de ter um seu fun­
cionário envolvido no caso». 

Madeirenses eram 
«cabecilhas» da rede 

O director-geral adjunto da 

Direcção Central de Investi­
gação ao Tráfico de Estupefa­
cientes (DCITE) anunciou, ai:ã­
da, que foram apreendidos ini­
cialmente 540 quilos de c0caí­
na. Um número que viria a au­
mentar posteriormente para 
611 quilos. 

Disse, todavia, que a droga 
tinha como destino as Caná­
rias, onde seria divídida em pe­
quenas fracções. A cocaína , 
apreendida estava armazena­
da em dois contentores nos 
portos de Las Palmas e de La 
Luz. 

O centro desta rede inter­
nacional de tráfico de estupe­
facientes era na Madeira. «Era 

da Madeira que partiam as 01'­

dens relativamente à compra, 
ao transporte e às entregas. 
Os dois portugueses detidos 
nas Canárias são os respon­
sáveis máximos da organiza­
ção» - explicou António Mar­
tins. 

Teófilo Santiago, director 
da Polícia Judiciária no Fun­
chal sublinhou, a este respei­
to, que «os donos do negócio 
são portugueses e os traba­
lhadores são espanhóis». 

António Martins conside­
rou, por outro lado, que esta 
apreensão prova que a Ma­
deira estava a funcionar co­
mo «placa giratória de tráfico 

---------------------------------------. 
NÃO HA CONTROLO 

de estupefacientes». 

Policias actuam 
em colaboração 

Martins ressalvou que com 
«a organização desta opera­
ção, que já estava a ser prepa­
rada há algum tempo e que foi 
possível devido a uma articu­
lação entre as autoridades ca­
narienses e madeirenses, se 
conseguiu desmantelar uma 
importante rede de droga com 
origem na América do Sul, no­
meadamente da Colômbia e 
da Venezuela e cujo destino fi­
nal era as Canárias». 

«Foi uma operação reali­
zada numa perspectiva de ar­
ticulação entre forças policiais 
madeirenses ê canarienses em 
que se procurou seguir todo o 
caminho da droga, deixá-la 
chegar ao destino final, para 
se proceder à detenção da 
maior parte das pessoas en­
voMdas. O objectivo final: pro­
ceder à respectiva desarticu­
lação da rede de tráfico de es­
tupefacientes na sua globali­
dade» - explicou o director-ge­
ral adjunto da Direcção Cen­
tral de Investigação ao Tráfi­
co de Estupefacientes. 

Branqueamento 
de capitais 

Teófilo Santiago esclare­
ceu, neste âmbito, que a ac­
ção policial decorreu entre 
sexta-feira e a madrugada de 
ontem. Ressalvando que foi 
na quinta-feira passada que 

Contentores abertos 
são apenas 5% 

Receber um contentor em casa é per­
feitamente possível. E se o manifes­

to da carga não suscitar dúvidas às auto­
ridades, então ninguém controla o que 
vai lá dentro. Esta é a conclusão a que 
podemos chegar ao acompanharmos o 
percurso de um contentor descarregado 
no Porto do Funchal. 

Embora existam procedimentos dis­
tintos, hoje existem várias formas de 
"abrir" - ou carregar - um contentor 
sem a presença de olhos indiscretos. 

Basta para isso que solicite o envio do 
mesmo para o jardim da sua casa, para 
um outro qualquer parque dito de con­
tentores. Aí não terá ninguém a contro­
lar o que lá está dentro. A não ser que as 

. autoridades já suspeitem de algo ou exis­
ta uma denúncia clara. 

De uma forma geral o controlo da 
carga é feito através de um manifesto 
cujo conhecimento é dado às autorida­
des (Alfândega e Brigada Fiscal da 
GNR). Estas, podem ou não, mandar 
abrir um qualquer contentor e confir­
mar o conteúdo do mesmo, prática pou­
co usual no porto do Funchal, bem co­
mo nas nossas estradas, já que em am­
bos os casos a paragem de um camião 
com um contentor provocaria um caos 
no trânsito. 

Acresce dizer que os procedimentos 
no embarque, nos portos do continente 
ou no estrangeiro - livre circulação na 
UE - , são semelhantes. Ou seja, o con­
teúdo do mesmo só é efectivamente con­
trolado pelas autoridades quando se tra­
ta de carga condicionada - explosivos, 

produtos embargados, etc - situação que 
exige a presença fisica de um agente da 
autoridade. 

Para melhor se avaliar a dimensão do 
problema registe-se que apenas 5% dos 
contentores descarregados nos portos 
em Portugal são abertos pelas autorida­
des. Todos os restantes são "controla­
dos" através do cruzamento de informa­
ções entre as alfândegas e as brigadas 
fiscaís da GNR. 

A responsabilidade sobre a carga de 
um contentor é sempre do cliente. Salvo 
quando o contentor é carregado nos ar­
mazéns de um transitário. Nestas cir­
cunstâncias, o transitário responsabiliza­
-se por todo o conteúdo, e este deve ser 
conforme o manifesto de carga. 

MoT.e. 

parte dos elementos madei­
renses da rede se deslocaram 
para CanáriaS. 

António Martins, director­
-geral adjunto da Direcção 
Central de Investigação ao 
Tráfico de Estupefacientes 
aproveitou, ainda, para es­
clarecer, junto dos órgãos de 
comunicação social que se 
deslocaram ontem à sede da 
PJ no Funchal; que «ao con­
trário daquilo que às vezes se 
tenta transmitir para a opini­
ão pública a Polícia Judiciá­
ria não e~tá voltada só para 
prender os pequenos trafi­
cantes». «Está voltada e pre­
parada para ir, sem distinção 
de classe económica ou social, 
a todo o lado onde se consi­
gam recolher elementos de 
prova que permitam indiciar 
pessoas. Só que muitas vezes 
as condições legais e de in­
vestigação não possibilitam 
que se faça mais daquilo que 
se faz» - defendeu. 

Martins avisou, todavia, 
que esta investigaçãD vai pros­
seguir. E confessou que não 
se pode pôr de parte que ou­
tras pessoas venham a ser in­
diciadas. «Isso dependerá dos 
elementos de prova que se con­
seguirem arranjar na investi­
gação» - disse. 

Ressalvou também que, 
eventualmente, para além do 
crime de organização crimi­
nosa, se poderá estar perante 
um crime de branqueamento 
de capitais, provenientes do 
tráfico de droga. «É algo que 
só a investigação poderá de­
terminar» - afirmou o direc­
tor-geral adjunto da Direcção 
Central de Investigução ao Trá­
fico de Estupefacientes. 

Automóveis apreendidos 
e arrestados imóveis 

Entretanto, o director da 
Polícia Judiciária do Funchal 
fez outras revelações. Foram 
feitas nove buscas na Madei­
ra, tendo sido apreendidos cin­
co automóveis (um Porsche, 
três Mercedes e um BMW) e 
40 mil dólares em moeda. Foi 
feito ainda o arresto de dois 
imóveis e apreendida inúme­
ra documentação que, segun­
do Santiago, possibilitou veri­
ficar que «entre os detidos há 
movimentações bancárias de 
vários milhões de dólares». 

A este respeito, Teófilo San­
tiago confirmou ao DIÁRIO 
que há vários cheques passa­
dos no valor de mais de um mi­
lhão de dólares cada um. 

Por último, António Mar­
tins, o director-geral adjunto 
da Direcção Central de Inves­
tigação ao Tráfico de Estupe­
facientes esclareceu que os 
dois madeirenses detidos em 
Canárias, o Barbosa e o Ma­
chado, «poderão ser julgados 
naquela região espanhola por 
um crime eventualmente co­
metido lá e julgados na Ma­
deira por outro crime cometido 
naRAM». 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

A PJ-Made'ira tem se mostrado muito activo. 

ESTE ANO NA MADEIRA 

. Dois julgamentos 
204 anos de prisão 

E ste ano o combate à 
droga produziu os seus 

resultados. Fortes diligên­
cias da Polícia Judiciária 
juntaram na cadeia da Can­
cela mais de 100 traficantes 
que operavam entre o Con­
tinente, Açores e Madeira. 

De 28 de Abril a 3 de Ju­
nho decorreram no Funchal 
dois julgamentos por tráfi­
co de droga que condena­
ram 36 pessoas a um total 
de 204 anos e oito meses de 
prisão. 

A maior rede de droga a 
actuar na Região foi des­
mantelada e o julgamento 
teve início a 30 de Abril, no 
Estabelecimento Prisional 
do Funchal, fora das salas 
dos tribunais por motivos de 
segurança e espaço. 

O processo envolveu trin­
ta arguidos, entre eles três 
mulheres. E arrolou 50 te& 
temunhas. Os arguidos fo­
ram acusados de consumo, 
tráfico de droga e associa­
ção criminosa. Foi () maior 
julgamento de droga até ho­
je realizado na Madeira. 

As redes 

A rede terá iniciado a sua 
actividade entre o Conti­
nente e a Madeira no início 
de 94 e foi desmantelada em 
1995, com a prisão de 15 in­
divíduos. Por essa altura f0-
ram apreendidos: um iate, 
três víaturas e milhares de 
contos em dinheiro. 

A leitura da sentença, 
que ocorreu a 31 de Maio, 
absolveu 3 arguidos e con­
denou 23. Doze por tráfico 
de droga, dois por cumplici­
dade no tráfico e nove por 
consumo. As penas totaliza­
ram 106 anos de prisão. Das 
vinte e três condenações a 
maior pena aplicada foi a de 
12 anos. Aos consumidores 
não foi aplicada nenhuma 
pena de prisão. 

A 21 de Maio teve início 
um novo julgamento tam­
bém no Estabelecimento Pri­
sional do Funchal. Como 
principais arguidos: um ci-

dadão natural da Guiné e 
três de Cabo Verde. No en­
tanto o processo envolveu 
outros 17 indivíduos. Desta 
vez o tráfico de estupefaci­
entes circulava entre Lis­
boa, Madeira e Açores. A re­
de, que actuou de modo or­
ganizado a partir de 2 de 
Dezembro de 1993, trafica­
vaheroína, cocaína e haxi­
xe. 

O julgamento aconteceu 
a 14 de Junho. Treze indiví­
duos foram condenados e oi­
to foram absolvídos. O total 
das penas de prisão atingiu, 
98 anos e 8 meses e a mai­
or das penas de prisão apli­
cadas foi de 16 anos e um 
mês. 

Mas os julgamentos por 
tráfico de droga não termi­
naram este ano. Estão ain­
da prevístos outros que en­
volvem um número consi­
derável de arguidos. 

Acção da PJ 

A intensa activídade da 
Polícia Judiciária motivou a 
vinda ao Funchal, em Abril, 
do director-geral adjunto da 
Direcção Central de Inves­
tigação de Tráfico de Estu­
pefacientes da PJ, António 
Martins. 

Por essa ocasião, confir­
mou as suspeitas que a Ma­
deira era uma "porta de en­
trada" de droga sul-ameri­
cana. 

Durante a sua vísita de 
trabalho, António Martins 
averiguou as carências hu­
manas e materiais da PJ do 
Funchal e recolheu infor­
mações sobre eventuais pon­
tos nevrálgicos do tráfico de 
estupefacientes. Disse tam­
bém que o mercado domé& 
tico de estupefacientes está 
sob controlo. E referiu que a 
PJ reforçaria uma das "por­
tas de entrada": o aeroporto 
de Santa Catarina. 

Quanto à entrada da dro­
ga por vía marítima consi­
derou que era necessário fa­
zer uma análise mais deta­
lhada. 
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M A D E ' I R A C O M MELHOR DIVULGAÇÃO NO CONTINENTE 

Competitividade turística 
I cresce com rede informática 

. ,. ~ , . 

• A Madeira já ' 
faz parte do 
Sistema de, 
Inf()rmação, e , 
Gest~odos 
Recursos 
Turísticos de 
Portugal. . 

, A DirecçãoGeral de Tu­
rismo e a Direcção 

. Regional de Turismo 
assinaram ontem um proto­
colo de cooperação que per­
mitirá à Madeira integrar o 
Sistema de Informação .e Ge& 
tão dos Recursos Turísticos 
(SIGRT), uma base de dados 
nacional que a partir de ago­
ra abrange todos os pontos 
turísticos do País, quer do 
Continente Português, quer 
das Regiões Autónomas. 

A cerimónia, que teve lu­
gar no auditório da Secreta­
ria Regional do Turismo e 
Cultura, contou com as pre­
senças do director-geral ,do 
Turismo e Cultura, Henrique 
Montelobo, e da directora re­
gional do Turismo, Concei­
ção Estudante. 

Segundo frisou na opor­
tunidade o governante por­
tuguês, o SIGRT interessa s0-

bretudo à competitividade do 
turismo português, uma vez 
que "tornará !pais acessível, 
mais conheciao, o nosso pro­
duto pelos clientes, pelas 
agências de turismo". 

Henrique Montelobo re­
cordou que, neste momento, 
as indústrias do turismo 
competem num ambiente de 
grande rivalidade em termos 
mundiais. "O nosso País, em 
particular a Região Autóno­
ma da Madeira, teve um cre& 
cimento no número de clien­
tesque o procuraram. No 
Continente Português, po­
rém, o crescimento do volu­
me de turistas não foi acom­
panhado pelo crescimento de 
receitas que todos desejaria­
mos, o que significa uma per­
da de competitivídade." 

Esta situação, acrescen­
tou o responsável nacional, 
exige a equação de duas de­
termínantes fundamentais: 
"Por um lado, devemos ter 
um destino sustentável do 
ponto de vísta ambiental e, 
por outro, devemos utilizar 
as novas tecnologias de in­
formação, que são hoje abso­
lutamente decisivas." 

Nesse sentido, a assinatu­
ra do protocolo de colabora­
ção entre a DirecçãoGeral de 
Turismo e a Direcção Regio­
nal do Turismo da Madeira 
assume relevante importân­
cia. O inventário do SIGRT, 
conforme já referimos na nO& 
sa edição de ontem, comporta 
uma base de dados actuali­
zada e geo-diferenciada, in­
tegrando informação de di­
versas naturezas para utili­
zações múltiplas e sectoriais. 
Além do seu papelfunda­
mental no suporte básico às 
medidas de política na área 
do ordenamento turístico, a 

Conceição Estudante e Henrique Montelobo assinaram ontem o protocolo que 
integrará a Madeira no SIGRT. 

rede informática constitui 
também um quadro global de 
referência na promoção, dos 
produtos turísticos. 

Contando com dados si& 
temáticos e uniformizados s0-

bre todos os atractivos e ser­
viços colocados ao dispor dos 
turistas (roteiros pedestres, 
restaurantes, eventos cultu­
raís, restaurantes, transpor­
tes ... ), o SIGRT poderá ser 
consultado internamente, do 

ponto de vista'do ordena­
mento e planeamento turísti­
co, e externamente pelos tu­
ristas interessados. "Trata­
se de um novo nivel de infor­
mação que permitirá aos ser­
víços e a todos aqueles que 
desejarem um acesso mais fá­
cil a informações" - frisou, 
por seu turno, Conceição E& 
tudante, destacando a im­
portância deste sistema, bem 
como a colaboração presta-

• 

da pela DirecçãoGeral do Tu­
rismo na concretização de& 
ta colaboração. 

A Região, refira-se ainda, 
deverá desenvolver este pro­
jecto de forma faseada, ao lon­
go de dois ou três anos, aguar­
dando-se que o primeiro ser­
viço insular a entrar em funci­
onamento no âmbito do 
SIGRT seja o do posto de in­
formação daAvenidaArriaga. 

E.M. 
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GARANTE FRANCISCO C L O D E 

Museus apoiam artistas da Região 
e têm preocupação pedagógica 

O responsável pelos 
museus da Câma­
ra Municipal do 

Funchal, Francisco Clode, 
salientou ontem as poten­
cialidades e a vitalidade 
dos espaços museológicos 
madeirenses numa confe­
rência de Imprensa profe­
rida no auditório da Se­
cretaria Regional do Tu­
rismo e Cultura. Francis­
co CIo de traçou uma pa­
norâmica da situação mu­
seológica regional, defi­
nindo o enquadramento de 
uma política regional de 
museus que, segundo o 
próprio, obedece a uma ló­
gica geral de defesa e va­
lorização do património 
cultural. O orador fez tam­
bém referência às situa­
ções mais recentes porque 
tem passado a museologia 
madeirense, caso da re­
formulação recente do Mu­
seu de Arte Sacra, do de­
senvolvimento em maior 
escala de actividades edu­
cativas (acções de sensibi­
lização junto das escolas) 
empreendidas por este 
museu, pelo de Arte Con­
temporânea e por outros 
espaços da responsabili­
dade da Câmara Municipal 
do Funchal, explanando 
também as últimas trans­
formações dos museus da 
CMF. 

Tentou, sobretudo, de­
monstrar a importância 
dos museus não só como 
pólos de investigação mas 
também como pólos de di­
fusão cultural. 

«A ideia da divulgação 
cultural, do progressivo 
empenho dos museus em 
actividades educativas, da 
promoção de exposições 
temporárias, pretende jus­
tamente quebrar a ideia 
que subsiste que os mu­
seus são estáticos. O que 
queremos desenvolver é a 
ideia do museu como "pro­
cesso", como lugar dinâ­
mico» - diz Francisco CIo-

, 

• Para Francisco Clode, responsável pelos Museus da CMF, a 
preocupação principal destes espaços deve ser de índole 
pedagógica. Confrontado com críticas de que o Museu de 
Arte Contemporânea não divulga suficientemente os 
artistas madeirenses, discorda. E salienta o «grande 
desenvolvimento» dos espaços museológicos regionais. 

Francisco Clode com Miguel Albuquerque e J. C. Abreu em Março deste ano no Museu 
Henrique e Francisco Franco: os museus regionais precisam de ter uma preocupação pedagógica. 

de, que destaca ainda que 
. o importante nos museus 
é, por um lado, a conser­
vação e o restauro do seu 
espólio, mas por outro «a 
divulgação e a afirmação 
das fabulosas colecções 
que existem integradas 
nos museus da Região. 
Muitas vezes a maior par­
te das pessoas desconhe­
ce a sua importância, e da 
maneira como nós pode­
mos rentabilizá-los, tor­
nando-os espaços educati­
vos para a população lo­
cal, e também locais de in­
teresse numa política in-

tegrada de turismo cultu­
ral». 

Museus podem 
divulgar 
a Madeira no mundo 

Segundo este nosso in­
terlocutor, «existem peças 
de dimensão europeia em 
colecções da Madeira. Te­
mos, de facto, de pensar 
numa verdadeira política 
cultural em que esses mu­
seus se integrem e se tor­
nem (e porque não?) ins­
trumentos de divulgação 

da Madeira pelo mundo». 
Confrontado com críti­

cas oriundas do sector ar­
tístico madeirense que 
apontam ao Museu de Ar­
te Contemporânea uma fal­
ta de dinâmica e de apoio 
à produção ou à divulga­
ção dos jovens artistas 
madeirenses, Francisco 
Clode considera que não 
cabe a este museu a divul­
gação dos artistas da Re­
gião no sentido estrito. Es­
te Museu, diz, tem várias 
funções, entre as quais se 
conta a protecção dos ar­
tistas madeirenses, mas 

PARA CONCORRER AO QUADRO COMUNITÁRIO 

Governo e autarquias 
estudam apoio ao comércio 

A Secretaria Regional 
da Economia e as au­

tarquias madeirenses es­
tão a estudar formas de en­
tendimento para melhor 
aplicar os fundos comuni­
tários destina:dos à revita­
lização do comércio . . 

Nesse sentido, Pereira 
de Gouveia e Miguel Al­
buquerque encontraram­
se ontem para definir os 
trâmites que permitam 
uma boa articulação en­
tre governo, autarquia, 
agentes económicos e as­
sociações empresariais. 

Em causa está o novo 

Quadro Comunitário de 
Apoio e a rara oportuni­
dade que a Câmara do 
Funchal tem para revita­
lizar as zonas históricas 
de Santa Maria, Sé e São 
Pedro. 

Desenvolver a base 
produtiva e modernizar 
o comércio são os objec­
tivos deste entendimen­
to. 

Na oportunidade, Pe­
reira de Gouveia falou da 
necessidade de configurar 
um projecto-tipo porque 
só assim será possível 
concorrer ao PROCOM -

Revitalização Urbana. 

Projecto 
atrasado 

Refira-se que a Madeira 
está um pouco atrasada na 
definição do projecto. Bra­
ga e outras cidades norte­
nhas já têm programas 
aprovados com investi­
mentos superiores a um 
milhão e meio de contos. 
Um exemplo para as enti­
dades regionais seguirem, 
disse Pereira de Gouveia. 

Para o governante; ca­
be aos agentes económicos 

apresentar propostas e às 
autarquias fomentar as ini­
ciativas locais de emprego: 
apoiar as micro-empresas 
(com menos de 9 trabalha­
dores), no sentido de mi­
nimizar uma das pragas de 
fim de século que é o de­
semprego. 

Pereira de Gouveia dis­
se que "há um conjunto de 
novas oportunidades que 
devem ser incentivadas". 
Entre elas, micro-empre­
sas de segurança, jardina­
gem, apoio social e novos 
serviços criados pela soci­
edade de consumo. É que 

tem-no feito, afirma: «já há 
uma colecção interessante 
de artistas madeirenses no 
Museu. Temos vindo a pro­
mover a sua actividade, e 
aliás há neste momento du­
as exposições de artistas 
madeirenses já programa­
das para o corrente ano, 
uma da Isabel Santa Clara 
e outra do Eduardo de 
Freitas». 

Declarando ser natural 
que o Museu preste algum 
«apoio logístico» aos artis­
tas da Madeira, este res­
ponsável declara todavia 
que o primordial é pôr es­
ses mesmos artistas ao cor­
rente daquilo que se faz ao 
nível da mais alta qualida­
de da produção artística 
nacional, ou seja, promo­
vendo eventos em que pos­
sa ajudar a valorizar essas 
pessoas pelo contacto com 
grandes artistas nacionais, 
e quando for possível, de ní­
vel internacional. 

Museus não podem 
funcionar como 
galerias 

«Há uma diferença sub­
til entre um museu e uma 
galeria de arte ou uma sala 
de exposições. Um museu 
não tem de ter um sentido 
comercial como uma gale­
ria de arte, é antes uma es­
pécie de reconhecimento 

,institucional da produção ar-
tística. Não me custa a mim 
fazer exposições temporá­
rias em que inclua jovens ar­
tistas da Madeira, aliás, 
uma das funções do museu 
é promover e divulgar os ar­
tistas regionais. Mas nas ex­
posições temporárias que fa­
zemos, incluimos sempre ar­
tistas regionais». Citando a 
exposição de Giovanni Hu­
ber, a rodagem da colecção 
do museu por três vezes, e 
acções educativas realiza­
das no princípio do corrente 
ano», Francisco Clode con-

"as micro-empresas são 
aquelas que contribuem de 
forma mais significativa 
para a resolução do de­
semprego", disse o secre­
tário da Economia. 

Segundo Pereira de 
Gouveia, "o emprego é o 
problema número um que 
teremos de fazer frente até 
final do século". Para isso, 
todos os agentes da União 
Europeia elegem ~s PME's 
como a arma de arremes­
so contra esse flagelo soci­
al. 

Procura de 
informação 

O governante adiantou 
que, desde que se iniciou 
o programa de divulgação 
destes incentivos, a pro­
cura de informação au­
mentou. Uma constatação 
que deixa Pereira de Gou-
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siderou essa actividade dig­
nade nota. 

«Repare na quantidade 
de eventos que temos reali­
zado no museu, desde que 
o museu abriu, há meia dú­
zia de anos. Comparem as 
actividades temporárias do 
Museu de Arte Contempo­
rânea com as da maioria 
dos museus locais e nacio­
nais: já fizemos a exposição 
da Fernanda Fragateiro e 
Amy Yoes, que foi uma mos­
tra de importância nacional. 
Fizemos a exposição do Mi­
chael Biberstein e do Fer­
nando Calhau. Fizemos 
uma exposição sobre a co­
lecção da FEC. Fizemos já 
não sei quantas exposições 
do espólio do museu, em 
permanente rotatividade. 
Temos o centro de docu­
mentação. Estamos a pro­
gramar várias exposições. 
Acho que temos feito algu­
ma coisa ... Claro que as pes­
soas nunca estão satisfeitas 
a cem por cento, querem 
sempre mais, mas isso .tam­
bém é uma exigência mi­
nha. Não há nenhuma ins­
tituição perfeita ou acaba­
da. Quanto mais aconteci­
mentos existirem, mais nos 
vamos aproximando da po­
pulação. O que temos de 
manter, sempre, é uma 
grande preocupação peda­
gógica». Ao nível do traba­
lho educativo, da conser­
vação e do restauro, do tra­
balho educativo e da nova 
imagem dos museus, Fran­
cisco Clode mostra-se sa­
tisfeito com a evolução re­
gistada: «penso que se fez 
um grande esforço. As pes­
soas ligadas à área da mu­
seologia, que conheciam a 
Madeira há alguns anos e 
a vêem agora, acham que, 
neste momento, a Região 
tem uma produção de alta 
qualidade ao nível dos mu­
seus. Tenho tido várias re­
ferências de pessoas de 
grande importância a nível 
nacional, nomeadamente o 
presidente da Associação 
Portuguesa de Museus, 
que neste momento prepa­
ra um artigo precisamen­
te sobre a situação museo­
lógica regional e sobre os 
grandes desenvolvimentos 
que neste momento decor­
rem nos museus madei­
renses». 

Luís ROCHA 

veia confiante na boa apli­
cação dos fundos comuni­
tários. 

Depois da reunião com 
os autarcas do Funchal, o 
secretário da Economia vai 
levar a efeito mais alguns 
contactos com as Câmaras 
rurais. Entidades essas 
que funcionam como "par­
ceiros activos" e subscri­
toras dos projectos empre­
sariais. 

Refira-se que esta foi 
mais uma reunião a juntar 
àquelas que se têm desen­
volvido com os parceiros 
sociais como a ACIF, a Di­
recção de Comércio, a As­
sociação de Jovens Em­
presários e de comercian­
tes de Santa Maria. 

O presidente da Câma­
ra do Funchal garantiu 
que "nesté momento já 
existem todas as condiçõ­
es de candidatura" . 

EMANUEL SILVA 
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FECHADA P O R FALTA DE FUNCIONÁRIOS 

Calliéta sem Tesouraria. 

Com a Tesouraria fechada, nem as multas podem ser pagas. 

o s munícipes da 
Calheta que ontem 
se dirigiram à 

Tesouraria da Fazenda 
Pública "bateram com o 
nariz na porta". 

De facto, a repartição 
encontrou-se encerrada ao 
longo de todo o dia dificul­
tando as diversas opera­
ções que em alguns casos 
causou transtorno, como 

• A Tesouraria da Fazenda Pública da 
Calheta esteve encerrada ontem. Dos 
dois funcionários, um está doente 
outro foi deslocado para substituir 
férias no Porto Moniz. Entretanto, 
ninguém paga nem recebe. 

foi, por exemplo, os paga­
mentos de licenças cama­
rárias passadas pela edili­
dade. 

Segundo conseguimos 
apurar, esta situação algo 
insólita, não é única, até 
porque no concelho vizi­
nho do Porto Moniz, esta 
situação é já "normal" , 
atendendo a que a mesma 
se encontra encerrada há 

já alguns dias pelo facto do 
único funcionário da 
mesma se encontrar de 
férias. 

E foi em consequência 
desta situação que os servi­
ços da Direcção-Geral do 
Tesouro mandaram deslo­
car um funcionário da 
Calheta. Atendendo a que 
nesta repartição apenas 
trabalham dois funcionári-

os, sendo que um se encon­
tra de atestado médico e 
portanto ausente dos servi­
ç,os , a Tesouraria da 
Calheta teve de encerrar 
as suas portas. 

O DIARIO contactou a 
Câmara Municipal da 
Calheta no sentido de 
apurar se esta situação se 
prolongará por muitos 
dias , te'ndo o presidente 
deixado transparecer uma 
certa indignação pelo acon­
tecido, dizendo ter já soli­
citado junto das entidades 
responsáveis a rápida reso­
lução desta situação. 

Manuel Baeta referiu 
que "Câmara e Governo 
não podem ser responsa­
bilizados por esta situação, 
até porque estes serviços 
dependem única e exclusi­
vamente dos serviços 
centrais sediados no 
Continente" . 

Em jeito de crítica, o 
presidente acrescentou 
que "com tanta falta de 
emprego, e quando se reco­
nhece que certas reparti­
ções, como é o caso das 
Finanças, Conservatórias 
e Notários, estão desfalca­
das de pessoal, e isso é 
bem visível quando se tem 
que solicitar qualquer 
serviço junto destas enti­
dades, não se compreende 
o porquê da não colocação 
de mais pessoal". 
, O DIARIO, no sentido 
de,apurar se a situação irá 
prolongar-se por muito 
tempo, contactou telefoni­
camente os serviços da 
Direcção-Geral do Tesou­
ro, sem contudo ser possí­
vel obter qualquer escla­
recimento relacionado com 
o caso. 

Sendo assim, e como 
referiu um funcionário 
ligado àos serviços e que 
por razões óbvias não se 
identificou, quem quiser 
efectuar algum pagamen­
to, desde que não seja 
directamente ligado aos 
serviços da Câmara da 
Calheta, deverá dirigir-se 
à Tesouraria dos conce­
lhos vizinhos, sempre na 
expectativa de estar a 
funcionar. 

MANUEL RODRIGUES 
CORRESPONDENTE NA CALHETA 
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ESCOLA SECUNDÁRIA D A CAMACHA 

Apenas uma lista concorreu ao Conselho Directivo da 
Escola Secundária da Camacha 

Eleições para o Conselho Directivo 
U ma única lista con­

correu ontem às elei­
ções para o Conselho 
Directivo da Escola Bá­
sica e Secundária dr. Al­
fredo Ferreira Nóbrega 
Júnior. Apresentando 
como presidente o prof. 
Lucindo José Nóbrega e 
tendo os seus colegas 
Daniel Quintal e Luísa , 
Gonçalves como vice-pre­
sidente e secretária, res­
pectivamente, esta equi­
pa, como tudo indica, irá 
assim suceder à Comis­
são Instaladora que du-

rante três anos organizou 
e geriu o dia-a-dia da Es­
cola Secundária da Ca­
macha. 

A razão pela qual o 
Conselho Directivo apre­
senta só três elementos, 
deve-se a um normativo 
legal, que para as escolas 
com menos de 1.000 
aI unos (como é o caso 
da E.B.S. da Camacha) 
condiciona a três o núme­
ro de membros naquele 
órgão. 

Este acto eleitoral teve 
, lugar entre as 08hOO e as 

17 horas. Paralelamente 
ocorreu outro sufrágio 
para eleição do represen­
tante do pessoal não 
docente, composto pelo 
pessoal de secretaria, de 
limpeza, pessoal auxiliar 
técnico, elementos da 
acção educativa etc. 
Curiosamente, para estas 
eleições foram apresenta­
das duas listas. Refira-se 
que para os resultados 
serem válidos, mais de , 
60% dos professores num 
caso, e pessoal não docen­
te nO,!ltro, terão de depo-

sitar os seus votos nas 
urnas. 

No próximo sábado, a 
Escola Secundária da 
Camacha promove um 
almoço de confraterniza­
ção, onde será prestada 
uma singela homenagem 
a Alfredo Ferreira 
Nóbrega Júnior. Para este 
efeito foram também 
convidados os presidentes 
da Câmara Municipal de 
Santa Cruz e da Junta de 
Freguesia da Camacha. 

MARCELINO RODRIGU ES 
CORRESPOND ENTE NA CAMACHA 
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Porto do chal 
tem. nova cara 

" 

A partir de hoje, acaba-se a imagem terceiro-mundista dos bomboteiros 
no Porto do Funchal. 

• A partir de hoje, o Porto do Funchal passa a ter uma 
nova cara para servir os turistas. Trata-se do Centro 
de Animação Turística Artesanal que custou 
135 mil contos. 

E o primeiro passo 
para a reestrutu­
ração do Porto 

do Funchal. Uma impor-

tante infra-·estrutura pa­
ra revitalizar o porto e 
proporcionar maior co­
modidade aos milhares 

de turistas que todos os 
anos entram na Madeira 
por via marítima. 

Recorde-se que, em 

1995, entraram no Porto 
do Funchal mais de 105 
mil passageiros, muitos 
deles a bordo dos 154 cru­
zeiros que por aqui pas­
saram. Ao todo foram 
mais de 1.800 embarca­
ções sendo a maior delas 
o cruzeiro "Media Star", 
com mais de 360 metros 
de comprimento. 

Obra custou 

135 mil contos 

Uma obra que custou 
ao erário público mais de 
135 mil - contos e que 
só será devidamente ren­
tabilizada quando a gare 
de passageiros estiver 
a funcionar em pleno. 
Esta última só será lan­
çada para o final do ano 
e insere-se no plano 
de pormenor a que a 
área portuária está a ser 
alvo. 

Um plano que contem­
pla as obras no forte de 
Nossa Senhora da Con­
ceição, a gare de passa­
geiros, o terminal de pas­
sageiros para o Porto 
Santo, a desocupação da 
área destinada aos areei­
ros e a aposta nos cru-

zeiros em detrimento dos 
cargueiros. 

O novo Centro tem por 
base um antigo ãrma­
zém e vai passar a aco­
lher serviços da Capita­
nia, GNR, Alfândega, Ser­
viços de Estrangeiros e 
Fronteiras, Informação 
Turística, Autoridade 
Portuária e Clube de 
Entusiastas de Navios 
(CEN). 

Melhores condições 
a bomboteiros 

Refira-se que esta 
infra-estrutura vai possi­
bilitar melhores condi­
ções à prestação de ser­
viços relacionados com a 
actividade marítima e a 
indústria de cruzeiros. 
Especial destaque para o 
acolhimento de bombo­
teiros em instalações 
apropriadas que evitam 
a imagem terceiro-mun­
dista da venda em bal­
cões. improvisados. 

Com a inauguração 
que vai ser presidida por 
Alberto João Jardim, 
às 18:00, ficam também 
satisfeitas as aspirações 
a um espaço por parte 
do CEN para desenvol­
ver as suas actividades. 
Um clube com cada vez 
mais sócios e que come­
ça a ganhar espaço na 
promoção do Porto do 
Funchal. 

Paralelamente, o sócio 
fundador do CEN, Luís 
Filipe Jardim inaugura 
uma exposição fotográfi­
ca denominada "Retratos 
do Porto do Funchal". 

EMANUE~ SILVA 
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CARGA 

11- Kilger Challenger, 
butaneiro bahamiano. 
Atraca às 10:00 no termi­
nal da Praia Formosa. Sai 
dia 12 às 09:00. (JFM) 

11 - Terceirense, 
cimenteiro português. 
Atraca às 12:00 no termi­
nal dos Socorridos. Sai no 
dia 12 às 20:00. (Transin­
sular) 

11- Lisboa, anticuano. 
De Roterdão para Teneri­
fe. Transporta contento­
res. Sai às 10:00. (Marfre­
te) 

11 - Diogo Bernardes, 
português. De Lii;;boa para 
Leixões. Contentores e 
automóveis._(Portmar ) 

11 - Pauline Marie, 
panamiano. De Lisboa 
para New Bedford (EUA). 
Entra às 18:30 e sai dia 12. 
(Transmadeira) 

CRUZEIROS 

19 - Monterey, pana­
miano. De Arrecife para 
Casablanca. (JFM) 

25 - Oriana, britânico. 
De Southampton para 
Tenerife. (Blandy) 

29 - Eugénio Costa, 
liberiano. De Tenerife 
para Málaga. (Ferraz) 

PROTOCOLO , ASSINADO AMANHÃ , 

Transinsular encomenda navio 
a estaleiros de Viana 

A Tansinsular - Trans­
portes Marítimos In­

sulares, S.A. vai mandar 
construir um navio porta­
contentores nos Estalei­
ros Navais de Viana do 
Castelo, sendo o contrato 
assinado amanhã. 

navios, o que o elevará a 
nove milhões de contos. 

cia há vários anos de con­
tratos deste tipo. 

o protocolo de 9 milhões de contos será assinado a bordo do "Francisco Franco". 

O contrato, no valor ini­
cial de 2,5 milhões de con­
tos, pr.evê a encomenda 
opcional de outros três 

Em declarações à Agên­
cia Lusa, o administrador 
da Transinsular, João Car­
valho disse que esta enco­
menda a um estaleiro por­
tuguês, que deveria cons­
tituir um normal acto de 
gestão, assume um "carác­
ter verdadeiramente ex­
cepcional" devido à ausên-

A assinatura do contra­
to terá como palco o navio 
Francisco Franco, acosta­
do ao cais do terminal de 
contentores da Transinsu­
lar , em Santos, Lisboa. 
Uma unidade queassegu­
ra regularmente o trans­
porte de mercadorias para 
a ilha da Madeira. 

, 
CANARIAS 

-VOOS TAP - JULHO A SETEMBRO 

Las Palmas 
Playa dei Inglês 

Maspalor:nas 
Inscrições é informações 

__ rs 
agência de viagens e turismo. s.a. 

Rua Imperariz D. Amélia, Edifício Princesa - Loja 14 
Telef. 230466/7 Fax 230477 57657 

Las Palmas 
Playa' dei Inglês 

Tenerife 
Lanzarote 

-------~ ------------i:iAKi:iV;:; --
viagens e turis'!70 

Rua dos Aranhas, 9 i[) 231188 
Estreito C.ª Lobos i[) 945433 
Vila, S. Vicente i[) 842242 

Aeroporto St' Catarina i[) 72393 
Largo dos Lavradores, 7 i[) 231431 

MAIS CEDO OU MAIS TARDE VAI VIAJAR 
CONNOSCO ••• 

EUR 

TEMOS OFERTAS ORIGINAIS A VOS OFERECER 
CRUZEIROS EM VELEIROS DE LUXO 

CHATEAUX ET HOTELS INDEPENDANTS 
RELAIS ET CHATEAUX (FRANÇA) 

BED & BREAKFAST (GRAN BRETANHA) 
IBERCHEQUE (TALONÁRIO DE HOTÉIS EM ESPANHA) 

AGUARDAMOS COM MUITO GOSTO A VOSSA VISITA 

AV. DO INFANTE, 58 (FRENTE AO HOTEl SAVOY) TELEF.: 220152 
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Sala do "Círculo'~ co~ médico 
homicida no "Trabalho:' 

samente na sala de audi­
ências do Tribunal de 
Trabalho, decorreu o 
julgamento de José Aveli­
no Pita, de 25 anos de 
idade, acusado do, crime 
de homicídio que vitimou 
José Nélio Soares Sousa, 
de 21. 

Um alegado ajuste de 
contas resolvido à facada, 
registado na tarde de 16 
de Março do corrente ano, 
em plena Estrada Regio­
nal, em Garachico, foi o 
temá em discussão, cuja 
sentença será lida na 
próxima segunda-feira, 
pelas 14 horas. 

Referimo-nos à agres­
são fatal ocorrida ao fim 
da t~rde daquele dia, na 
paragem de camionetas 
junto à mercearia "Nova 
Aurora", quando a vítima 
chegava do Estreito de 
Câmara de Lobos onde 
havia ido comprar alguns 
pintaínhos para criar em 
casa. 

o acelerar antes das férias judiciais. o falecido. 

O suspeito agressor, 
que agora se encontra 
detido preventivamente 
no Estabelecimento Pri­
sional do Funchal, disse 
ontem ter agido em legíti­
ma defesa, apresentando 
o golpe de que também 
foi vítima, presumivel­
mente desferido pelo fa­
lecido, que usou uma 
foice. 

• As férias dos Tribunais estão aí. 
Por isso não há tempo a perder. para 
despachar o máximo dos processos. 
sobretudo os casos em que há presos. 

A sala de audiências 
do Tribunal de 
Círculo, foi ontem 

de novo ocupada com 
mais uma sessão do 
complicado processo do 
médico obstetra, Álvaro 

Francisco, acusado de 
negligência na origem da 
morte de uma parturiente 
e do feto da mesma. 

Enquanto decorria a 
audiência relativamente 
monótona, em que foram 

N A B O A N O V A 

Acidente invulgar 
provoca um ferido 

Um acidente na estra­
da com característas 

de pouco comum, regista­
do ontem à tarde ao sítio 
do Transval - Boa Nova, 
resultou nuni ferido 
aparentemente sem gravi­
dade. 

Uma vara de entre as 
muitas que eram trans­
portadas na carroçaria de 
uma furgoneta, por ra­
zões que não foram devi­
damente apuradas, entrou 

na janela de uma camio­
neta de transporte colecti­
vo, provocando estilhaçõ­
es que atingiram um 
passageiro. . 

Paulo Nicolau Freitas 
Soares, que viajava na 
camioneta da Empresa de 
Automóveis da Camacha, 
foi o sinistrado, que viria 
a ser transportado ao 
hospital pelos BVM que 
prontamente foram chama­
dos ao local do acidente. 

JUNTO AO "BAZAR DO , POVO" 

Sexagenário atropelado 
dá entrada no hospital 

M anuel Pestana. Leo­
poldino, q,e 68 anos 

de idade, foi a vítima do 
atropelamento registado 
ontem, ao princípio d~ 
tarde, na Rua 31 de Janei­
ro, junto à Ponte do 
Bettencourt. 

O atropelado, solteiro, 
inválido e residente no Lar 
Bela Vista, foi colhido em 

circunstâncias que não 
apurámos por um veículo 
tipo ligeiro de passageiros, 
sendo depois socorrido e 
transportado ao hospital 
pelos BVM. 

O ferido, que sofreu 
vários hematomas e le­
sões, ficou internado no 
Hospital da Cruz de Carva­
lho. 

ouvidas algumas compa­
nheiras da falecida, decor­
ria na sala do Tribunal de 
Trabalho o julgamento de 
um suspeito homicida, 
acusado de um bárbaro 
crime registado em Março 
do corrente ano, no Gara­
chico, freguesia de Câma­
ra de Lobos. 

Quanto ao caso em que 
está 'um médico no banco 
dos réus, os depoimentos 

de ontem pouco adianta­
ram aos requisitos preten­
didos pelo Colectivo do 
Tribunal presidido por 
Miguel Baldaia, que tem 
procurado ir ao fundo da 
questão para o apura­
mento da verdade. Objec­
tivo que nem sempre tem 
sido facilitado pelos decla­
rantes que, apesar de 
tudo, prestam juramento 
de falar só a verdade. 

NAS OBRAS DA V. RAplDA 

Dois trabalhadores caíram 
de um andaime 

Dois trabalhadores 
ficaram ontem feri­

dos em consequência de 
uma queda, no túnel das 
Preces -Câmara de Lobos, 
nas Obras da Via Rápida. 
Manuel Jesus, ajudante de 
marteleiro, de 24 anos de 
idade, e Manuel de Abreu 
Gonçalves, de 20, traba­
lhador não especificado, 
foram os sinistrados, que 

viriam a ser socorridos e 
transportados às urgênci­
as do Hospital do Funchal 
pelos Bombeiros Voluntá­
rios de Câmara de LObos. 
Os sinistrados, ambos resi­
dentes no Curral das Frei­
ras, ficaram em observa­
ções naquele estabeleci­
mento hospitalar, não se 
apurando a gravidade do 
seu estado clínico. 

N O N O R T E DA L H A 

DerrocadaJecha estrada 
Seixal- Ribeira da Janela 

N a madrugada de 
ontem, uma derroca­

da fechou por completo o 
trânsito automóvel na 
Estrada Regional, ao Norte 
da ilha, entre o Seixal e a 
Ribeira da Janela. 

O desabamento de 
terras e pedras, que feliz­
mente não causou vítimas, 
ocorreu mais precisamen­
te no sítio das Contreiras -
Seixal, o que motivou o 

alerta da Direcção Regio­
nal de Estradas, através 
do Serviço Regional da 
Protecção Civil, aos auto­
mobilistas e utentes 
daquela estrada. 

Ao fim da manhã, o 
trânsito automóvel já era 
possível, embora condi~ 
cionado e coordenado pela 
PSP, prevendo-se a total 
reabertura da estrada nas 
próximas horas. 

O julgamento do obste­
tra foi interrompido e, 
curiosamente, terá conti­
nuidade no último dia do 
corrente mês, já em 
tempo de férias judi­
ciais. 

"Agredi em 
legítima defesa" 

N o terceiro piso do 
edifício 2000, mais preci-

Momentos depois da 
agressão fatal ; era voz 
corrente no sítio onde se 
registou a violência, onde 
também eram residentes 
os protagonistas da tragé­
dia, de que o agora faleci­
do havia mantido uma 
discussão acesa, na véspe­
ra, com um familiar do 
agora arguido. 

J. RIBEIRO 

NO TRABALHO 

Encarregado de obras 
quase fica sem dedo 

Um homem de 31 anos 
de idade, encarrega­

do de obras, quase ficava 
sem um dedo quando 
trabalhava com uma serra 
de madeira. 

Horácio Valério Perei­
ra Abreu, residente na 
Terra Chã - S. Vicente, 
ficou.com o·dedo indicador 
da mão direita pratica­
mente decepado , não se 

sabendo se o mesmo será 
recuperado. 

O acidente registou-se 
no sítio das Feiteiras, 
tendo a vítima recebido os 
primeiros socorros no 
Centro de Saúde de S. 
Vicente e depois transpor­
tada para as urgências do 
Hospital do Funchal, 
numa auto-maca daquele 
posto médico nortenho. 

NA AVENIDA DO MAR 

Homem de 42 anos 
cai do muro para a ribeira 

U m homem que foi 
identificado como 

sendo José Manuel Figuei­
ra, de 42 anos de idade, 
caiu ontem do muro da 
Avenida do Mar e das 
Comunidades Madeirenses 
para o lado do mar, na foz 
de uma das ribeiras que 
ladeiam a Empresa de 
Electricidade da Madeira. 

O acidentado, que é 
residente à Rua do Ribei-

, rinho de Baixo, nesta cida­
de, veio a sofrer algumas 
lesões internas e um feri­
mento na cabeça, tendo 
ficado em observações no 
Hospital do Funchal, para 
onde foi transportados 
pelos "Voluntários Madei­
renses" que, rapidamente, 
compareceram no local do 
sinistro, com uma am­
bulância e material de 
apoio. 
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"Falta teatro nas nossas televisões. 
Teatro que teve, no passado, presença 
regular na programação televisiva. E 
que merece ser revisto" 

- Abel Coelho de Morais no DN/LISBOA 

"Uma política de reposições bem pen­
sada tem aqui (na RTP) material de so­
bra para "alimentar" uma programação 
e, certamente, um sector de público de 
. algum peso na formação de audiên­
cias ... ". 

-Ibidem. 

"Professores prevêem grande desca­
labro nos resultados dos exames do 12.º 
ano. CHUMBOS ATINGEM MAIS DE 50 
PORCENTO". 

- Título-manchete no DN/ LISBOA 

"SEGURANÇA SOCIAL POUPA PEN­
SÕES. Surpreendentemente, a Segu­
rança Social conseguiu ficar abaixo do 
orçamento no primeiro semestre de 
1996. No total, o défice da Segurança 
Social foi de 68 milhões de contos, 
quando o orçamento previa 71,4 mi­
lhões". 

- Título-manchete no PÚBLICO. 

"O melhor dos primeiros seis meses 
deste ano foi a força com que os portu-­
gueses nos ajudaram a resolver os seus 
problemas, enquanto o pior foi a inca­
pacidade da oposição para fazer o mes­
mo". 

- António Guterres num jantar~onvivio 
do grupo parlamentar socialista. 

"Se há alguma coisa de que o Gover­
no não pode ser acusado, é de não estar 
a trabalhar com grande dedicação e in­
tensidade. ( ... ) É natural que a oposição 
diga mal. A oposição não tem sabido fa­
zer outra coisa". 

-Ibidem. 

"Esse sujeito (pacheco Pereira) quer­
me morder nas canelas, mas tem que 
afiar melhor a dentuça, que a minha 
carne é muito rija para caniches de es­
timação". 

- Valentim Loureiro in «O DIABO» 

"RELATORES E COMENTADORES. 
Não haverá na RTP quem pratique a 
obra de misericórdia de nos poupar às 
agressões de que somos vitimas?". 

- Nunes dos Santos no RECORD. 

Opinião dum mUIÚcipe 

J á estava há muito, alinhavada esta carta, 
porém, uma acerta apatia resvalando 

para um certo desleixo, conservou-a na ga­
veta até o momento, em que outra carta du­
ma tal D.N.V., veio abordar e muito bem, 
assuntos respeitantes à nossa cidade: elo­
gios e reparos. 

A recente iniciativa da C.M.F. em man­
dar limpar as escarpas e as veredas, tam­
bém, muito pesou na saída deste modesto 
escrito. 

Não se pode desmentir (como já suce­
deu) que o actual presidente é pessoa bem 
intencionada, criativa e, sobretudo, educada, 
que o contrasta com determinados gover­
nantes desbocados, os quais, melhor ficari­
am enquadrados nas áreas confinadas aos 
"irracionais", tal o modo "ordinário" como 
mimoseiam os seus antagonistas e não só. 

A presente equipa camarária, manieta­
da por um buraco de oito milhões, muito 
tem feito e promete mais fazer. 

O seu plano de animação para os mo­
mentos de lazer e locais de diversão; a sua 
agenda cultmal; a substituição do piso de 
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A S PRÁTICAS POLíTICAS D O PSD E D O P S 

Diferenças substanciais 
ANTÓNIO HENRIQUE SAMPAIO 

D urante os oito anos em que o PSD 
dispôs de maioria absoluta na As­
sembleia da República apenas 

uma proposta legislativa com origem na 
Assembleia Regional da Madeira foi apro­
vada, enquanto que em menos de um ano, 
numa única sessão legislativa, após as elei­
ções de 1 de Outubro de 1995, já foram 
aprovadas cinco propostas regionais . 

Este facto, por si só, constitui uma di­
ferença substancial entre a prática política 
do PSD e a do PS, relativamente a ques­
tões de interesse regional. Uma diferença 
que evidencia uma sensibilidade para a 
problemática específica das Regiões Au­
tónomas de que o PSD nunca deu provas, 
antes pelo contrário. 

E se é facto que a recente aprovação 
de 4 dessas propostas se fez por unaními­
dade, a verdade é que, se a nova maioria, 
o PS, não se tivesse disponibilizado para o 
respectivo agendamento tais propostas 
nunca teriam se transformado em lei. É, 
por isso, no mÍnímo 
da mais descarada 
hipocrisia haver 
quem quer que seja 
da parte do PSD / M 
a procurar retirar di­
videndos ou prota­
gonismo de uma ma­
téria em relação à 
qual o peso e a im­
portância desse par­
tido foi bem pouco 
expressivo. Protagonismo, aliás, de que o 
PSD deveria ter dado mostras quando de­
tinha a maioria absoluta na Assembleia 
da República, altura em que se não viu 
qualquer movimentação que tivesse apres­
sado a aprovação dos referidos diplomas, 
muitos dos quais, como se sabe, se encon­
travam há vários anos no Parlamento na­
cional, aguardando a subida a plenário. 

Mas, para além desta diferença, im­
porta sobretudo sublinhar o teor, o con­
teúdo dos diplomas agora aprovados. Di­
plomas que no essencial vêm assegurar 
uma igualdade de tratamento entre os ci­
dadãos residentes nos diferentes espaços 
do território nacional. É esse o caso, prin­
cipalmente das propostas que consagram 
que os livros, jornais e revistas vão ter o 
mesmo preço na Madeira e nos Açores do 
que no Continente e o que assegura a 
transmissão de um canal televisivo nacio­
nal nas duas Regiões Autónomas. 

E é o assegurar, de facto, do princípio 
. da igualdade entre todos os cidadãos que 

distingue a prática política do PS da exer­
cida pelo PSD. É que, ao longo de anos e 
anos, as populações das Regiões Autóno­
mas, e em especial da Madeira, ouviram 
frequentemente falar na solidariedade do 
Governo da República para com as Re­
giões Autónomas, no melhor relaciona­
mento e no apoio prestado, nas vantagens 
do PSD ser governo a nível nacional, mas 
nunca ocorreu nenhum sinal significativo 
da expressão dessa solidariedade e desse 
apoio, muito menos com a dimensão das 
propostas agora aprovadas no hemiciclo 
de S. Bento. 

E nunca ocorreu porque o PSD, quer a 
nível nacional, quer regional, nunca ma­
nifestou nenhuma preocupação clara nes­
se sentido. 

Na verdade, e muito embora a proposta 
de preços iguais dos livros, revistas e jor­
nais tenha sido aprovada por unanimidade 

na Assembleia Regional, importa não es­
quecer que a iníciativa pertenceu ao PS, 
tendo o PSD a retido no Parlamento naci­
onal desde 1993, e quanto a dotar as ilhas 
de um canal de televisão de âmbito nacio­
nal o PSD nunca fez qualquer exigência 
dessa natureza, quer enquanto Governo 
Central, quer regional. 

Este posicionamento do PSD contudo 
não se estranha. E não se estranha por­
que para o PSD a expressão "ler é saber 
mais" deve interessar pouco, para não di­
zer nada, tendo em conta a forma e o mo­
do como exerce o poder e a circunstância 
de lhe convir tudo menos populações cul­
turalmente adultas. E muito menos lhe in­
teressa que a população insular tenha 
acesso a mais canais de televisão, que não 
aRTP-M, a que muito a propósito já se 
convencionou designar' por "telejardim". E 
isto porque tal faria concorrência, a con­
corrência que o PSD nunca quis, nem quer 

que exista. Em resumo: numa Região em 
que tudo funciona à imagem de uma enti­
dade única, nada melhor do que limitar os 
meios, pelos efeitos contraproducentes, 
para o poder, é claro, que isso represen­
taria. E como alargar o âmbito , o acesso 
não convinha ao poder regional e ao 
PSD/ M, o Governo da República e o PSD 
nacional nunca se atreveram a contrariá-lo 
porque, obviamente, isso também não lhes 
era conveniente. 

Mas, a aprovação das referidas pro­
postas é também a demonstração de uma 
outra forma de governar, assente no cum­
primento das promessas eleitorais. É que 
importa não esquecer que a igualdade nos 
preços de livros, jornais e revistas foi um 
compromisso assumido pela candidatura 
do PS-Madeira à Assembleia da Repúbli­
ca e António Guterres prometeu dotar as 
Regiões Autónomas de um canal de tele­
visão de âmbito nacional. 

Importa ainda realçar que a consagra­
ção de preços idên­
ticos em todo o ter­
ritório nacional pa­
ra jornais, livros e 
revistas abre a pos­
sibilidade dessa po­
lítica se vir a tornar 
extensiva a outros 
produtos, uma ne­
cessidade e um di­
reito que urge igual­
mente consagrar. 

A outro nível, mas sublinhando também 
importantes e significativas diferenças, 
convém ter presente a recente redução 
nas Regiões Autónomas de 13 para 8% da 
taxa de IV A nos derivados de lacticínios, 
no gasóleo e no sector da restauração, fac­
to que se espera que contribua não ape­
nas para aumentar a competitividade das 
empresas, mas conduza igualmente às di­
minuições de preços no consumidor que 
se impõem e justificam. 

Se a esta redução associarmos a dispo­
nibilidade manifestada pelo primeiro-mi­
nistro para dotar as regiões do país mais 
desfavorecidas, incluindo as autónomas, 
de um sistema fiscal próprio que torne me­
nos oneroso o investimento e a criação de 
emprego, poderemos concluir estarmos 
em presença de variadíssimos sinais que 
evidenciam da parte do PS uma outra sen­
sibilidade para a problemática específica 
das Regiões Autónomas. 

C A R TAS D O L E T O R 

certas ruas citadinas; o início da constru­
ção de 400 fogos em vista, se for concluído, 
constituirão obra de vulto. 

Pena é que o empedrado (os desenhos) 
das artérias não sejam mais ricos. Aqueles 
quartos crescentes e minguantes da Rua 
dos Ferreiros, as minhocas da Rua do Bispo 
e as "unhadas" do Largo dos Varadouros, 
são de uma pobreza franciscana. 

A propósito, aconselha-se uma visita à 
Vila Baleira. Talvez, o contacto visual pe­
rante os artísticos desenhos lá executados, 
inspirassem os autores do nosso burgo. 

Lemos há bem pouco tempo, ser a nos­
sa cidade, uma das mais limpas. É, sim, se 
confinarmos o seu espaço entre a Avenida 
do Infante, Campo da Barca, Ponte Nova, 
zona de hotéis mais próximos, Lazareto e 
pouco mais. 

E fora desta área e até mesmo dentro de­
la? É o que se sabe e o que se vê ... 

Observem-se os pisos da Rua dos Ara­
nhas, a Rua Direita, Ribeirinho de Baixo, 
Santa Maria, no troço Corpo Santo, igreja 
do Socorro, Largo da Saúde e adjacências, 
Travessa da Malta, etc., etc., que degrada­
ção. 

A nossa Câmara tem vereadores e fis­
cais pagos, para zelarem pelo bom arranjo 
e limpeza da cidade, cuja periferia abrange 
a Levada de Stª Luzia, Visconde Cacongo, 
o Ribeiro Seco e o Lazareto, mas o asseio 
por essas bandas não é o mais desejável. 

Entre tantas outras anomalias, repare-se 
num montão de pedras, junto da parte nor­
te das Adegas do Torreão, ali abandona­
das há muitos anos; no Chão da Loba, há 
meses descalcetou-se um pedaço do pas­
seio, as pedras foram colocadas na berma, 
do lado contrário à balda ... Mas existe 
mais. 

São simples desleixos que desfeiam uma 
cidade. Claro que nem todas estas nódoas 
são obra da edilidade, mas tem a mesma 
de alertar e fazer cumprir os prevaricado­
res. 

No capítulo do que "está mal", vale a 
pena um passeio à Rua dos Arrifes (sítio 
dos mais degradados do burgo; por ali tran­
sitam os hóspedes do Monte Cario). Ali, a 
rede emaranhada, aérea, dos fios e cabos 
eléctricos, constituem um pandemónio, o 
qual, prima, grandemente, pelo refinado 
mau gosto ... Só visto. 

No que respeita a ervas e arbustos que 
vegetam exuberantes nas bermas dos ca­
minhos, se fossem cuidados não estariam 
tão desenvolvidos. Na Travessa do Laza­
reto, Rua do Dr. Juvenal, Caminho dos Sal­
tos, etc. dariam forragem para uma mana­
da. 

Somos de opinião que mais vale ruas re­
mendadas do que esburacadas. Apesar dis­
so, achamos que a mescla calçada-asfalto, 
não combina, e o Funchal está cheio dessa 
miscelânea de mau aspecto. 

Para terminar, aludimos àquele com­
plexo comercial em construção entre as 
Ruas do Ribeirinho e o Anadia. Pergunta­
se: será que aquele mamarracho, implan­
tado naquela última artéria, que dá guarida 
a um restaurante, a um bazar e a floristas, 
destinado, outrora, a posto gasolineiro, per­
manecerá no local, depois da conclusão do 
citado imóvel? 

A admitir semelhante anormalidade, tan­
to o imponente edifício como o local, fica­
riam grandemente, prejudicados! Aquele 
espantalho é um aborto na linda cidade do 
Funchal. 

FERNANDO MELlM 
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Luis FILIPE MALHEIRO 

"Metade dos meus homens no Go­
verno não é capaz de nada e a out1'a 

metade é capaz de tudo ". 
GETÚLIO VARGAS 

E lés chegam com pouca bagagem, 
apressados e sorridentes. Do seu 
pedestal, falam aos jornalistas sem 

esconder o estatuto de ministro da Repú­
blica, em visita oficial a uma parcela do 
"império"! 

Não dispensam as mordomias ineren­
tes ao cargo, parecem sensíveis à encena­
ção, transbordam charme quanto baste e 
gostam de ser bem recebidos. 

Eles são os ministros! 
Há quem ainda atribua dimensão ex­

cessiva a estas visitas ou dê uma impor­
tância aos seus protagonistas. Por mim dis­
penso as declarações elogiosas dos minis­
tros que nos visitam, porque nem conside­
ro sequer relevante as suas atitudes polí­
ticas. 

Creio que já todos perceberam que os 
ministros passam, o País continua e a Au­
tonomia prossegue a sua marcha, com 
maiores ou menores dificuldades, mais ou 
menos opositores. Esse é o destino histó­
rico de todos os processos políticos e soci­
ais que implicaram 
transformações. 

Enquanto os Ma­
deirenses quiserem, 
a Autonomia conti­
nuará na s ua irre­
versível afirmação, 
porque não pode 
nunca depender de 
ministros ou de se­
cretários de Estado, 
nem dos seus bons 
ou maus humores. 

E não julguem que se trata de uma ati­
tude de auto-suficiência ridícula. Esta pos­
tura, resulta de uma convicção pessoal, 
plenamente assumida, e estruturada com 
base no que tem sido a realidade ao longo 
dos anos. 

Recordo, a propósito , as recentes de­
clarações no Funchal do ministro da Eco­
nomia de crítica à realidade económica e 
social regional, só porque falava sob a pres­
são de um encontro partidário. 

Assistimos à pirueta de uma ministra, 
estupefactos porque nem mesmo a dife­
rença existente (?) entre uma visita oficial 
e a participação na Região numa reunião 
partidária socialista, serve de explicação 
para a mudança de discurso. 

Estes dois casos recomendam de novo 
aos políticos madeirênses, a necessidade 
de, em vez de admitirem sequer a possibi­
lidade de poderem ganhar batalhas com 
munições alheias, procurarem antes mu­
nições próprias para as suas armas. 

É um facto indesmentível que se assiste 
na Madeira à intensificação de um comba­
te político que se prevê cada vez mais 
agressivo, prenúncio da inevitável radica-

.@ 

lização do confronto entre a maioria social­
democrata e a oposição regional, à medi­
da em que nos aproximamos do 13 de Ou­
tubro. 

Daí que já não seja surpreendente ver­
mos cO.(lhecidas figuras do CDS/PP inter­
vindo em reuniões partidárias do PS, re­
tribuindo a anterior delicadeza política da 
participação de socialistas em jornadas 
parlamentares dos populares! 

O PSD/ Madeira acusa a oposição de de­
magogia e responde-lhe promovendo, por 
via do Governo Regional, o levantamento 
das necessidades para os próximos anos, 
através do contacto directo com as popu­
lações, na perspectiva de melhor poder es­
truturar a sua proposta de acção até finm 
do século. 

Nesta conjuntura, é aconselhável à Re­
gião prescindir do desfilar de ministros ou 
de secretários de Estado em permanentes 
visitas oficiais de duvidosa eficácia, dado 
que se limitam a cercar criticamente o edi­
fício autonómico, obedecendo a estratégias 
partidárias e com base em propostas con­
traditórias ou opções insustentáveis. 

Quando a Autonomia precisa destes re­
forços para se afirmar, isso é sinal de fra­
queza e de que falhámos como Povo e co-

mo Região. De uma vez por todas temos 
que ter a consciência de que a "solidarie­
dade" dos ministros dos Governos da Re­
pública para com a Autonomia, nunca foi 
nem será verdadeira, mas antes forçada e 
efémera. 

Efémera, porque basta uma hábil fuga 
aos impostos para acontecer a demissão 
de um ministro (Murteira Nabo). Basta 
uma divergência com horários para as 
grandes superfícies para que outro minis­
tro faça as malas (Daniel Bessa). Basta um 
caso das "vacas loucas" para que um mi­
nistro fique vulnerável (Gomes da Silva). 
Basta a tentativa de uma mãozinha aos clu­
bes de futebol, perdoando as suas dívidas, 
para que se fique sem saber se um ministro 
(Sousa Franco), transformado no prota­
gonista de todas as polémicas e bilhardi­
ces, está ou não firme no seu posto. 

Ou seja, um ministro será sempre e só 
um ministro, enquanto o partido o quiser, 
o Primeiro-Ministro o tolerar e o Povo de­
sejar e nele votar. Por isso tivemos deze­
nas de ministros desde 1974! 

É sabido que o PS local, neste quadro 
de bipolarização regional em crescendo, 

. se incomodou com as posturas suposta-

mente "colaboracionistas" dos ministros 
em visita à Madeira, nomeadamente por­
que mesmo sem elogiarem a política re­
gional, não a hostilizavam. Esse compor­
tamento, alegava o PS, em nada ajudava a 
estratégia de confronto e da maledicênciá 
que ele protagoniza. 

Os socialistas madeirenses protestaram 
em Lisboa e a nomenclatura regional con­
seguiu' suster a tempo as ameaças de pú­
blicas manifestações internas de insatis­
fação, visando protestar contra a alegada 
falta de solidariedade partidária e do Go­
verno da República, em vésperas de elei­
ções regionais. 

Pelos vistos o PS/ Madeira teve suces­
so, a avaliar pelo comportamento dos últi­
mos ministros que passaram pelo Funchal. 
Já antes deles Maria de Belém quando con­
frontada com a realidade do Serviço Re­
gional de Saúde, se revelou incapaz de es­
conder os temores e as contradições, pro­
tagonizando conversas gágas determina­
das pela obrigação da observância da sal­
vaguarda dos interesses eleitoralistas dos 
socialistas insulares. 

E como se todo este teatro não bastasse, 
. acrescem ainda as pomposas audiências 

no Palácio de São Lourenço, aproveitadas 
por Jardim Fernan­
des e seus pares, na 
ânsia de protagonis­
mo a qualquer pre­
ço, para assumirem 
sem sucesso, ante a 
opinião pública ma­
deirense , uma im­
portância que não 
têm no quadro das 
relações institucio­
nais entre a Região 

e o Governo da República. 
Não tenhamos dúvidas: a Autonomia se­

rá o que nós quisermos independentemente 
das opiniões dos ministros, quer sejam ho­
je socialistas, tenham sido social-demo­
cratas, ou venham a ser comunistas ou po­
pulares. 

Dado que só construiremos a Autono­
mia que quisermos e formos capazes, de­
vemos empenharmo-nos na concretização 
do que entendemos ser o projecto que me­
lhor serve os nossos interesses colectivos, 
indiferentes a todas as manipulações e 
pressões externas sem significado. 

Desmistifiquemos, de uma vez por to­
das, os ministros "independentes" já que se 
trata de uma farsa intolerável na política 
séria. 

Haverá com certeza ministros sem fili­
ação partidária, mas isso não impede que 
integrem um Governo naturalmente ao ser­
viço de uma causa política e executando 
um programa partidário cujas linhas ge­
rais constaram de documentos eleitorais. 

Fica-me a convicção de que John Bowen 
tem razão acrescida: "A função principal 
de um ministro é responder "sim" e "não" 
com base em informação insuficiente" . 
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"O líder independentista checheno, Ze­
limkhan Iandarbiev, exigiu explicações 
aos dirigentes russos sobre o que quali­
fica de recomeço das operações milita­
res na Ch~chénia". 

- Internacional DN de Lisboa. 

"Apenas uma semana depois da ree­
leição de Boris ieltsin, recomeçam os 
combates na Chechénia. As acusações 
são mútuas entre as duas partes do con­
mto". 

- Teresa de Sousa no Público. 

"Acabou a carreira politica de Tapie 
[ex-presidente do Marselha]. O golpe de 
misericórdia foi dado, ontem, pela deci­
são do Tribunal de Cassação francês". 

- Internacional DN de Lisboa. 

"O que domingo parecia ser um pro­
testo localizado em Portadown transfor­
mou-se em 48 horas numa onda de vio­
lência nas principais cidades da Irlanda 
do Norte". 

- João Lopes Marques no Público. 

"Os violenatos incidentes que prolife­
raram, nos últimos dias no Ulster são, 
para John Major, indefensáveis e pode­
rão prejudicar gravemente o processo 
de paz" . 

- Internacional DN de Lisboa. 

"Um único acordo parece ter saido do 
encontro entre Clinton e Netanyahu: is­
raelitas e americanos vão ter ainda es­
te mês a sua primeira reunião antiterro­
rista. Quanto ao resto o chefe do Governo 
de Telavive não assumiu qualqper com­
promisso". 

-:-Ibidem. 

"O número de crianças com sida au­
mentou em Portugal, registando-se 122 
casos, foi revelado ontem na Cimeira de 
Vancôver, onde estão a ser discutidos 
5626 estudos sobre a doença". 

-Ibidem. 

"Nelson Mandela foi ontem recebido 
em Londres com toda a pompa e cir­
cunstância reservada aos convidados 
mais importantes, neste caso ao primeiro 
chefe de Estado da África do Sul a des­
locar-se à Grã-Bretanha, antiga potência 
colonial". 

- Internacional Público. 

"O número de rapazes que se mata­
ram ou tentaram matar aumentou verti­
ginosamente na Europa, onde há dez 
anos eram as raparigas que estavam no 
topo das tabelas do suicídio adolescen­
te". 

- Ana Gomes Ferreira no Público. 

" ... As crises sociais e económicas, a 
incapacidade de obterem emprego e a 
escolha de métodos mais letais justifi­
cam a subida (de suicídio adolescente) 
diz um estudo de universidades euro­
peias que não inclui Portugal". 

-Ibidem. 
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o aquecimento do clima provoca também a desertificação de que muito se tem falado em Portugal. 

C ONFERÊNCIA SOB R E C L I M A N A ONU 

Países ricos do Norte 
ajudam "efeito de . estufa" 

f 

• A ministra do Ambiente alemã, Angela 
Merkel, acusou os países ricos do Norte 
de pouco fazerem em matéria de luta 
contra a poluição e do "efeito de estufa" 
que ameaça os países pobres do Sul. 

tivo estabelecido ao ritmo actual. 
Outros 15 países, que produ­

zem 55 por cento de gases res­
ponsáveis pelo "efeito de estu­
fa", terão no ano 2000 emissões 
mais elevadas que há dez anos, 
acrescentou. 

mendou a adopção de objectivos 
mais drásticos para os países de­
senvolvidos. 

As organizações não-gover­
namentais (ONG), mais nume­
rosas em Genebra que as dele­
gações oficiais, falam de um pe­
rigo de "catástrofe planetária", 
enquanto um "lobby" norte-ame­
ricano de grandes industriais 
afirma, pelo contrário, que a in­
fluência do homem sobre o cli­
ma é mínima. 

M etade dos países desen­
volvidos viola os com­
promissos estabelecidos 

na Cimeira da Terra no Rio, em 
1992, sobre a redução das emis­
sões de dióxido de carbono 
(C02), a causa principal do "efei­
to de estufa", disse Merkel, na 
abertura de uma conferência in­
ternacional sobre alterações cli­
máticas, em Genebra. 

O presidente da conferência, 
Chen Chimutengwende, ministro 
do Ambiente do Zimbabué, tam­
bém pôs em causa o Norte de­
senvolvido, perante as delega­
ções de mais de 150 países pre­
sentes na conferência, que de­
corre até 19 de Julho. 

Trata-se da segunda confe­
rência de revisão do acordo as­
sinado em 1992, na Cimeira da 
Terra, para lutar contra o "efeito 
de estufa" provocado pelas emis­
sões de gases na atmosfera. 

"Desde o princípio do século, 
os países do Norte têm explora­
do a sua supremacia tecnológi­
ca para impor um sistema de 
trocas desigual à custa do Sul", 
disse Chimutengwende. 

"Infelizmente , esta situação 
continua a afectar-nos e a desvi­
ar-nos do objectivo principal que 
é a protecção do ambiente" , 
acrescento u. 

A ministra alemã lembrou 
que na Cimeira do Rio os países 

industrializados compromete­
ram-se a reduzir até ao ano 2000 
as emissões de C02 para os ní­
veis de 1990. 

Merkel disse que só metade 
dos países desenvolvidos está 
em condições de atingir o objec-

Segundo a ministra alemã, o 
compromisso de reduzir até ao 
ano 2000 as emissões de gás pa­
ra os níveis de 1990 é já hoje 
considerado insuficiente e estão 
em estudo novas medidas. 

Uma conferência realizada no 
ano passado em Berlim reco-

O secretário executivo da 
Convenção da ONU sobre alte-

-------------------------------------.-------------------------------------

IM P AC TE AMB I ENTAL 

>. Parlamento aprova 
projecto dos > "Verdes" 

A Assembleia da República aprovou ontem, na ge­
neralidade, o projecto de lei do Partido Ecologista 

"Os Verdes" que estabelece um novo regime de avali­
ação de impacte ambiental. 

O diploma, aprovado numa breve sessão sem pra- ' 
ticamente confronto político, foi aprovado com os vo­
tos favoráveis do PCP e do PEV e as abstenções do PS, 
PSD e CDS-PP. 

Isabel de Castro, deputada do PEV, justificou a ne­
cessidade do diploma com a "garantia do equilíbrio 
dos ecossistemas e de todo um conjunto de bens e va­
lores que não são passíveis de troca" . 

A deputada do PEV sublinhou que o projecto de lei vi­
sa "alterar um dos mais importantes e actualmente inú­
teis instrumentos de política de ambiente". 

De acordo com Isabel de Castro, o diploma "alarga o 
âmbito das intervenções sujeitas às Avaliações de Im­
pacte Ambiental (AIA). 

A deputada do PEV afirmou que o diploma "deter-

mina com clareza que a aprovação de projectos é obri­
gatoriamente precedida de AIA e da sua aprovação, 
pondo fim à hipocrisia dos estudos como formalidade 
protocolar e a política do facto consumado". 

O projecto de lei atribuiu também "carácter vincu­
lativo" ao parecer do ministro do Ambiente, "respon­
sabilizando-o direCtamente no processo decisório e pon­
do fim ao seu papel meramente acessório e secundá­
rio face aos demais" . 

Durante as curtas intervenções que se sucederam, só 
o PCP concordou inteiramente com a necessidade da 
aprovação do diploma. 

O PS, o PSD e o PP reconheceram aspectos positivos 
no projecto de lei do PEV, mas apontaram-lhe algumas 
críticas, acabando por viabilizar a sua aprovação atra­
vés da abstenção. 

O diploma vai baixar à Comissão de Administração 
do Território, Poder Local e Ambiente para o debate 
na especialidade. 

FUNCHAL, 11 DE JULHO DE 1996 

rações climáticas, Michael Cu­
tajar, defende a manutenção da 
pressão sobre os países indus­
trializados para que respeitem 

'.' os seus compromissos em maté­
.' ria de luta contra a poluição e o 

"efeito de estufa". 
"O problema está em conven­

. ceI' os políticos a pensarem com 
20-30 anos de avanço. Eles não 

. funcionam assim, muitos só pen­
sam nas próximas eleições" disse 
Cutajar. 

Um relatório da Comissão In­
tergovernamental sobre as Alte­
rações Climáticas (IPCC), divul­
gado em 1995, estabelece três ce­
nários possíveis até ao ano 2100. 

O mais pessimista prevê um 
aquecimento da atmosfera de 3,5 
graus num século. 

Esse aumento da temperatu­
ra fará derreter os gelos dos pó­
los e aumentará o nível dos ma­
res 95 centímetros, alagando mui­
tas terras baixas e costeiras , 
nomeadamente na Holanda e no 
Bangladesh. 

A hipótese optimista, se forem 
tomadas medidas drásticas, pre­
vê um aquecimento de um grau 
com uma elevação dos oceanos 
de 15 centímetros. 

Durante o século passado, a 
temperatura da atmosfera ter­
restre passou de 0,3 para 0. 6 
graus, segundo o estudo dos es­
pecialistas destinado aos de ciso­
res políticos. 

O aquecimento do clima pro­
voca também a desertificação e 
consequentemente uma escassez 
de alimentos, além de contribuir 
para o alastrar aos países tem­
perados de doenças tropicais co­
mo a malária. 

A conferência de Genebra tem 
por objectivo decidir eventuais 
alterações aos objectivos estabe­
lecidos no quadro da convenção 
internacional aprovada na Ci­
meira do Rio, em 1992. 

Nenhuma conclusão concreta 
é esperada em Genebra, porque 
as negociações em curso só de­
vem terminar no fim do próximo 
ano , durante uma nova conte- . 
rência que se deve realizar no Ja­
pão. 
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Conferência da ONU 
leva ministra a Genebra 

• Elisa Ferreira vai chefiar a delegação 
portuguesa à Conferência da ONU sobre 
Clima, que decorre em Genebra. 
Entretanto, em Beja~ a ministra reafirmou 
os projectos para o Alentejo. 

A ministra do Ambiente, Eli­
sa Ferreira, chefia a de­
legação portuguesa, de 17 

a 19 de Julho, na Conferência da 
ONU sobre Clima que se inicia 
segunda-feira em Genebra. 

A Conferência tem por objec­
tivo examinar os progressos da 
concretização das medidas da 
ONU sobre o controlo da emis­
são de gases que provocam o 
"efeito de estufa". 

Na cimeira participam mais 
de 150 peritos de todo o Mundo 
que, numa primeira fase da reu­
nião, preparam propostas de me­
didas a ser analisadas e aprova­
das na segunda fase pelos mi­
nistros dos países participantes. 

A delegação portuguesa, na 
ausência temporária da ministra 
do Ambiente, é chefiada por Gon­
çalo Santa Clara Gomes, repre­
sentante de Portugal junto das 
Organizações Internacionais em 
Genebra, e por Maria Paula dos 
Santos, chefe de gabinete da mi­
nistra. 

Integram ainda a delegação 
portuguesa técnicos do Instituto 
Nacional de Meteorologia. 

Ontem, a ministra do Ambi­
enté' esteve em Beja. Uma opor­
tunidade para Elisa Ferreira re­
afirmar a preocupação do Go­
verno em implementar no 
Alentejo uma "estratégia de de­
senvolvimento equilibrado e sus­
tentável". 

Elisa Ferreira falava no Go-

verno Civil de Beja, após confe­
rir posse ao director do Parque 
Natural do Vale do Guadiana, o 
arqueólogo Cláudio Torres. 

A ministra realçou que o ar­
ranque do parque faz parte da­
quela estratégia governamentàl, 
frisando que o mesmo "vai cons­
tituir um elemento de valoriza-

..Ção da Região e de fixação de po­
pulações". 

"A protecção do ambiente tem 
que ser feita com a colaboração 
das pessoas", disse Elisa Ferrei­
ra, que elogiou o trabalho de­
senvolvido por Cláudio Torres, 
como responsável da Associação 
de Defesa do Património de Mér­
tola, área abrangida pelo Parque. 

Interrogada quanto à alegada 
polémica sobre a nomeação do ar­
queólogo envolvendo o Governa­
dor Civil de Beja, a ministra ne­
gou a existência de alguma con­
trovérsia, salientando que António 
Saleiro se limitou a exigir a rea­
lização da cerimónia em Beja. 

O governador civil, em decla­
rações à agência Lusa, escusou­
-se a comentar a situação, des­
poletada recentemente por um 
semanário, e garantiu que "não 
há polémica nenhuma". 

Numa alusão ao facto, Cláudio 
Torres disse, durante a sua in­
tervenção, que se o cargo fosse 
ocupado por um "boy" "podia es­
tragar o trabalho de 20 anos", de­
senvolvido em Mértola. 

"Isto para mim não é um 

'job"', afirmou o arqueólogo, que 
considerou "ser natural haver 
muitos 'boys ' à espera de em­
prego". 

O director do Parque Natural 
do Vale do Guadiana afirmou ser 
seu sonho desenvolver uma "no­
va agricultura verde de base eco­
lógica", naquela área, e criar um 
"corredor ecológico e civiliza­
cional ao longo do Guadiana". 

Preconizou também abrir o 
Parque à zona fronteiriça de 
Espanha, com o, objectivo de 
criar "'um pólo de conservação 
ambiental e de desenvolvimen­
to". 

Cláudio Torres disse ainda 
que vai ser desenvolvida no Par­
que uma "gestão integrada, vá­
rias acções envolvendo a agri­
cultura, a caça, a conservação da 
natureza e a fixação das popula­
ções" . 

"Espero que o Parque passe 
um pouco do papel e que haja fi­
nanciamentos", referiu o empos­
sado, assinalando o facto de ha­
ver contrariedades na área, liga­
das às reservas de caça, à 
agricultura de sequeiro e à cria­
ção de gado. 

O Parque Natural do Vale do 
Guadiana abrange um terço da 
área do concelho de Mértola e 
parte do município de Serpa, on­
de residem 500 a 600 pessoas, 
além das mil que habitam na vila 
de Mértola, integrada naquela zo­
na de protecção ambiental. 

A cerimónia, em que toma­
ram posse os membros da Co­
missão Directiva e do Conselho 
Consultivo do Parque, reuniu 
várias autoridades locais, além 
do secretário de Estado dos Re­
cursos Naturais, Ricardo Maga­
lhães. 

A ministra Elisa Ferreira , que vai representar Portugal em Genebra, falou ontem da aposta 
para o Alentejo. 
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P O N T O 

D E 
VISTA 

D ecididamente há preocu­
pações com o ambiente. 
Depoisde uma longa épo­

ca onde os temas ambientais esti­
veram em moda e pouco mais do 
que isso, ultimamente parecem 
surgir preocupações a sério. Há 
debates, cimeiras e conferências 
que extravasam os limites das na­
ções. Tudo para falar do futuro 
ambiental. 

Os países mais ricos poluem mais e preocupam-se menos. 

• São os países mais ricos que continuam a 
prestar pouca atenção. Por razões 
económicas poluem mais do que os países 
pobres e evitam qualquer outra solução. 

É o que acontece presentemente 
em Genebra, onde representantes 
de diversos países se preparam pa­
ra apresentar propostas que pos­
sam significar alguma melhoria da 
situação. Pelo menos para alertar 
o mundo para consequências pou­
co conhecidas da acção do homem 
sobre o ambiente. 
A ministra alemã do Ambiente já 
tornou públicas algumas das suas 
preocupações. E pôs a nu uma re­
alidade pouco dignificante: são os 
países mais ricos que continuam 
a prestar pouca atenção. Por ra­
zões económicas poluem mais do 
que os países pobres e evitam qual­
quer outra solução. A pressão dos 
lobbys económicos também é im­
portante e contribui para o avan­
ço dos problemas. Como diz a go­
vernante alemã, as perspectivas 
apontadas na Cimeira da Terra, 
realizada no Brasil, continuam lon­
ge de ser alcançadas. Apesar das 
metas relativamente optimistas, o 
mundo sente algumas dificuldades 
em conciliar os tempos modernos, 
o elevado consumismo e a desen­
freada máquina industrial com os 
interesses ambientais que mais ce­
do ou mais tarde acabarão por ter 
de se sobrepor . Sob pena de se 
continuar a adiar uma questão ca­
da vez mais actual. 

M.S. 
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Alexandre 
Henriques 
brilhante 

o madeirense Alexandre 
Henriques é o melhor joga­
dor português no Campeo­
nato da Europa por equipas 
de "boys ''', gue se está a 
disputar na Austria, contri­
buindo de forma decisiva 
para a 6ª posição que Portu­
galocupa. 

O madeirense realizou -5 
pancadas abaixo do par do 
campo nos primeiros 18 bura­
cos, um resultado que só foi 
suplantando por um jogador. 

Conseguindo garantir 
uma posição de privilégio 
para Portugal, a performan-. 
ce de Alexandre Henriques 
situou-se a um nível brilhan­
te, embora os restantes joga­
dores portugueses se eviden­
ciassem também. 

Contactado pelo DIÁRIO, 
o.madeirense referiu a sua 
satisfação pelo seu jogo, 
acrescentando que o "campo 
é razoável". 

Resta acrescentar que 
participam neste "Europeu" 
de sub-18, 19 países. 

Guimarães 
apresentou-se 

aos sócios 
Os futebolistas brasileiros 

Riva e Sandro Becker são as 
aquisições mais sonantes do 
plantel do Vitória de Guima­
rães para a época 96/97, que 
ontem se apresentou aos 
sócios no Estádio D. Afonso 
Henriques. 

Riva (ex-Chaves) é avan­
çado, enquanto que Sandro 
Becker (ex- Omburgo, da 
Alemanha) ocupa a posição 
de "central", constituindo os 
médios Tonino (ex-Chaves) 
e Ricardo (ex-Joane), e os 
defesas Luisão (ex-Londri­
na, do Brasil) e Evaldo (ex­
Paredes), os restantes refor­
ços vimaranenses. 

O plantel ficará completo 
com a chegada de dois atletas 

. zairenses, para as posições 
de defesa e extremo esquer­
dos, a que se juntará, ainda, 
um "central" nigeriano. 

Sacramento 
vence 1500 
cornrecorde 
Carla Sacramento bateu 

ontem o recorde nacional 
dos 1.500 metros femininos, 
com o tempo de 4.02 ,64 
minutos, ao vencer a prova 
desta distância do Torneio 
Internacional de Nice. 

O anterior recorde, 
4.03,42 minutos; já pertencia 
à mesma atleta, e fora esta­
belecido no passado dia 5 de 
Julho corrente, em Oslo. 

• • DESPORTO 
• Reforços do Marítimo confirmam-se 

Tudo está a decorrer muito bem ao Marítimo nesté início da época. Ontem chegaram os 
quatro brasileiros contratados e o DIÁRIO apurou que Steve Morrow, o internacional irlandês 
ex-Arsenal, vem mesmo para o Marítimo. 

RESCISÃO C O M O UNI Ã OJ Á AVANÇOU 

Zivanovic já acertou 
tudo com o Nacional 

• Zivanovic será guarda-redes do Nacional na próxima temporada. O acordo depende, 
ainda, do processo de rescisão do contrato com o União requerido pelo jogador, já 
q4e tinha mais um ano de contrato, mas se a decisão for favorável ao jogador, "Ziva" 
vai vestir de "preto-e-branco". Tudo foi tratado no "segredo dos deuses", através de 
um representante do jogador, pois Zivanovic está na Jugoslávia. 

MIGUEL TORRES CUNHA 

O Nacional assegu­
rou um importan­
te reforço. Segun­

do o DIÁRIO conseguiu 
apurar, Rui Alves foi mais 
célere que os dirigentes de 
alguns clubes continentais 
interessados no concurso 
do guarda-redes jugoslavo 
e logo que soube da deci­
são do jogador em reque­
rer a rescisão do seu con­
trato com o União, encetou 
negociações, acertando 
tudo com o jogador. 

Mas o processo foi com­
plicado. Não estando inte­
r essado na continuidade 
do jogador - o União 
sempre manifestou dispo­
nibilidade para o deixar 
sair - a verdade é que 
Jaime Ramo s ainda não 
concedeu a rescisão, liber­
tando Zivanovic pam nego­
ciar com quem bem enten­
desse o seu futuro . O 
jugoslavo foi dado como 
certo no Sporting de Espi­
nho, só que o jogador não 
gostou das condições e 
acabou por não aceitar o 
convite, razão que o levou, 
também, a "agarrar-se" à 

I D R A M 

Um reforço importante para o Nacional, a saída de Zivanovic do União está 
consumada e o seu ingresso nos "alvi-negros" garantido. 

possibilidade de continuar 
de "azul-amarelo". 

Só mais recentemente é 
que Zivanovic optou pela 
rescisão, garantido que 
estava o interesse de vá-

ESTABELECE 

rios clubes. O processo foi 
encaminhado para a LIGA, 
pois Zivanovic não queria 
seguir os mesmos passos 
que o seu ex-colega e 
amigo Jokanovic. E para 

REGRAS 

que o seu futuro clube não 
venha a sofrer com uma 
mudança repentina de 
táctica de Jaime Ramos, 
Ziva optou pelo pedido de 
rescisão unilateral com 

Treinos na Camacha 
apenas um por clube 

nas" no final do mês. 
Ficou então estabelecido, 
que o Nacional e o Machico 
vão dividir o campo de 
cima, enquanto a Camacha 
vai usar o seu relvado, o 
de baixo. Todavia, segun­
do apurámos, nem sequer 
os camachenses vão poder 
usufruir do "tapete" duas 
vezes ao,dia, em virtude do 
mesmo também se encon­
trar em recuperação. 

O IDRAM convocou on­
tem os clubes da II 

Divisão de Honra e da "B" 
para lhes comunicar a 
disponibilidade de relva­
dos para treinos durante o 
mês de Julho. Catanho 
José, vogal do Instituto que 
presidiu à reunião, alertou 
os representantes dos 
clubes para a exiguidade 
de recintos e fragilidade da 

, relva decorrente da recu­
peração em curso. 

Por isso, e ao contrário 
do que era pretensão dos 
cJubes, cada equipa só tem 
autorização para realizar 
um treino diário nos relva­
dos da Camacha. 

Se bem que estivessem 

Catanho José (IDRAM) reuniu ontem com os dirigentes. 

representados, há clubes 
que não interferem na defi­
nição de treinos ontem 
estipulada. São os casos do 

União, que se encontra no 
Brasil em estágio , e do 
Câmara de Lobos que, em 
princípio, só abre "as ofici-

A reunião decorreu de 
forma pacífica. Há a regis­
tar apenas a intenção do 
Nacional gozar de um esta­
tuto de excepção e gozar 
de treinos bi-diários. Toda­
via, Machico, representa­
do por Miguel Justino, não 
esteve pelos ajustes e opôs­
se à pretensão "alvi­
-negra" , e como o IDRAM 
tinha uma regra a preten­
são "alvi-negra" não foi 
satisfeita. 

No dia 29 deste mês, 
então, terá lugar uma nova 
reunião, desta vez com a 

base em ordenados em 
atraso. 

Foi a partir daí que 
surgiu o interesse do Na­
cional, com o acordo a se 
mostrar fácil pois Zivano­
vic gosta de viver na 
Madeira e por cá preten­
dia permanecer. 

Procuramos confirmar 
as informações recolhidas 
junto de Rui Alves, ou de 
um responsável do União, 
contudo ninguém esteve 
contactável. 

Guarda-redes 
prestigiado 

Embora relegado para 
a II Divisão B, numa posi­
ção incómoda face ao pres­
tígio que acumulou ao 
longo da sua história, o 
Nacional está a preparar o 
seu regresso com determi­
nação, e a contratação de 
Zivanovic constitui prova 
disso. 

Goran Zivanovic veio 
para a Madeira em 1991 e 
vinha cr eden cia do pelo 
facto de ter jogado no 
Estrela Ver melha, tendo 
actua do também cinco 
anos no futebol austríaco. 
Foi internacional sub-21 
pelo seu país. 

Em Portugal ainda só 
jogou no União, embora a 
época passada o Sporting 
o pretendesse, com a trans­
ferência a não se concreti­
zar apenas porque Jaime 
Ramos exigiu muito 
dinheiro a Santana Lopes. 

Agora, consumada que 
está a sua transferência, 
pode-se dizer que o Nacio­
nal recrutou um bom guar­
da-redes , naturalizado e 
"madeirense" face à legis­
lação em vigor no que à 
política de subsídios diz 
respeito. 

presença de todos os 
clubes, por forma a acor­
darem a distribuição de 
recintos para treinos e 
jogos. Um encontro que 
não se prevê pacífico em 
virtude de haver choque de 
interesses de colectivida­
des em actuar nos mesmos 
recintos. 

Até à reunião, Catanho 
José espera que haja acor­
do entre os clubes com inte­
resses comuns. Apela ao 
bom-senso e mesmo a «al­
gum sacrifício». Tudo na 
certeza de que o IDRAM, 
segundo o vogal, «não tem 
condições de oferecer muito 
mais aos clubes. Penso que 
eles têm de encontrar 
outras alternativas». 

O IDRAM espera que a 
realização dos sorteios das 
diversas divisões e os 
consequentes acordos pos­
sam ajudar a atenuar os 
choques de interesses actu­
ais. 

J. F. 
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David Maia 
parte 

domingo 
o atleta português David 

Maia, que representará Por­
tugal nos Jogos Olímpicos na 
modalidade de luta greoo-ro­
mana, terminou o seu estágio 
de preparação na Amérim do 
Sul e segue no domingo para 
Atlanta 

O lutador português, que 
se encontra em Lisboa, reali­
zando diariamente uma pre 
paração conjunta com o seu 
treinador Raul Diaz, "consi­
derou bastante positiva a pre 
paração efectuada na Améri­
ca do Sul, realçando o traba­
lho desenvolvido com a 
selecção de Cuba. 

"Os resultados são fabu­
losos, nestas duas semanas 
de trabalho consegui um au­
mento de forma surpreen­
dente ... O trabalhódesenvol­
vido em conjunto com a se­
lecção cubana foi extre­
mamente valioso, dado que 
esta selecção possui atletas 
de grande nível internacio­
nal .. . ", precisou David Maia. 

COI defende 
papel 

da mulher 
O Comité Olímpico Inter­

nacional (COI) pretende de­
fender o papel da. mulher no 
desporto internacional e con­
tribuir para a defesa da natu­
reza. 

A comissão executiva do 
COI vai elaborar a partir de 
hoje as suas deliberações pre 
paratórias para a sessão ple­
nária do "Parlamento Olím­
pico" que vai decorrer na pró­
xima semana. 

Este será convidado a to­
mar diversas posições, no­
meadamente atribuir até ao 
ano 2000 uma quota miníma 
de 10 por cento às mulheres, 
nas estruturas dirigentes (C0-
mités Nacionais Olímpicos, 
Associações Continentais e 
Federações Internacionais), 
quota que deverá passar a 20 
por cento em 2005. 

A defesa do ambiente e o 
respeito pelas pessoas nos re 
gulamentos desportivos em 
conformidade com a Justiça 
estão também na ordem do 
dia. 

Cavaleiros «galopam» 
aca 

A ntónio Vozone e Miguel 
Faria Leal vão repre­
sentar a Federação Por­

tuguesa Equestre nos Jogos 
Olímpicos de Atlanta Partem 
hoje para a mpital do Estado 
da Georgia, onde se vão en­
contrar com os respectivos m­
valos, "Mister Sir" e "Sorcous 
Revel", respectivamente, que 
desde há alguns dias os espe­
ram, ambientando-se ao intenso 
calor e elevada humidade. 

Desta vez sem represen­
tação madeirense - ao con­
trário de Barcelona'92, Porte­
la Ribeiro não conseguiu ob­
ter a qualificação -, a re­
presentação portuguesa par­
te determinada em obter um 
resultado que ilustre o cresci­
mento que a equitação tem pa­
tenteado no nosso País. 

«Seria bOm 

estar na final» 

O DIÁRIO falou com um 
dos cavaleiros, António Vozo­
ne, que, na véspera da viagem, 
fazia o seguinte vaticínio: «Se 
conseguíssemos estar na final 
já era bom.. .. ». 

Acontece que no meio 
equestre, à semelhança do des­
porto em geral, nada é linear. 
«Isto é tudo muito subjectivo: 
não depende apenas de nós, 
depende do cavalo, do dia da 
prova. .. Podemos ter um pla­
no e chegar ao dia da prova e o 
cavalo não estar tão bom c0-
mo pensávamos e vai tudo ao 
ar». Relativamente ao calor, 
António Vozone avança que o 
seu awalo, em Portugul, já está 
ambientado ao tempo quente. 

Madeirense 
pa1rocina 

Os cavaleiros, acompa­
nhados pelo técnico Francis­
co Caldeira, vão permanecer 
numa localidade próxima de 
Atlanta, onde irão competir. 

• o das finais 
• A principal aspiração consiste em atingir as finais. Mas a 

concorrência ê grande e os "azares" são muito susceptíveis 
de acontecer. Estamos a falar da delegação lusa equestre 
que parte hoje para Atlanta, rumo aos Jogos Olímpicos. 

JOÃO FREITAS 

o madeirense Portela Ribeiro não vai repetir em Atlanta'96 a presença de Barcelona'92. Então 
o ''VI Homem" protagonizou um caso, ao adoecer, que impediu o madeirense. de participar. 

Sobre Caldeira, Vozone refe­
re ser um «cavaleiro olímpico 
com muita experiência». 

Entretanto, assinale-se 
como curiosidade o facto 

ESGRIMA 

de Miguel Faria Leal ser 
patrocinado por um ma­
deirense. Trata-se de An­
tónio Jardim Fernandes, 
proprietário de diversos 

cavalos,' montados pelo 
olímpico. Mas, curiosa­
mente, o seu cavalo em 
Atlanta não é pertença do 
madeirense. 

Português «resiste» 
a restrição olímpica 

sia e a Alemanha. "À priori" 
serão estes os principais ad­
versários de Nuno Frazão, 
sendo admissível avançar que 
se o português combater com 
algum deles, reúne poucas 
probabilidades para seguir 
em frente na prova. 

A esgrima vai competir 
numa infra-estrutura climati­
zada. As condições ideias pa­
ra que os atletas não fiquem 
sujeitos às altas temperaturas 
que se fazem sentir em Atlan­
ta. João Paulino congratula­
-se com isso, alertando as mo­
dalidades praticadas ao ar li­
vre para os imensos proble­
mas que sentirão. 

Chama-se Nuno Frazão, 
vai estar presente em 

Atlanta na modalidade de es­
grima, na categoria de espa­
da, e só por isso já é conside­
rado um herói nos meandros 
da modalidade. Tudo porque, 
em comparação com Barce­
lona'92, verificou-se uma res­
trição do número de partici­
pantes: de mais de uma cen­
tena para um máximo de 46 
esgrimistas. 

A qualificação de Nuno 
Frazão foi obtida por mérito 
próprio, já que o português 
ocupava a 40. ª posição do 

ranking mundial. João Pau­
lino, director:-técnico nacio­
nal, é da opinião que «tudo 
pode acontecer» em termos 
de resultado. 

É certo que estão os 46 
melhores praticantes do 
mundo e que a competição 
decorre por sorteio e por eli­
minação directa. Todavia, o 
director logo esclarece que 
não acredita em medalhas. 
«Penso que isso é, realmen­
te, utópico», acrescenta. Po­
rém, precisa que Nuno Fra­
zão pode «passar uma ou 
duas eliminatórias, o que se-

riauma coisa excepcional». 
Nos Jogos de Barcelona, 

esteve presente um seu ir­
mão, Rui Frazão. Seguindo 
as pegadas do seu familiar, 
Nuno encontra-se bem física­
mente, 'após recuperar de 
uma lesão contraidaÍluma 
das mãos, numa prova da Ta- . 
ça do Mundo. «Já está a com­
bater normalmente», descan­
sa o director. 

João Paulino, em relação 
a Atlanta'96, aponta os prin­
cipais países com atletas can­
didatos a medalhas: a Itália, . 
a Franç:n, a Húngria, a Rús-

As competições, na cate­
goria de espada, começam e 
acabam no dia 20. A partida 
de Nuno Frazão, juntamente 
com o seu mestre, Horvath 
Kornel, está prevista para ho­
je. Quanto ao regresso deve­
rá efectuar-se a 28 de Julho. 
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Lançador 
cubano ·' 
deserta' 
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O lançador e principal 
"estrela" da selecção de ba­
sebol de Cuba, Rolando Arro­
jo, desertou do local onde se 
encontrava a equipa em está­
gio para os Jogos Olímpicos, 
com o objectivo de solicitar 
asilo politico aos EUA 

A notícia da deserção de 
Arrojo foi dada por várias te­
levisões de língua espanhola., 
em Miami. O jogruIor, um lan­
çador de 25 anos, fugiu no do­
mingo à noite, emAlbany, Oe­
orgia, onde Cuba vai defron­
tar a equipa da Coreia, como 
preparação para os Jogos 
Olímpicos. 

Selecção 
argentina 
nos EUA 

A selecção da Argentina, 
adversária de Portugal no gru 
po "A", que se disputa em Bir­
mingham e Washington, che­
gou segunda-feira aos Esta­
dos Unidos, tornando-se a 
primeira equipa do Torneio 
Olímpico de futebol a "pisar" 
o solo norte-americano. 

Os responsáveis pela 
equipa argentina optaram por 
uma chegada "antecipada", 
que permitisse aos seus fute­
bolistas uma gradual adapta­
ção as fortes temperaturas 
que se fazem sentir no conti­
nente norte-americano. 

"Os responsáveis técnicos 
e os treinadores acharam por 
bem fazer a passagem de Bu­
enos Aires, que se encontra a 
meio do Inverno, para as tem-

. peraturas quentes, o que dará 
uma boa aclimatação aos atle­
tas", afirmou Carlos de Gia­
comi, chefe da delegação ar­
gentina de futebol. 

Thtobola 
Olímpico 
em Itália 

O denominado "totobola 
olímpico", um boletim tradi­
cional em que o clássico sis­
tema "1X2" se aposta sobre 
treze quadrados, cada uma 
representando uma discipli­
na que terá lugar nos Jogos 
Olímpicos Atlanta'96, já se p0-
de jogar na Itália. 

As provas que integram 
o "boletim olímpico" são: 1-
Tiro ao prato (mulheres); 2 
- Esgrima (florete equipas 
masculinas); 3 - Atletismo 
(100 metros homens); 4 -. Re­
mo (8 com timoneiro, ho­
mens); 5 - Polo na Água (ho­
mens); 6 - Ginástica (argo­
las); 7 - ciclismo (estrada, 
homens; 8 - ténis (singula­
res, homens); 9 - futebol 
(masculino); 10 - Atletismo 

. (maratona, homens); 11- Ca­
noa (K2, 500 metros, Ho­
mens); 12 - Voleibol (ho­
mens) e 13 - basquetebol (fe­
minino). 
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v TORNEIO 

'ESPRTO 
INTERNACIONAL D E v (0 L E I D E P R A I A 

Porto Santo vai acolher 
mais de 300 jogadores 

E mbora tivesse esta­
do em perigo ' a re­
alização deste tor­

neio, o que seria mau pa­
ra o Porto Santo, pois o 
mesmo tem vindo a pro­
jectar a potencialidade tu­
rística da ilha, a realização 
do evento dentro de uma 
semana mereceu toda a 
atenção da entidade pro­
motora, embora tenha si­
do obrigada a fazer uma 
remodulação da variante 
de dois, face aos apoios re­
cebidos, como a também à 
participação nos Jogos 
Olímpicos da Atlanta da 
dupla portuguesa Miguel 
Maia/ João Brenha, uma 
das melhores duplas da 
Europa, como de outras 
duplas. Mas, para já, estão 
garantidas a participação 
de duas duplas internacio­
nais, sendo uma francesa. 
A outra será dada a co­
nhecer nos próximos dias. 

A dupla vencedora te­
rá direito a um prémio de 
mil contos para os vence­
dores, o que é inferior ao 
ano findo face aos condici­
onalismos financeiros. 

No período de 19 a 20 de 
Julho decorrerá a variante 
de dois, enquanto de 15 a 2 
realizar-se-á a competição 
para a variante de 4, com a 
presença de 24 equipas , 
sendo metade de cada sexo. 
A variante de 6 será dispu­
tada entre 15 e 20, com a 
participação de 24 equipas. 

Jogos disputam-se 
junto ao parque ... 

Os jogos voltam a de­
correr na zona frente ao 

• O areal dQ Porto Santo ao longo de cinco dias será palco 
de mais uma edição do Torneio Internacional de Volei 
de Praia, uma organização da AssoCiação de Voleibol da 
Madeira que este ano pese as dificuldades vai reunir 
cerca de 330 jogadores. 

JOÃO AUGUSTO 

Porto Santo vai viver momentos de grande animação na próxima semana. 

Parque de Campismo 
de Porto Santo, o que 
irá possibilitar um me-

lhor acolhimento do pú­
blico para seguir o evo­
luir da competição, em­
bora traga menor co­
munidade para a organi­
zação, no campo da lo­
gística. O palco dos jogos 
será composto por 4 cam­
pos, com três bancadas, 
que possibilitam uma 

acomodação para 1.200 
espectadore~. 

Dirigente madeirense 
na Federação 

Desta forma estão reu­
nidas as condições para 
que o torneio volte a dis­
frutar de todas as condiçõ­
es para conseguir os êxi­
tos obtidos em anos passa­
dos. 

José Manuel, Oliveira 
destacou ainda o facto da 
Associação da Madeira 
passar a dispor de três ele­
mentos no quadro da di­
recção da Federação da 
modalidade, como 'seja J or­
ge Morgado no Conselho 
Jurisdicional , Paulo Go­
mes no Conselho Nacional 
de Voleibol de Praia e o 
presidente da Associação 
da Madeira num vice-pre-

Nacional organiza com êxito 
torneio de minibasquetebol 

A o longo de três dias, e 
numa iniciativa do Na­

cional, decorreu no Pavi­
lhão de São João, o Tor­
neio de Minibasquetebol 
Madeira'96, evento ,que 
contou com a participação 
,de 12 equipas, movimenta­
do mais de uma centena de 
jovens de ambos os sexos, 
onde se destacou a parti­
cipaçãode duas equipa 
vindas do continente, Al­
gés e Queluz. 

Para além dos jogos, o 
Torneio proporcionou a re­
alização de outras activi­
dades que deixaram todos 
os participantes satisfeitos, 
num conjunto de acções 
desencadeadas no campo 
lúdico e da recreação. 

Ao longo de três dias 

foram realizados nos cam­
pos do Pavilhão de São Jer 
ão 21 jogos, onde todos os 
participantes se equivale­
ram pelo empenho coloca­
do nas diferentes acções 
realizadas, que mereceu as . 
melhores referências dos 
participantes como dos 
seus responsáveis. 

No leque de todas as 
acções há a destacar o tra­
balho produzido por Pau­
lo Freitas, responsável pe­
la modalidade no Nacio­

. naI. 
Filipe ·Alberto, técnico 

do Algés, fez o balanço do 
torneio: "Esta iniciativa é 
muito interesse pelo con­
vívio que se cria entre to­
dos os participantes ao ní­
vel do Minibasquetebol, 

com a possibilidade de pas­
sarem a conhecer outras 
pessoas de locais diferen­
tes. 

l'[este escalão é difícil 
,fazer uma aferição dos va­
lores dos participantes no ' 
campo técnico, no campo 
físico poderá haver algu­
ma diferença entre os jo-
gadores. . 

Da nossa parte; temos 
uma certa tradição nestas 
participações, embora nes­
ta época não se tenha ve­
rificado uma grande apos­
ta neste escalão." 

Bruno Costa, técnico 
do Queluz, referiu por seu 
turno: "É fundamental par­
ticipar nestes torneios pa­
ra os jovens destas idades, 
onde se junta a competi-

ção, com o visitar um local 
não conhecido. 
_ Os nossos jogadores fi­
caram deslumbrados com 
a visita, para além do tor­
neio possib\litarum ópti­
mo ambiente de relação. 

, No campo técnico, como é 
lógíco, há sempre uma cer­
ta diferença, mas a sua or­
ganÍzação faz superar to­
da essa situação, pois há 
uma boa comunicação en­
tre todos os participantes. 

O Queluz esta época, 
no Minibasquetebol, não 
teve uma aposta como em 
outras épocas, mas essa si­
tuação será por certo su­
perada em breve, pois é 
neste escalão que se co­
meça a fazer um trabalho 
correcto com vista ao futu-

sidências do Conselho de 
Arbitragem. 

Arq. José Casanova 
Supervisor da FIVB 

Uma outra vertente im­
portante para a modalida­
de, como para a Região, é 
o facto do árbitro interna­
cional José Casanova, ter 
sido nomeado supervisor 
da arbitragem da FIBV às 
provas do Grand Slam Por­
nichet, França, Challenger 
Agrigento, Itália e World 
Série Tenerife-Espanha. O 
que para a Região é moti­
vo de prestígio e reconhe­
cimento da sua competên­
cia na rilOdalidade. 

Volei de Praia 
privilegia lazer 

Para o representante 
do IDRAM, Jaime Lucas, 
"o Volei de Praia junta du­
as vertentes importantes, 
como seja a de lazer e a 
competição, no mesmo 
evento, e o Porto Santo fa­
ce às condições que tem te­
rá que aproveitar ao m.á­
ximo a 'sua potencialidade 

. turística, com p.éso signifi­
cativo para à ·desenvolvi­
mento da ilha." Outra re­
ferência foi para a nomea­
ção do árbitro José 
Casanova para supervisor 
da FIBA, como ainda pela 
inclusão de elementos d;;:t 
Associação no quadro de 
dirigentes federativo, para 
além do crescimento que a 
modalidade tem vindo a re­
gistar na Região nos últi­
mos anos. 

. ro para a modalidade." 
Kelly Vieira, coordena­

dora do Nacional, fez tam­
bém o balanço da iniciati­
va: "O torneio foi positivo 
pela entrega das equipas 
aos jogos, embora houves­
se umas equipas que no 
primeiro dia não puderam 
participar. 

Para além dos jogos ve­
rificou-se outras activida­
des, como um passeio de 
barco, pintura, passeio pe­
la ilha, etc. 

As equipas tiveram 
uma prestação equilibra­
da, com bons pormenores 
técnicos, dos que estão há 
,mais tempo na moda:lida­
de, o que traduziu um equi­
líbrio a todos os jogos. Nes­
tas idades é difícil fazer 
uma avaliação correcta do 
valor de cada um. 

As equipas vindas de 
fora estão ao nivel das nos­
sas, o que nos deixa moti­
vados para continuarmos 
a fazer o torneio, com me­
lhor qualidade e mais par-
ticipantes. _ 

JOAO AUGUSTO 
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Espanha 
lidera 

/. "Europeu" 
A selecção espanhola 

de golfe lidera o Campeo­
nato da Europa de Jovens 
em golfe, disputado que 
.foi, ontem, o primeiro dia 
da competição, no Campo 
de Golfe da Madeira, "Nu­
estros hermanos" totali­
zam 363 pancadas, menos 
10 do que a segunda clas­
sificada, a Suécia. 

Na turma espanhola 
esteve em grande evidên­
cia Jose Manuel Lara, 
com a excelente prestação 
de 10 pancadas abaixo do 
"par" do campo. 

Para além dos suecos, 
perseguem os espanhóis 
as selecções da Escócia e 
de Itália. Com algumas 
pancadas de atraso sur­
gem Noruega, Alemanha, 
Irlanda e Suíça. 

Portugal é o 17º e últi­
mo classificado, com 403 
pancadas. Da selecção lu­
~a destaca-se, pela negati­
va, a prestação de José 
Maria Casal Ribeiro com 
10 pancadas acima do 
"par". 

A. D. Machico 
comacçao 

em tribunal 
O ex-presidente da as­

sembleia-geral da A. D. 
Machico, João Bosco, in­
terpôs uma acção cível no 
Tribunal Judicial do Fun­
chal a reclamar a anula­
ção das deliberações 
tomadas numa reunião 
daquele organismo, em 
meados de Janeiro, que 
culminou na convocação 
de eleições antecipadas e 
na posterior eleição de 
uma nova direcção lide­
rada por Carlos Rodri­
gues. 

Bosco entende que o 
processo violou o estipu­
lado nos estatutos do clu­
be, razão pela qual reque­
reu intervenção judicial. 
O seu advogado é Lucia­
no Jardim. 

Ronaldo 
certo 

no Barcelona 
O futebolista brasilei­

ro Ronaldo, do PSV Eind­
hoven, vai assinar um con­
trato com o Barcelona vá­
lido por seis temporadas, 
cOm opção por mais duas, 
a troco de uma verba de 
20 milhões de dólares 
(cerca de três milhões de 
contos). 

A transferência foi 
confirmada pelos repre­
sentantes do jogador, Rei- . 
naldo Pitta e Alexandre 
Martins, e pelo presiden­
te do clube holandês, Bill 
Maeyer, que adiantaram 
caber a Ronaldo uma com­
pensação de dois milhões 
de dólares anuais (cerca 
de 300.000 contos). 
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P A R A o MARíTIM O 

Reforços brasileiros 
já estão na Madeira 

• Dois dias antes da partida para a Suécia, onde decorrerá o estágio de pré-época, chegaram 
ao Funchal os quatro brasileiros que irão reforçar o quadro de jogadores do Marítimo. 
Quant o aos outros três jogadores que completarão o plantel (um guarda-redes, um defesa 
central e um ponta-de-Iança), os mesmos só deverão juntar-se ao grupo já em Bãlsta. 

NtLlO GOMES 

L uís Cláudio, ex-Matsu­
bara, Perivaldo e Dan­
ri, ambos ex-Botafogo, 

e Edilson, ex-Americano, os 
quatro reforços brasileiros tra,. 
tidos por Ronaldo Nunes ch& 
garam ao Funchal em voos di­
ferentes. 

O primeiro logo pela ma­
nhã, e tendo por companhei­
ros de viagem o técnico Mari­
nho Peres e seu filho , para 
além de Ewerton e Humberto. 
Os restantes chagaram ao 
princípio da tarde, num voo 
onde também viajaram o em­
presário Ronaldo Nunes, o téc­
nico-adjunto Paulistinha e os 
jogadores Herivelto, Márcio 
António e Carlos Jorge (este 
vindo de Lisboa), para além 
de Gustavo, que irá ingressar 
no Benfica, mas que se deslo­
cou à Madeira para arertar al­
guns pormenores relativos à 
suasaída. 

Luís Gáudio diz.se 
forte na llUl.l"CaÇão 

Como referimos, o primei­
ro reforço brasileiro a aportar 
no Aeroporto de Santa Catari­
na foi o defesa central Luís 
Cláudio, um jogador de 24 
anos, oriundo do Matsubara. 

Algo reservado no primei­
ro contacto com os jornalistas, 
Luís Cláudio não escondeu, p0-

rém, a sua grande satisfação 
pelo ~sso no futebol por­
tuguês. «É uin passo muito im­
portante na minha carreira. 
Penso que tenho condições pa­
ra desenvolver um bom traba­
lho no Maritimo e conseguír 
algum sucesso no futebol por­
tuguês». 

Questionado sobre as su­
as roracteristicas, o futebolista 
considera-se «muito forte na 
marcação e com bom jogo de 
cabeça» , afirmando que não 
terá dificuldades para se ~ 
tar ao futebol português. 

Luís Cláudio confessa, no 
entanto, ter um conhecimento 
muito limitado do futebol por­
tuguês. «Apenas conheço al­
guns jogadores que aqui jo­
gam, casos do Humberto, que 
jogou comigo no Matsubara, e 
do próprio Edmilson. Quanto 
ao resto, sei que o futebol pol'­
tuguês é muito técnico e que 
se aSsemelha um póucoao bra­
sileiro». 

Relativamente à duração 
do seu contrato, o "quarto za­
gueiro" diz que ainda nada es­
tá definido: «falta ainda arer­
tar algumas coisas com o Ro­
naldo Nunes, mas espero ficar 
por muito tempo». 

Edilson fala 
em ''namoro'' 

Aos 28 anos, Edilson vê re-

Edilson (esquerda), Dauri e Perivaldo, três dos reforços «verd&rubros». 

Marinho Peres acompanhado por Luís Cláudio. 

alizar-se o desejo de jogar no 
Maritimo. De resto, o concre­
tizar de um "namoro" já exi& 
tente há alguns anos. «A mi­
nha vinda para o Maritimo é, 
de facto, a concretização de 
um desejo de ambas as partes . 
e que já vinha de anos anteri­
ores. Agora, através do Ro­
naldo Nunes voltou a colocar­
se a oportunidade ejoi com 
grande satisfação que a agar­
rei Sempre quís jogar em Por­
tugal e só espero que possa 
contribuir para os sucessos do 
Maritimo» . 

·Mas o jogador confessa 
que o "sonho" de jogar naEu­
ropa tem outras motivações 
que ultrapassam a própria 
questão profissional. «Para 
além da própria valorização 
profissional, esta vinda para 
Portugal representa também 
uma nova experiência em ter­
mos culturais, que eu consid& 
ro bastante importante». 

Edilson, que actua pref& 

rencialmente na posição de 
médio esquerdo, aponta como 
as suas principais "armas" «a 
habilidade e rapidez de ex& 
cução, qualidades que espero 
poder mostrar na lVladeITa». 

D,anriquer 
"mostrar serviço" 

DatÍri é o mais jovem dos 
braSileiros contratados pelos 
"verd&rubros". Com apenas 
22 anos, o médio ex-Botafogo' 
vem cedido por uma tempo- ' 
rada, mas cOm uma grande 
vontade de triunfar. «E muito 
importante para mim vir jo­
gar para Portugal. VlIlÍfudi­
cado pelo Marinho Peres, um 
excelente treinador com 
quem vou ter o privilégio de 
voltar a trabalhar, e com uma 
grande vontade de "mostrar 
serviço" e contribuir para que 
o Marítimo atinja o seu ob­
jectivo europeu. Em princípio 
venho só por uma época, mas 

se mostrar todo o meu po­
tencial pode ser que me man­
tenha por mais tempo», con­
clui. 

Definindo-se como «umjo­
gador rápido e habilidoso, que 
chuta bem com os dois pés e 
marca muitos golos», Dauri re­
conhece que tem condições pa­
ra se assumir como "patrão" 
do meio-campo ''verd&rubro''. 

A finalizar, o jogador sali­
enta as «excelentes indicaçõ­
es que me foram transmitidas 
pelo Paulo Autuori e Marinho 
Peres em relação ao Maritimo 
e que influenciaram esta mi­
nha decisão». 

Perivaldo 
perito nos livres 

Também oriundo do Bo­
tafogo, Perivaldo é um lateral 
direito com 23 anos «que d& 
fende bei:n, mas cujo ponto for­
te é apoiar o ataque, criando 
jogadas para os atacantes. Pa­
ra além disso, bato os livres 
muito forte e tenho consegui­
do alguns golos». 

O jogador mostra-se confi­
ante na realização de uma boa 
época no Maritimo. <,venho de 
um "time" ganhador e espero 
conseguir muitos êxitos ao ser­
vit;ri do Maritimo. Sei que o clu­
be está a construir umã boa 
equipa e esperemos que con­
sigamos ficar entre os primei­
ros classificados do campeo- -
nato português», adianta p& . 
rivaldo, para logo completar: 
«Qualquer jogador brasileiro 
tem o "sonho" de jogar na Eu­
ropa e eu não fujo à regra. Vou 
trabalhar no máximo, para 
que o meu valor seja reconh& 
cido, tal como sucedeu no Bra­
sil». 
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Steve Morrow ' 
sempre vem 

O internacional irlandês 
Steve Morrow integra­

rá o estágio que a partir de 
amanhã o C. S. Maritimo 1'& 
alizará na Suécia. 

Jogador ligado ao Ars& 
nal, de Londres, Morrow é 
um defesa de 26 anos de ida­
de e pode acontecer, inclu­
sive, que chegue esta noite 
à Madeira a fim de amanhã 
integrar a comitiva madei­
rense. Mas se o jogador ir­
landês não conseguír "apa­
nhar" voo para o Funchal, 
deverá viajar directamente 
para Balsta. 

Marvilla e Regis 
também vêm 

Tal como o DIÁRIO 1'& 
feriu anteriormente, Steve 
Morrow é um jogador com 
larga experiência no futebol 
inglês, onde chegou aos 20 
anos para representar o Ar­
senal, contratado aos irlan­
deses do Reading. Defesa­
central que também joga a 
defesa-esquerdo, este possí­
vel reforço do Maritimo é in­
ternacional pela selecção da 
Irlanda do Norte, tendo d& 
frontado Portugal nos jogos 
de qualificação para o Eu­
ropeu/96. 

Outros dois jogadores 
também deverão integrar a 
comitiva maritimista em ter­
ras suecas. Referimo-nos a 
dois jovens brasileiros que 
testarão as suas potenciali­
dades perante Marinho p& 
res, embora um deles já seja 
conhecido do técnico brasi­
leiro, uma vez que foi seu pu­
pilo no Botafogo. É o caso 
do "central" Marvilla, joga­
dor já anunciado há algum 
tempo, que vinha para o clu­
be madeirense. 

Inspecções médicas 
realizam-se hoje 

Outro jogador que virá 
do Brasil é o avançado Regis, 
um jovem que actuava no R& 
cite, destacando-se por ser 
um extremo rápido. Este bra-

sileiro poderá juntar-se à ca­
ravana do Maritimo em Lis­
boa seguindo juntamente 
com esta para Estocolmo. 

Os três futebolistas aci­
ma referidos obviamente que 
não farão hoje as inspecções 
médicas a que os jogadores 
que já se encontram na Ma­
deira se submeterão. 

Com efeito, o trabalho da 
época 96/ 97, propriamente 
dito, no que aos futebolistas 
do Maritimo diz respeito, c0-

meça esta manhã, primeiro 
. com "exames de sangue" S& 

guindo-se os habituais "exa­
mes aO físico" a fim de ser 
averiguado se está tudo op& 
racional para a actividade 
que a partir de sábado co­
meça na Suécia. 

Assembleia Geral 
discute quotas 

Já fora do âmbito da 
equipa de futebol, mas certa­
mente com implicações di­
rectas nesse âmbito - o di­
nheiro, afinal, é que faz mo­
vimentar tudo ... -, a noite de 
hoje apresenta-se como muito 
importante para a vida do C. 
S. Maritimo. É que está con­
vocada uma Assembleia G& 
ral extraordinária que tem 
um único ponto na ordem de 
trabalhos: "Discussão e apro­
vação do novo regime de quo­
tização". Modificações que, 
em linhas gerais, o DIÁRIO 
já noticiou na edição da pas­
sada terça-feira e que têm a 
ver, fundamentalmente, com 
a introdução de um novo sor­
teio que beneficiará os adep. 
tos maritimistas, terminando 
o anterior concurso. Mas, em 
alguns aspectos, esta nova 
modalidade acaba por ser 
mais aliciante que a anterior. 

A Assembleia realizar-s& 
-á no Auditório dos CTI, no 
Edifício 2000, estando a pri­
meira convocatória marcada 
para as 19 horas 30 minutos, 
funcionando uma hora d& 
pois caso não esteja presente 
o número suficiente de sóci­
os. 

LIGA NÃO PERDOA 

Quatro clubes impedidos 
de inscrever jogadores 

Sporting, Guimarães, Tir­
sense e Farense estão im­

pedidos de inscrever jogado­
res devido a dívidas contraí­
das e ainda por saldar. 

Os "leões" continuam: im­
pedidos de inscrever jogado­
res seniores, enquanto não li­
quidarem a multa de 27.500 -
contos, aplicada pelo Cons& 
lho d~ Justiça (CJ) da Fed& 
ração Portuguesa de Futebol 
(FPF) em 17 de Outubro últi­
mo, apurou a agência Lusa de 
uma fonte ligada ao processo. 

A decisão do CJ, para a 
qual foi então institúído um 
prazo de 30 dias, sÍlrgiu na S& 

quência do processo relacio­
nado com a transferência de 
Paulo Sousa da Luz para Al­
valade, e funcionaria desde 

que o Sporting não indemni­
zasse o Benfica no decurso da­
quele período, o que veio a 
acontecer. 

O recurso apresentado p& . 
los "leões" junrodo Tribunal 
Administrativo do Círculo de 
Lisboa teve como resposta, 
proferida em meados de F& 
vereiro último, a declaração 
do tribunal em considerar-se 
incompetente para decidir s0-

bre matérias do foro despor­
tivo. 

Quanto aos restantes clu­
bes, os vimaranenses estão a 
ser punidos por uma divida 
ao Estrela da Amadora, o Fa­
rense por dívida a Hugo San­
tos, numa situação semelhan­
te à do Tirsense com o fut& 
bolista Sérgio Ozan. 
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F I N A L DOS TALENTOS 

Tetvocal vão ao palco 
• Nada mais apropriado para uma grande noite de talentos que a presença do grupo de quatro 

talentosos cantores portugueses que, na "era dos pimbas", foi capaz de provar que a música de 
qualidade também tem o seu cantinho reservado no panorama musical nacional. Falamos dos 
Tetvocal que vêm também prestar provas do seu talento à grande final do Palco de Talentos. 

o espectáculo de 
índole musical e 
artística inaugura­

do no passado dia 15 de 
Junho promete fechar com 
"chave de ouro" já no pró­
ximo sábado, dia 13 de 
Julho, com a presença 
obrigatória dos Tetvocal. 

Muitos dos madeiren­
ses vão ter agora oportu­
nidade de travarem conhe­
cimento com este grupo, 
recentemente surgido, que 
se constitui por quatro 
vozes masculinas e se 
assume como um dos pro­
'jectos mais inovadores na 
área da música vocal do 
nossso país. 

O Palco de Talentos 
despede-se, assim, desta 
forma do público madei­
rense, mas não antes de 
deixar no ar a promessa 
de vir a repetir-se anual­
mente. Recorde-se que o 
mesmo se traduz por um 
investimento a longo pra­
zo efectuado pelas entida­
des promotoras (S.R.T.C., 
DIÁRIO e EMLI) no poten­
cial artístico dos madei-
renses em geral. 

o melhor 
dos oito melhores 

Esta noite, que preten­
de distinguir o melhor na 
imitação, voz e perfor­
mance por entre oito pro­
missores finalistas terá iní­
cio pelas 20:00, na Quinta 
Magnólia, com um jantar. 

Os oito concorrentes 
(oriundos em número idên­
tico da primeira e da 
segunda eliminatória), de 
seus nomes Feliciana Jar­
dim, Jorge Aguiar, Ino­
cência Melim, Cristina Sil­
va, Mónica Silva, Maria 
Fátima Teixeira, Duarte 
Nuno Rodrigues e Mónica 
Gonçalves, irão subir ao 
Palco para interpretar res­
pectivamente nomes reco­
nhecidos da música, como 
sejam Adelaide Ferreira, 
Chris Rea, Dulce Pontes, 
Doris Day, Laura Pausini, 
Maria Ostiz, Phil Collins e 
Roberta Miranda a fim de 
se submeterem, por uma 
última vez, à apreciação 
do júri. 

De salientar, que o 
Palco de Talentos contou 
também com as presenças 
não menos prestigiadas de 

Vozes de ouro com disco de prata. 

Carlos Quintas, Elvis Pres­
ley, Gloria Stefan, Julio 
Iglésias, Madonna, Pedro 
Abrunhosa, Rui Veloso e 
Xutos & Pontapés nas 

vozes de José Bruno Olim, 
Rubens Fernandes, Sónia 
Silva, Gualberío Jardim, 
Sandra Paixão, Miguel 
Pires e Miguel Maria 

(Tim) que, embora excluí­
dos da competição final, 
foram igualmente prota­
gonistas de magníficas 
prestações em palco. 

Vozes de ouro 
em disco de prata 

O grupo Tetvocal exis­
te há três anos e constitui­
se por João Rodrigues 
(tenor), Carlos Pedro San­
tos (barítono), Paulo Loren­
ço (barítono) e Pedro Gon­
çalves (baixo), sendo que 
Eurico Carrapatoso assu­
me, na maioria das vezes, 
a responsabilidade pelas 
harmonizações que o gru­
po interpreta. 

Dotadas de uma sólida 
formação musical, com des­
taque para a sua actual par­
ticipação no Coro Gulben­
kian, o grupo das quatro 
vozes masculinas, inter­
preta com mestria a capella 
(sem acompanhamento ins­
trumental), embora não 
seja de excluir, em alguns 
espectáculos, a intervenção 
de um piano ou guitarra e 
percussão. 

Os Tetvocal iníciaram o 
seu percurso com um tra­
balho de abordagem à 
música americana contem-
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porânea (jazz, barbershop 
e blues), sendo que só mais 
recentemente se viraram 
para a música portuguesa. 
O resultado foi a edição de 
um CD (há cerca de um ano 
e meio), que em tempo 
record se tornou em disco 
de prata, depois das vendas 

. terem atingido os seis mil 
discos em apenas dez dias. 

O grupo deslocou-se, em 
Fevereiro último, a Paris, 
a fim de participar no Fes­
tival Internacional des Cul­
tures na Grand Halle de La 
Villete, no âmbito do Salão 
Internacional Expolangues. 
Lá, não só alcançou um 
grande êxito, com também 
obteve vários convites para 
futuras actuações em Paris, 
Bélgica e Holanda. 

Em Abril deste ano, o 
grupo foi nomeado para os 
Globos de Ouro"95 na cate­
goria de "Melhor Grupo" , 
juntamente com os Madre­
deus , Delfins e Xutos & 
Pontapés , em cerimónia 
decorrida no Coliseu dos 
Recreios. 

Noite iluminada 
ao som dos Tetvocal 

Editado o primeiro 
álbum que abordava o tra­
balho de alguns composito­
res portugueses (entre os 
quais, Zeca Afonso, José 
Mário Branco e Sérgio 
Godinho), a banda dedicou­
se mais recentemente ao 
lançamento de um álbum 
em homenagem a Tom 
Jobim - "Desafinados" -
que, composto por dezas­
sete faixas, contou com a 
participação de grandes 
nomes da música portu­
guesa, tais como: Bernardo 
Sassetti, Paulo de Carvalho, 
Jorge Palma, Rossano 
Cavalcante, Ricardo Rocha, 
Edgar Caramelo, Laurent 
Filipe e Eurico Carrapato­
soo 

Do seu repertório (onde 
se inclui também música 
erudita), salientam-se os 
temas a interpretar pelos 
Tetvocal na noite de 13 de 
Julho: Samba de uma nota 
só, Garota de Ipanema, 
Águas de Março, Samba do 
Avião, Desafinado, Wave 
(Fundamental), Chico Fini­
nho, Noites da Madeira, 
Queda do Império, Ele e 
Ela e Perdidamente. 

ORGANIZAÇÃO: APOIOS: COLABORAÇÃO: 

SECRETARIA REGIONAL 
DE TURISMO 

BIANDY 
~I ~N ~ :1GÊNCt\ DE VIAGENS, IU.ANDY. 

@fot 511~Am 
1f!}) Som, Lda. 
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. Prémios 
para 

micro-empresas 
Três microempresas de 

artesanato recebem esta tar­
de os prémios atribuídos pe­
laAERLIS - Associação Em­
presarial da Região de Lis­
boa aos melhores projectos 
de criatividade. 

O primeiro prémio, no v& 
101' de 1.588 contos foi atribuí­
do a RomariguesArtesanato, 
de Mondim de Basto (Vila Re­
al), o segundo, no valor de 
1.088 contos, a António Júlio 
Rodrigues-Artesanaio do 0es­

te (Óbidos) e o terceiro, 588 
contos, a Elementos Combi­
nados (Torres Vedras). 

Os prémios serão entre­
gues por Teresa Janz Guer­
ra, presidente do AERLIS, 
numa rerimónia a realizar no 
auditório II do Centro de COIr 
gressos daAlP - Associação 
Industrial Portuguesa. 

Segundo uma fonte da 
AERLIS, o objectivo dos pré­
mios é de "contribuir para a 
recuperação" das Artes e 
Ofícios tradicionais das re­
giões, estimular o artesão e, 
alertá-lo para o instrumento 
de apoio finanreiro à criação 
ou expansão de micro-em­
presas". 

Esse apoio é veiculado 
pela Direcção-Geral do De­
senvolvímento Regional, 
através do PIDL - Progra­
ma para Iniciativas do De­
senvolvimento Local, criado 
pelo decreto-Iei 34/95. O pro­
grama está dotado com 178 
milhões de contos, de 1994 a 
1999, no âmbito do II Quadro 
Comunitário de Apoio, e des­
tinados a acções comple­
mentares à indústria. 

Desse montante, 38 mi­
lhões destinam-se a apoiar 
as micro-empresas, até 1999. 

GESassina 
acordo com 
Marrocaine 
O Grupo Espírito Santo 

(GES) e o Banque Marro­
caine Commerce Exterieur 
(BMCE) assinaram um acor­
do de cooperação, na se­
quência dos trabalhos da c0-

missão mista luso-marroqui­
na que se reuniu na última 
semana no Palácio da Bolsa 
do Porto. 

A cerimónia de assina­
tura contou com a presença 
dosprimeiros-ministrospo~ 
tuguês e marroquino, bem 
como de Othman Benjel­
loum, presidente do Banco 
Marroquino e de Mário do 
Amaral, membro do Conse­
lh'o Superior do GES, em re­
presentação das duas enti­
dades signatárias. 

O Grupo Benjelloum dis­
tinguiu-se em 1995 ao assu­
mir o controlo, através de 
uma operação de privatiza­
ção, do BMCE, segundo mai­
or banco marroquino e líder 
no sector internacional, ten­
do reforçado a sua imagem 
ao lançar a sua primeira 
emissão de GDR (Global De­
positary Receipts), a pri­
meira experiência marro­
quina de emissão nos mer­
cados internacionais nos 
últimos 15 anos. 

APESAR D E S E R L í D E R N A U E 

'Indústria automóvel 
não gera e~pregos 

A indústria automó­
vel ainda é um pi­
lar da economia da 

União Europeia embora te­
nha deixado de gerar em­
prego, conclui a Comissão 
Europeia em comunicação 
ontem divulgada em Bru­
xelas. 

Entre 1993 e 1995, refe­
re-se na comunicação, o vo­
lume do emprego na cons­
trução automóvel diminu­
iu de 968 mil para 912 mil. 

Se forem tidas em con­
ta todas as activídades in­
directamente ligadas a es­
ta indústria, constata-se 
que o número de postos de 
trabalho desceu de 2,2 mi­
lhões para 1,6 milhões, sen­
do que o recuo é de 38 por 
cento, revela a Corilissão. 

O ramo automóvel dei­
xou de poder ser conside­
rado como potencial factor 
de emprego visto que os 
novos conceitos de fabrico 
reclamam, em geral, me­
nos pessoal. 

Por outro lado, no to­
cante aos investimentos, 
confirmou-se a tendência 
para a deslocalização pa­
ra regiões com menores 
custos de produção, nome­
adamente da Europa Ori­
ental e Central. 

Apesar de prevísíveis 
novas perdas de emprego 
e se as prevísões para es­
te ano se confirmarem, en­
tre 1994 e 1996 a indústria 
automóvel terá recupera­
do metade dos 16 por cento 
de perdas de receitas so­
fridas em 1993. 

Os mercados europeus 
terão, assim, aumentado a 
respectiva parte do mer­
cado global para 4,6 por 
cento, em 1995, contra 3,6 
por cento em 1993, en­
quanto regredia a parte re-

o ramo automóvel deixou de poder ser considerado como potencial factor de emprego. 

• A União Europeia está a atravessar 
um grande problema chamado 
desemprego. Nem a maior indústria 
os consegue criar. 

presentada pelas marcas 
japonesas de 12,5 para 18,9 
por cento. ._ 

Entretanto, a produti­
vídade da indústria euro­
peia aumentou considera­
velmente: a montagem de 
um veículo que, nos últi­
mos cinco anos, necessita­
va de 36,9 horas, requer 
agora, em média, 25,3. 

Todavía, este número 
desce para as 21,7 horas 
nas fábricas norte-ameri­
canas e para 16,2 nas ja­
ponesas. Há, portanto, um 
fosso a corrigir pela UE, 
tanto mais que os custos 

P A R A A 

salariais representam aí 
cerca de 78 por cento do 
custo total da produção de 
um veículo motorizado. 

Futuramente, a Comis­
são Europeia prosseguirá 
com a política de incentivo 
à cOUlpetitividade da in­
dústria automóvel euro­
peia, por exemplo median­
te uma ajuda aos investi­
mentos imateriais 
(concentração das activi­
dades de pesquisa sobre o 
automóvel pouco ou nada 
poluente, sua integração 
num sistema multimodal 
de transportes, reforço da 

N T E R N E T 

formação profissional). 
Simultaneamente, a Co­

missão está decidida a pro­
mover a concorrência forte 
e leal (o seu conceito geral 
de ajudas de Estado ao sec­
tor automóvel foi, para o 
efeito, prolongado até 
1997). 

Pretende, ainda, facili­
tar a cooperação industri­
al, em particular, encora­
jando as pequenas e médi­
as empresas a participar 
em programas de pesqui­
sa, desenvolvimento, de 
formação e aperfeiçoa- . 
mento profissionais, bem 
como criar um quadro ju­
rídico propício a um clima 
de empresa favorável (su­
primir disparidades fiscais 
e em matéria de normas e 
regras técnicas). 

Telepac lança "Netpac" mais Modem 
Aseguir ao suresso obtido 

com o Netpac, e conforme 
já havia anunciado, a Telepac 
vai lançar no mercado, mo pró­
ximo dia 11, o novo pacote Net­
pac mais Modem, para aresso 
ao Serviço Internet. 

Esta solução inclui o mo­
dem Multi-Tech 28.800 bpd e o 
Netpac, e vai ser comercializa. 
da ao custo de 43.9OOllOO (NA 
incluído). No acto da Compra 
é oferecido também o Click Net, 
o directório de endereços de 
correio electrónico e URL dos 
clientes do serviço Internet da 
Telepac. 

Uma poupança significafi. 
va, do ponto de vista económico 
é a vantagem oferreida pela Te­
lepac aos compradores da so­
lulção Netpac mais Modem, por 
comparação aos preços que 
custariam no mercado, o mo­
dem e o Netpac isoladamente. Um novo produto foi ontem anunciado 

Relativamente à facilida­
de de aresso à Interne, este pa­
cote apresenta, apra além do 
já conhecido conteúdo do Net­
pac: software de comuni~, 
códigos de acesso, endereço 
electrónico personalizável, 
edentificação para a recarga 
multibanco e um manual de 
utilização -, a vantagem de tor­
nar qualquer utilizador de um 
vulgar PC completamente au­
to-suficiente para estabelecer 
a ligação à famosa rede. 

Graças a um acordo esta­
belecido com a Telepac e a re­
de de Lojas Singer e Exrel, es­
te pacote irá estar à venda em 
qualquer ponto desta cadeia. 
Para além destes locais e à se­
melhança do Netpac, a solu­
ção Netpac mais Modem po­
de ser encontrada na Loja Te­
lepac, nas Lojas Portugal 
Telecom, nos balcões dos CTI'. 

FUNCHAL, 11 DE JULHO DE 1996 

Comissão pede 
baixa de preçoS · 
da carne de vaca 

O comissário europeu 
responsável pela política 
agrícola, Franz Fischler, 
exortou ontem os Estados­
-membros a reduzir a pro­
dução e os preços da carne 
bovina a fim de reequilibrar 
um mercado bastante abala­
do pela crise das ''vacas lou-
cas". 

A proposta, formulada 
na sessão plenária do Comi­
té Económico e Social da 
União Europeia, em Bruxe­
las. dirige-se às administra­
ções nacionais e aos comer­
ciantes do sector da carne 
bovína nos Estados-mem­
bros. 

Existe margem 

Existe margem de ma­
nobra para reduzir os pre­
ços da carne de vaca, deixou 
antever Franz Fischler, cri­
ticando os comerciantes e re­
talhistas por não alinharem 
os preços ao consumo pelos 
preços presentemente prati­
cados pelos produtores. 

Tal contribuiria, na opi­
nião da Comissão Europeia, 
para o aumento do consumo 
de carne e de produtos de va­
ca, cujo declínio ao nível co­
munitário é da ordem dos 11 
porrento. 

A crise gerada, desde há 
mais de quatro meses, por sus­
peitas de transmissão da BSE 
(Encefalopatia Bovina Es­
pongiforme) aos seres huma­
nos custou 1.588 milhões de 
ECU (trezentos milhões de 
contos) em despesas suple­
mentares por conta do orça­
mento comunitário e sérias di­
ficuldades económicas a mui­
tos produtores de bovinos, 
além de bancarrotas. 

Segundo Franz Fischler, 
em declarações perante o c0-

mité composto pelas forças ec0-

nómicas vivas da UE (órgão 
consultivo), a situação tende a 
deteriorar-se, na impossibili­
dade de serem tomadas medi­
das mais radicais, comple­
mentares das medidas de ur­
gência adoptadas pela 
Comissão Europeia- compra, 
até final de 1996, de 688 mil t0-
neladas através do mecanismo 
de intervenção no mercado. 

Menos produção 

Apesar da exrepcional re­
tirada de carne do mercado, 
os preços da carne de vaca 
continuam demasiado baixos, 
salientou, referindo que dei­
xou de ser possível à União, 
devido aos limites às exporta­
ções impostos pelos acordos 
do GATT (Arordo Geral sobre 
Comércio e Pautas Aduanei­
ras), colOOU' a baixo preço no 
mercado mundial a carne re­
tirada do mercado comunitá­
rio. 

Neste contexto, Franz Fi&­
chler comprometeu-se a apre­
sentar "o mais rapidamente 
possível" medidas de ajusta­
mento centradas no restabe­
lecimento da confiança dos 
consumidores e na diminui­
ção da produção, a qual exi­
ge, reconheceu o comissário, 
"ideias pragmáticas e imagi­
nativas, discussões construti­
vas e coragem política". 
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AULGA-SE 
SALAS PARA 
ESCRITÓRIOS 

Localizados no centro do 
Funchal. 

TRATAR NA: 

IIEllIAÇÃOIM08IlJ.iR~ 

RUA JOÃO TAVIRA, 12-A. 
8 TELEF.: 225455, 220603 FX. 227395. 
!li LICENÇA AMl N.' 662 

ALUGA-SE 
APARTAMENTOS ' 

TO, T1 e T2, mobilados e 
equipados. Bem localizados. 

TRATAR PESSOALMENTE: 

MEDiAçÃO IM08ll1ÁR~ 

RUA JOÃo TAVIRA, 12-A. 
8 TELEF.: 225455, 220603 FX. 227395. 
!li LICENÇA AMl N.' 662 

ALUGA-SE 
LOJA 

Próx imo do Funchal, com 
casa de banho, kitchinet e 
estacionamento. 
TRATAR NOS ESCRITÓRIOS: 

RUA JOÃO TAVIRA, 12·A. 
<: TELEF.: 225455, 220603 FX. 227395. 

. !: LICENÇA AMl N.' 662 

ALUGA-SE 
APARTAMENTO TO 

MOBILADO 

A ESTUDANTE. 
Telef.: 229024. 59353 

ALUGA-SE 
LOJA 

a 240 m2, servindo para arma­
zém. Est. C. C. Freitas, n.o 694, 
S. Roque. Telef.: 49920. 

59427 

ARRENDAMENTO 
Arrendamos apartamentos T1, 
T2, B e casa B, mobilados, 
boa qualidade. Escritórios, Loja 
(c. comercial) 
Caldeira & Stevenson, Lda 
Telef. 228495 (AMl 389). 

59499 

PARA ALUGAR 
GARAJAU 

.APARTAMENTO T2, 
MOBILADO. 

Telef.: 934649. . 59338 

ARMAZÉM 
COM ÓPTIMO 
ESCRITÓRIO 

2 wc, área 180 m2, Bom Suces­
so. Preço: 150 cts.lmês. St.° 
António . Telef. : 46067/B ip-
998998206 ou 232243.. 59500 

ALUGA-SE 
ESPAÇO 

COMERCIAL 
a área de 250 m, no Caminlio 
D. João. Tratar telef.: 231117. 
59548 

PORTO SANTO 
Apartamentos alugam-se, 
segunda quinzena de Julho e 
mês de Setembro. Telef. : 
223435, Rua do Sabão, 64-66. 

59544 

ALUGA-SE 
APART. TO 
MOBILADO 

No Funchal. Tratar telef.: 
742990. 59539 

CASA 
ALUGA-SE 

Tipo T2 (perto da saída da via 
rápida Câmara de Lobos). 
Tratar telef.: 943071, das 12 
às 14 horas. 59341 

APARTAMENTOS 
ALUGAM-SE 
T1, T2 E T3 

C/ mobília. Rua da Carreira, 
214-r.° Sala. Tel.: 225706. 59443 

TEMOS 
PARA ALUGAR 

MOBILADOS 
TO, Edif. Caracas; TO, junto ao 
Hotel Casino; Tl, zona·S. Gon­
çalo; T1, zona St.° António; T1 
ou T2, Edif. Infante; Casa tipo 
T2, sem mobílía, zona Bom 
Sucesso. Tratar 236711. 59567 

ALUGAM-SE 
2 LOJAS 

1 cl 65 e outra c/160 m2, em 
St.° António~Tratar c/ próprio. 
Telef.: 46116. 59557 

ALUGAM-SE 
• Apartamento T1, 60 cts.; 
• T2, 75 cts.; 
• T3, 120 cts.; 
• Casa, 5 quartos, banho, cozi­
nha, 100 cts.; 
• Escritórios, no centro; 
• Armazéns e lojas. 59563 

ONDA MADEIRA 
VIATURAS USADAS 

• FORD ESCORT LASER 5P 
• HONDA PRELUDE 
• HONDA QUINTET 
• LANClA DELTA 1.61E 
• MINI MOKE 
• RENAUL T 11 TURBO 
• TOYOTA STARLET 
• PEUGEOT 505 SRD 
• ROVER 213 SE 
• SUZUKI1.3 GS 

FACILITAMOS TROCAlPAGAMENTO 

Zona Industrial da Cancela 
Pavilhão P.I. 3.2 

~ 9125 Caniço 
Telef.: 934810/934817 

VENDE-SE 
JEPP PAJERO 

1990. Muitos extras, V.E., F.C., 
J.A., PJ. Telef.: 0936510965, 
764798. 59455 

©~cl~c::n~ 
. COM~RCIO AUTOMóVEIS. lDA. 

Rua da Carreira, 216-220 
1f 230285/6 • Fax 230286 

NOVOS 
• Fiat Punto 
• Fiat Cinquecento Sport 
• Volkswagen Polo 
• Citroen Saxo 1.4 VTL 
• Citroen Saxo 1.1 VSX 
• Peugeot 106 
• Nissan Micra 

USADOS 
Opel Corsa 1.2 Eco· dnovo......... 96 
Volkswagen Polo 1.1 (5p) d novo 96 
Peugeot 106 Color Line......... ..... 94 
Nissan Micra LX............................ 94 
Ford Fiesta Newport (5 p.) .......... 94 
Citroen AX 11 TRE (5 p.).............. 92 
Citroen AX 10 TRE (3 p.).............. 92 
Renault GT 5 Turbo (impecável).. 88 
Toyora MR 2 (impecável) ............. 86 

I ~I ~~li!g ~ i 
Campanha 

de fim-de-estação 

• Renault 5 .. ................. ...... 40.000.00 
• Renault 5 .. ................... .... 70.000.00 
• Renault 5 ......................... 80.000.00 
• Renault 5 ......................... 60.000.00 
• Renault 5 ......................... 70.000.00 
• Renault 5 ............ ............. 100.000.00 
• Renault 5 .... .... ................. 150.000.00 
• Renault 5 ...................... .. . 120.000.00 
• Renault 9... ............... ....... 200.000.00 
• Renault 9... ...................... 300.000.00 
• Fiat Ritmo ........................ 40.000.00 
• Fiat 127 ............. .... ........... 25.000.00 
• Fiat 128 ............... .......... ... 50.000.00 
• Fiat Uno ..... .. .. .. .. ........... ... 100.000.00 
• Datsun 1.2 ....... ................ 70.000.00 
• Skoda 130 ........................ 60.000.00 
• Vauxhall ........... .... ........... 70.000.00 
• Toyota Corolla .............. .. 80.000.00 
• Mini 1000 ..... ................... 80.000.00 
• Peugeot 305 .......... ...... .. .. 150.000.00 
• Peugeot 305 .................... 300.000.00 
• Volvo ..................... .. ........ 350.000.00 
• Brasilia ............................. 90.000.00 
E outros ... 

CONCESSIONARIO 
AUTOZARCO 

Estrada Monumental, 394-A 
Telefs.: 762660n62828 

CONDlÇÓES EXCEPCIONAIS 
DE CRÊDlTO 59570 

AUTO LIVRAMENTO 
AUTOMÓVEIS 

(} FACILIDADES DE PAGAMENTO 

• Ford Escort descap. XRi 89 
• Peugeot 205 GTI 86 
• Fiat Uno Turbo 92 
• Mini Moke 90 
• Ford Escort XR 3 i 89 
• Alfa Romeo 33 91 
• Nissan Sunny - 5 p. 84 
• Peugeot 205 - 5p. 89 
• Renault Clio 1.211 .4 - 5 p. 92 
• Lancia Yl0 GTI E 90 
• Citroên AX 1.4 - 5 p. 89 
• Peugeot 106 - 5 p. 95 
• Fiat Uno 1.0 IE 93 
• Opel Corsa 1.2 S 89/92 
• Ford Fiesta New Port -5 p. 95 

ACEITAM-SE TROCAS 

Telefs. 742627 ou 62833. 
~ Rua da Torrinha, 162. 
::; (próximo Rest. A Seta) 

MERCEDES 190 
ANTIGO 

VENDE-SE 
Em 'excelente estado. Telef. : 
225736. 59508 

Rua das Cruzes, 19 
Telef,: 741802 

VENDE-SE 
Renault Clio ................ ...... .. ... .. 92 
suzuki Maruti ...... .. .................. 93 
Opel Corsa ............................... 94 
Renault Twingo .. .. .... ...... ..... .. .. 94 
Fiat Punto ....................... .. ..... .. 94 
suzuki swift Gti .. ..................... 88 
Fiat Uno 455 .. .. ................ .. .. .. .. 86 
Suzuki Carry ............................ 92 
Peugeot 405 GR ..... ..... .. ......... ... 89 
Peugeot 205 ... ... .............. ... ..... 89 
Opel Corsa ...... ......................... 91 
Renault 5 5 Saga ....... .... ... .. ...... 91 

Com garantia 
Ocasião ~ 

Mini 1000 _. 

MINI-MOKE 
IMPECÁVEL 

VENDE-SE URGENTE 
Contactar depois das 17:30h. 
Telf. 933225. 59462 

BOA OPORTUNIDADE 

VENDO 
PEUGEOT CABRIOLET CTI 
Muitó bom preço. Bom esta­
do. Telefone: 226783 ou 
0936511596. 59546 

AO DIVINO MENINO 
Reze 7 Pai-Nossos, 7 Ave-Ma­
rias, 7 Credos durante 7 dias. 
Peça a graça que tanto deseja 
e será concedida, mesmo sem 
ter fé. Mande publicar ao 7.° 
dia. M. G.P. M. 59542 

CONSTRUÇÃO CIVIL 
SE PRECISAR 

Pintar a sua casa ou dar alguns 
retoques ou outros trabalhos, 
contacte João Andrade. Telef.: 
41702 ou 0936877782. ' 59454 

ENTREGAS GRATUITAS 
AO DOMiCíLIO (FUNCHAL) 

TELEF.: 2802140 56538 

MASSAGISTA 
SAUNA 

MANUTENÇÃO 
RELAX 

Atend imento com simpatia, 
ambiente saudável. 
Telef.: 235791 59444 

XARAMBINHA 
EXPRESSO 

Pizzas-Spaghetti 
Cannelloni-Lasagne Verdi 
Entrega ao domicílío. 

Das 12h-23h-234777. 44B96 

PRECISA-SE 
Costureira com e~'R~riência 
para trabalhar em fábrka de 
confecção de uniformes. Av. 
Luís de Camões, Ed. Enrique III, 
b I oco B - RlC. 59498 

PRECISA-SE 
EMPREGADA 

Para restaurante (mesas e bar) 
com experiência e conheci­
mentos de inglês. Telef.: 
229101 . Rua da Carreira, 67. 
Funchal. 59536 

EMPREGADA 
PRECISA-SE 

Para balcão e mesas, sabendo 
falar ing lês. Contactar snack­
bar Trigal. Telef.: 225736.59502 

40/55 ANOS 
PART-TIME/FULL-TIME 
HOMENS/SENHORAS 

Residentes na área do Funchal. 
Resposta ao n. ° 58572. 

PRECISAM-SE 
Raparigas para cozinha c/ ou si 
experiência, para restaurante. 
Telefonar das 1 OJO às 13.00 e 
das 16.00 às 18.00. Telef.: 
762177. 59550 

PRECISA-SE 
RAPAZ 

PARA BAR 
AV. DO MAR, 4 E 5. 

59568 

PRECISA-SE · 
COZINHEIRA, 

AJUDANTE DE COZINHA, 
EMPREGADA DE MESA 
E BAR C/ EXPERIÊNCIA. 

Telef.: 922380. 59564 

VENDE-SE 
APARTAMENTO T1 
No centro c/varanda, despen­
sa, estacionamento. Telefone: 
220660. _59220 

VENDE-SE EMPRESA 
Vende-se empresa por não podermos estar na sua 
gestão por motivos privados . Óptima localização, 
armazém, escritórios, rede de frio,Jrota de carros e 
representações de produtos de grande consumo com 
exclusividade para a Madeira. Grande oportunidade 
de investimento com facilidades de pagamento a 
médio prazo. Contactar para entre·vista o telemóvel 
0936.5.1.03.96. . 59553 

FUNCHAL, 11 DE JULHO DE 1996 

OPORTUNIDADE 
DE 

INVESTIMENTO 
Últimos lotes de 400 = 900 m2, 
no Funchal. Desconto especial 
na 1." fase das infra-estruturas. 
AMl 597. Telef.: 7480040.59575 

T1 
APT. AMÉRICA 

No 11.° andar, com varan­
da, vista maravilhosa e par­
te mobilado. Preço: 12.000 
cts. 

TRATAR 

RUA JOÃo TAVIRA, 12-A. 
~ TELEF.: 225455, 220603 FX. 227395. 
~ LICENÇA AMl N.' 662 

T2 
RUA DO JASMINEIRO 
Com duas casas de banho, 
varanda, com vista especta­
cular, todo renovado, como 
novo. Preço: 28.000 cts. 

TRATAR 

IIEllIAÇÁOIllOBIlJ.iR~ 

RUA JOÃo TAVIRA, 12·A. 
~ TELEF.: 225455, 220603 FX. 227395. 
~ LICENÇA AMl N.' 662 

LOTES 
URBANIZAÇÃO 
SÃO GONÇALO 

Lotes com boa vista, de vári­
os tamanhos, desde 8.000 
cts. 

CONTACTAR 

RUA JOÃo TAVIRA, 12·A. 
::1 TELEF.: 225455, 220603 FX. 227395. 
~ LICENÇA AMl N.' 662 

CASA ARRIFES 
Com 3 quartos dormir, 
quarto de jantar, sala, cozi­
nha e casa de banho. Com 
arredores (precisa de 
pequenas reparações). Pre­
ço: 16.500 cts. 

CONTACTAR 

IlEDlAÇÁO lllOBllIAR~ 

RUA JOÃo TAVIRA, 12-A. 
;;; TELEF:: 225455, 220603 FX. 227395. 
~ LICENÇA AMl N.' 662 

T1 
CANiÇO DE BAIXO 

EDF. VENTURE 
Mobilado, com varanda 
virada para o mar. Preço: 
12.500 cts. 

CONTACTAR 

RUA JOÃo TAVIRA, 12·A. 
;l; TELEF.: 225455, 220603 FX. 227395. 
~ LICENÇA AMl N.'662 

VENDE-SE 
APARTAMENTOS 

CASAS 
Lojas, snack-bar, armazém, 
lote de terreno, catieleireiro. 
Tratar Edifício Oudinot, sala 
311 . AM12110. Telef.: 238732 
ou 0936511546. 59343 
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T2 
URBANIZAÇÃO 
SÃO GONÇALO 

Com varanda, estaciona­
mento, próximo do Funchal. 

CONTACTAR 

MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA 

RUA JOÃO TAVIRA, 12·A. 
::l TELEF.: 225455, 220603 FX. 227395. 
ffi LICENÇA AMl N.' 662 

TRESPASSA-SE 

PADARIA 
Telef.: 0931919336. 59401 

TROCA-SE 
EDIFíCIO 

EM CARACAS 
4 pisos d locais comerciais, boa 
renda, por casa ou terreno no 
Funchal. Telef.: 229483 das 
14hOO,22hOO. 59448 

TRESPASSE 
PORTO SANTO 

Loja-bazar cJ 30 m2. 
C. C. Infante. Pequena loja. 

Telef. : 934649. 59337 

EXCELENTE 
LOTE 

Com 440 m2. Largo Jar­
dim Botânico. 
Telef.: 23971. 59314 

PARA VENDA 
Caniço, lote 562 m2, d pro­
jecto. Apart.os Tl, T2 e n, 
desde 12.500 cts, d crédito 
bancário a partir de 3%. 
Telef.: 934649. 59336 

78 CTS. 
E 97 CTS. 

Tl e T2 novos, d garagem, aca­
bamentos à escolha, no Cani­
ço, vista-mar e serra . Sinal: 450 
cts. a crédito jovem e restante 
prestações fixas desde ... 
T/2002600. 59466 

COMPRA-SE 
U-RGENTE 

Terreno com mínimo de 
25.000 m2, com pouca incli­
nação e bom acesso. 
Telef.: 225365. 59371 

MESA 
DE BILHAR 

VENDE-SE 
Em bom estado. Tratar telef.: 
222677. 59561 

j 

VENDE-SE 
Apart.oTl na Rochinha, impe­
cável com extras. Bons acaba­
mentos, boas varandas, boa 
vista. Preço: 15.750 cts. 
Telef.: 225365. AMl 389. 59366 

VENDE-SE 
Loja dos Trezentos: 7.800 
cts.; Casas novas T2: 17.500 
cts.; T3: 20.000 cts.; Aparta­
mento novo: 10.000 cts.; 
Casa nas Virtudes: 22.500 
cts .; Barreiros: 14.50 cts.; 
Bar-esplanada: 12.500 cts. 
Rua das Mercês, 73. Telef.: 
741806. 59398 

OPORTUNIDADE 
VENDE-SE 

Apart.O T2 no Funchal, tipo 
vivenda, com vista especta­
cular sobre a baía. 
Telef.: 225365. AMl 389. 59363 

VENDE-SE 
JARDIM BOTÂNICO 
Lote de 980 m2, para casas 
geminadas. Plano c/ vista 
excepcional . 15.000 cts. 
Telef.: 225365. AMl 389. 59364 

APARTAMENTOS 
TO, Tl , T2, 13, prontos a habi­
tar e em construção. Preços a 
partir de 11.500 contos a 
23.000 contos. Sínal: 500 con­
tos a 2.000 contos. Crédito 
especial a casal jovem e estu: 
dante com prestações mensais 
desde 67 contos. 

CASAS 
Em construção ou usadas. 

TERRENOS 
Lotes aprovados para construção. 

Trata e vende: 
A. Santos, Av. Mar, n.o 21, 
2.° drt.o, Licença n.o 1040-
AMl (aberto aos sábados). 

59501 

SAPATARIA 
o Vende-se no centro; 
o Pastelaria e fábrica de bolos, 
muitas vendas; 
o Cabeleireiro, barato, facilito 
pagamento; 
o Tabacaria, zona Bazar Povo; 
• Snack-bar, 9 míl cts.; 
• Outro com vendas de 80 a 
100 cts, 19 mil cts.; 
• Pronto a vestir no centro. 
Ver Rua das Mercês, 73 e 77 ou 
R.ua do Bispo, 50, 0936510289. 

59562 

CASAS 
Novas, tipo T2+ 1 e 13, jardim, 
estacionamento, bons acaba­
mentos. Bons preços nesta fase 
desde 17.450 cts. Sinal: 1.000 
cts. e restante desde 107 cts. 
T 12002600. 59467 

LOTE 
COMPRO 
NA URB. ST.a RITA 

S/ intermediários. Telef.: 
226437. 59538 

TERRENOS 
LOTEADOS 

S. Martinho, 580 m2, 12.000 
cts .; S. Roque, 500 m2, 8.900 
cts.; S. António, 600 m2, 8.500 
cts.; Monte-Corujeira, 1.600 
m2, 6.900 cts.; C. dos Pretos, 
1500 m2, 3.500 cts.; 

Mostra ILHOCASA, 
Núcleo R. Ilhéus, loja 3, 

telef.: 741578043612. AMl 1244. 
59572 

APARTAMENTOS T1 
os ÚLTIMOS DOIS DA PRIMEIRA FASE 

EDIFíCIOS FAIAL 
VENDEM-SE 

Prontos para entrega. Muito 
espaçosos, com garagem 
fechada. Visite-nos dias úteis e 
sábados, das 12h às 18h30. 
Telef.: 225340 - 2203?7. 59457 

VENDEM-SE 
LOTES DE TERRENO 

Localizados em Santa Rita - S. 
Martinho. Óptimo preço. 
Ver e tratar: 
Rua da Carreira, n.o 70,1.° 
esq. Telef.: 221177. 59558 

VIVENDAS 
13, S. Gonçalo, 26.500 cts.; 13, 
Caniço, 27.500 cts.; T2, Caniço 
de Baixo, 24.500 cts.; 13, Cani­
ço de Baixo, 24.500 cts.; 13, C. 
Dr. Barreto, g. 5 carros, 37.000 
cts.; 13, Rochinha, g. 5 carros, 
35.000 cts.; 13, Virtudes, g. 4 
carros, 37.000 cts.; 13, Achada, 
g. 3 carros, 32.500 cts.; 13, S. 
Martinho, 32.000 cts. 
Todas estas vivendas incluem 
quintal, jardins, etc. Constru­
ção de g. qualidade, sinal míni­
mo, empréstimo bancário. 

ILHOCASA - Núcleo R. Ilhéus, 
loja 3. Telef.: 741578043612 

Gratos pela v. visita. AMl 1244. 
59571 

Quinta do Príncipe, vendem­
se apartamentos novos T1, T2 
e 13 d garagem ou estaciona­
mento. Grandes áreas, varan­
das, cozinhas c/lavandaria. 
Bons preços nesta fase d sinal 
desde 1.000 cts. + banco e res­
tante desde 70 cts., 90 cts. e 
120 cts. Telef.: 2002600. 59469 

OPORTUNIDADE 
VENDE-SE 

Apart.o n em novo empreen­
dimento, na zona do Lido, com 
garagem e arrecadação na 
cave. Vista mar e grandes 
zonas verdes. Preço nesta fase: 
20.000 cts. 
Telef.: 225365. AMl 389. 59365 

VENDE-SE 
ARCO DA CALHETA 

Apt.°s em empreendimento de boa qualidade. Zona 
privilegiada. Condomínio fechado. Jardins e piscina. 
Espaçosos com grandes terraços, vista mar. 
T elef.: 225365. 59355 

CIAM 
Rua dos Ferreiros, N.2 154 - Telef.: 222837 

Cancela - Telef.: 934033/34 ' 

NOVOS 
o Ibiza 1.4 - 3 e 5 portas 
o Cordoba 1.4 - 5 portas 

cJ diferencial de montanha 
o Ibiza Diesel - Comercial 
o Ibiza Turbo Diesel - Comercial 
o Nova Seat Inca - Comercial 

GRUPO VOLKSWAGEN 

Novos Kia 
o Spheia ...... .... .. ................ 96 
o Jeep Roseta 2.2 - Diesel 
o Carrinhas Topic de 3, 6 ou 9 lug. 
Equipados com motor Mazda 

USADOS 
olbiza 15 - SXI ...... ............. 92 
o Seat Marbella .. ................ 93 
o Seat Ibiza 1.2 ...... ........ 91/92 
o Seat Toledo ...................... 94 
d diferencial montanha 

o Renault 5 GTR - GLX - GL- C 
o Renault 9 GTLlTurbo ...... 88 
o Citroên AX - GT.. ........ ...... . 90 
o Renault Clio RT 1.4 ........... 92 
o Opel Corsa .......... ........... 95/96 
o Peugeot Kid ..................... 94 

COMERCIAIS 
o Renault Express ...... .. .. ...... 89 
o SeatTerra ......................... 89 III 

o Nissan 4x4 cabine dupla ... 93 ~ 

GRANDES FACILIDADES DE PAGAMENTO COM JUROS REDUZIDOS, 
PARA AS VIATURAS NOVAS E USADAS. TODAS AS VIATURAS COM GARANTIA. 

FUNCHAL, 11 DE JULHO DE 1996 
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SNACK -RESTAURANTE 

11.500 CTS. 
Trespasso na zona turística, 
todo equipado ou vendo. Tele­
fone: 0936512442. 59374 

VENDE-SE 
GABINETE 

VIVENDA 
Vende-se, pI estrear, d 4 qts. d., 
4 c.b., sala comum, COZ ., gara­
gem, barbecue, árvores de fru­
ta e relvados. Preço: 45.000 cts. 
Trata o próprio p/ telef.: 795100 
das 10-12e 14-17h. 59475 

DE ESTÉTICA 
Renda barata, sem emprega­
dos (razão o dono não perce­
ber do ramo). Tratar: Aparto­
casa, Lda . R. Seminário, 7-1.° 
esq. Telef.: 238730. 59552 

VIATURAS USADAS PI VENDA 
• Nissan Micra 1.0 L 3p ............................ ......................... 1993/6 
o Nissan Micra 1.0 L 5 p .................................................... 1996 
• Nissan Patrol, 4 x 4 9 lug ............................................... 1994 
o Nissan Sunny 1.4 SLX -4 p ... .. .. .. .................. .. .... .... .. ... ... 1992 
o Nissan Primera 1.6 SLX -4 p ....... .. .................................... 1992 
o Peugeot 405 SR .. .. .. ........................ .... .. .. ......... .. .. .... .. ..... 1990 
o Peugeot 205 CTi Cabriolet. .. ...... .. ................................. 1988 
o Citroen ZX 1.4 ................................................... .... .. .... ... 1991 
o AX 10 RE 3p .. .. .. .. .... ................. .................... ................... 1989/1 
o Ford Fiesta 1.1 Finesse 5p ................ ................ .. .. .. ........ 1992 
o Ford Escort 1.6 CabrioleL ............................................ 1992 
o Ford Orion 1.61 Ghia ..................................................... 1988 
o Ford Escort RS Turbo ..................................................... 1988 
• Opel Corsa 1.2 TR ................... ........................................ 1988 
o Lancia Delta HFTurbo ............ ................ .. ...... ............... 1989 

GRANDES FACILIDADES DE PAGAMENTO (j JUROS REDUZIDOS 
COM TROCAS E FACILIDADES DE PAGAMENTO 

Aberto ao sábado 

DIVERSAUTO 
EDIFíCIO CAMÕES, C - RlC 

AV_ Luís DE CAMÕES 
59553 TELEF_: 742722 FAX 742798 

, 

Viva melhor 
com a ajuda 
dos orixás_ 

ASTRÓLOGA ESPIRITUALISTA 
DIPLOMADA PROF.' SUELI 
BÚZIOS - CARTAS TARÔT 

«Realizo um trabalho, onde inicialmente, através do Jogo de Búzios 
ou Cartas, revelo o passado, em seguida o presente e, 
consequentemente, chegamos ao futuro. Ou seja, como podemos 
trabalhar para ajudar a resolver os problemas das pessoas». 

Nas palavras da Professora SUELI , voce não vai encontrar 
soluções milagrosas, e sim reflexo de um trabalho sério de 20 anos 
com Búzios e Orixás. 

Encontre um caminho de paz e harmonia que pode ajudar você a 
~~~ i 

o 

Consultas ao alcance de todos' Não cobramos tratamentos ~ 

CHEFE DE COZINHA 
Masculino/Feminino 

PRECISA-SE 
para restaurante a abrir brevemente no Funchal 

COZINHA ITALIANA 

VENCIMENTO ANUAL SUPERIOR A 2.000 CONTOS LIVRES. 

Estando empregado guarda-se sigilo absoluto. 

Resposta com curriculum ao DN/lniciais: GAT. 
ou contactos para o tele!.: 227541 , das 18 às 20.00 horas. 

~ Entrevista dia: 13.07.96, das 10 às 11 horas 

• 

DO GRUPO VOLKSWAGE.N 

MAIS RAZOES:! 
MAIS EMOÇOES:! 

MAIS SEGURANÇA:! 
NOVA TECNOLOGIA 

EM EXPOSiÇÃO: ----~~. t"3 ... t·!·!~r·1·j 
- RUA DOS FERREIROS, 154 

TELEF_: 222837 
-PARQUE INDUSTRIAL DA CANCELA 

TELEF.: 934033/34 
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INDONÉSIA T E R Á D E M U D A R 

Senador americano 
ao lado de Timor 

• Timor ganhou 
ontem um 
defensor. Um 
senador 
americano que 
quer o povo de 
Timor a decidir o 
seu futuro. 

O senador democrata 
Clairbone PelI consi­
dera que não existe 

uma "solução verdadeira e 
duradoura" para a questão 
de Timor-Leste sem a parti­
cipação dos próprios timo­
renses. 

PelI, que visitou recente­
mente a Indonésia e Timor­
Leste, manifesta, num rela­
tório, cepticismo quanto às 
negociações entre Portugal Os políticos norte-americanos estão a ganhar consciência dos problemas de Timor. 

MISSA DO 30.0 DIA 

Olivia de Fátima Alves Góis 
A família da extinta participa que será celebrada 

uma missa por intenção de sua alma, amanhã (sexta­
feira), pelas 7 horas, na Igreja Paroquial da vila de Machi-
coo 

Agradece antecipadamente às pessoas que se digna­
rem assistir a este piedoso ado. 

Machico, II de Julho de 1996 

PARTICIPAÇÃO 

Conceição Teixeira 
FALECEU 

Seus sobrinhos, Amélia e marido, Gerardo e 
esposa, Iria e noivo, David e noiva, seu irmão, cunha­
das e demais família cumprem o doloroso dever de -
participar às pessoas de suas relações e amizade o 
falecimento da sua saudosa tia, irmã, cunhada e 
parente, e que o seu funeral se realiza hoje, saindo 
da casa de sua residência ao sítio do Cano de Cima, 
freguesia de Santa Cruz, pelas 17 horas, para a cape­
Ia do cemitério da mesma freguesia, onde será cele­
brada missa de corpo presente, prosseguindo depois 
para o mesmo. 

Santa Cruz, II de Julho de 1996 

Funeral a cargo da Agência Funeraria CAIRES ® 
JOSÉ VITORINO DE CAIRES 

Rua Conselheiro Luís Freitas Branco, 19 
Vila de Santa Cruz - Telef.: 

524440/524659/522652 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.0 DIA 

Júlia Nóbrega Reis 
A família da extinta mui reconhecidamente agra­

dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
da sua saudosa parente ou que de qualquer forma mani­
festaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrá­
gio da sua alma, hoje, pelas 18 horas, na Igreja Paroquial 
de Santa Luzia, agradecendo antecipadamente às pesso­
as que se dignarem assistir a este piedoso ado. 

Funchal, 11 de Julho de 1996 

PARTICIPAÇÃO 

Georgina da Silva 
FALECEU 

R.I.P . 
Seus filhos, genros, nora, netos, bisnetos, cunhados, 

sobrinhos e demais família cumprem o doloroso dever 
de participar às pessoas de suas relações e amizade o 
falecimento da sua saudosa mãe, sogra, avó, bisavó, 
cunhada, tia e parente, residente que foi à Rua da Escola 
Nova do Galeão, Paróquia dos Alamos, e que o seu fune­
ra l se realiza hoje, pelas 1S.30 horas, saindo da Igreja 
Velha de São Martinho para o Cemitério de Nossa Senho­
ra das Angústias. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 1S 
horas na referida igreja. 

Funchal, II de Julho de 1996 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHA'LENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

. , 

e a Indonésia sobre o territó­
rio, mas declara-se a favor do 
diálogo intratimorenses. 

"A chave está em os 
próprios leste-timorenses 
fazerem parte da solução 
desde o início", escreve o 
senador PelI no relatório da 
sua visita a Taiwan, Vietna­
me, Indonésia e Timor-Leste, 
entre 25 de Maio e 2 de 
Junho deste ano. 

Após visitas que incluíram 
encontros cOm o presidente 
Suharto da Indonésia, 
membros do Governo de 
Timor-Leste, e representan­
tes da população timorense, 
o senador concluiu que a 
solução não pode ser encon­
trada apenas num acordo 
entre Portugal e a Indonésia, 
ou entre o ministro dos Negó­
cios Estrangeiros indonésio, 
Ali Alatas, e o secretário­
geral da ONU, Butros Butros­
Ghali, nem ainda entre Jacar­
ta e Washington. 

"Nenhuma solução que 
seja vista como imposta de 
cima funcionará", escreve 
Pell, que oferece algumas 
sugestões para encontrar 
essa solução. 

O senador americano vê 
as conversações através da 
ONU como potenciando 
aspectos positivos e nega­
tivos , mas manifesta o 
receio de que elas levem a 
"ignorar os pontos de vista 
e desejos dos próprios 
timorenses" . 

O diálogo entre todos os 
timorenses ("The All-Timo­
rese Dialogue") é, n11 opini­
ão de Pell, a fórmula que 
oferece maior esperança. 

Mas o melhor resultado 
do conjunto dessas duas 
vias de diálogo seria, na 
opinião de PelI, a aplicação 
de medidas de criaç~o de 
confiança. 

Entre elas, Pell destaca 
a atribuição de alguma 
forma de autonomia a 
Timor-Leste, a redução da 
presença das tropas indo­
nésias no território e um 
aumento do número de 
timorenses em posições de 
liderança em Dili. 
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O senador diz ser impor­
tante que os Estados 
Unidos continuem a apoiar 
a defesa dos direitos huma­
nos em Timor-Leste e afir­
ma que todos os timorenses 
com quem se avistou lhe 
disseram que as pressões 
estrangeiras, em especial 
dos Estados Unidos, tinham 
acabado por impressionar 
o Governo indonésio. 

"A nossa capacidade 
para efectuar mudanças 
nas políticas de direitos 
humanos na Indonésia e 
noutros países pode ser 
limitada, mas é importan­
te que os Estados Unidos 
façam todos os esforços 
para o conseguir", diz o 
senador Pell. 

O senador democrata 
sugere ainda que se a Indo­
nésia mudasse da política 
de "mão dura" para uma 
de "mão leve" em Timor­
Leste, teria tudo a ganhar 
nas suas relações com os 
Estados Unidos e outros 
países e nada a perder. 

Referindo-se à política 
indonésia, Pell diz que 
aquele país poderia ser 
uma "grande nação, com 
influência à escala mundi­
al", mas nunca o consegui­
rá enquanto mantiver uma 
forma de Governo de estilo 
"anacrónico e autoritário". 

Pell sugere que a Indo­
nésia siga o modelo aplica­
do por Taiwan desde o 
final dos anos 80, dando 
"verdadeiros passos para 
um verdadeiro sistema 
democrático" . 

O senador Pell diz espe­
rar que Jacarta leve a 
sério as recomendações 
que faz no seu relatório e 
"trabalhe a favor de uma 
solução aceitável para 
todas as partes", que 
"ultrapasse a questão de 
Timor-Leste" e se movi­
mente em direcção à demo­
cracia, tornando-se o 
importante parceiro inter­
nacional que está destina­
do a ser. 

PARTICIPAÇÃO 

Maria das Neves Andrade 
FALECEU 

R.I. P. 
Sua afilhada Isabel Dias Olim, seus filhos e demais 

família cumprem 9 doloroso dever de participar às pesso­
as de suas relações e amizade o falecimento da sua saudo­
sa madrinha e parente, residente que foi à Rua das Hortas 
n.O 91, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 14.30 
horas, saindo da capela do Cemitério de Nossa Senhora da 
Piedade, em São Gonçalo, para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 14 
horas na referida capela. 

Funchal, 11 de Julho de 1996 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 
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EDUCAÇÃO 

FNE preocupada 
COIn ministro -

• A Federação 
Nacional dos 
Sindicatos da 
Educação critica 
Marçal Grilo pela 
lentidão como 
está a "gerir" a 
Educação. 

A secretária-geral da 
Federação Nacional 
dos Sindicatos da 

Educação (FNE), Manuela 
Teixeira, manifestou ontem 
"forte preocupação" pela 
"lentidão e carácter incon­
clusivo" das reuniões nego­
ciais que a FNE tem manti­
do com o ministério. 

Nesse sentido, o Secre­
tariado Nacional da FNE 
decidiu pedir o adiamen­
to de uma reunião marca­
da pela Comissão Negoci­
adora do Ministério da 
Educação, até que se 
realize um "encontro 
prévio" com Marçal Grilo 
para fazer um balanço 
dos processos negociais 
em curso. 

° Ministro da Educação esgotou o tempo de tolerância da FNE. 

Na base desta decisão 
da FNE estão dois despa­
chos do ministro da Educa­
ção que determinam a 
constituição de grupos de 
trabalho para fazerem o 
levantamento dos mestra­
dos, doutoramentes e licen-

ciaturas na área das Ciên­
cias da Educação. 

A decisão de Marçal 
Grilo visa a posterior regu­
lamentação de dois artigos 
do estatuto da carreira dos 
educadores e dos professo­
res dos ensinos básico e 
secundário. 

Segundo Manuela 
Teixeira, esta decisão, "que 
atira a conclusão dos traba­
lhos dos grupos para 15 de 
Setembro, adia uma deci­
são que estava prevista 
para ser concluída entre 
Maio e Junho". 

"Esta decisão constitui 

uma frustração para 
milhares de professores 
que alimentavam a expec­
tativa de que, ao fim de 
mais de cinco anos, esta 
questão fosse finalmente 
resolvida" . 

O Secretariado Nacional 
da FNE fez ainda uma 
"apreciação bastante nega­
tiva" sobre o projecto de lei 
quadro da educação, tendo 
considerado que "constitui 
mais um adiamento de uma 
intervenção correcta e 
urgente". 

A FNE "reivindica a 
necessidade de que a 

MOÇAMBIQUE 

Bispo da IURD pilotou 
barco com licença falsa 

O bispo brasileiro da 
IURD Waldemar San­

tiago de Oliveira "não esta­
va habilitado a exercer as 
funções de patrão-moto­
rista da embarcação" que 
naufragou em 21 de Maio 
na baía de Maputo, disse 
ontem fonte oficial moçam­
bicana. 

Em comunicado, a Ad­
ministração Marítima de 
Maputo (AMM) refere que 
já foi concluído o inquérito 
instaurado na sequência 
do naufrágio, que resultou 
no desaparecimento de 
dOIS pastores da Igreja 
Universal do Reino de 

- Deus (IURD). 

De acordo com a fonte , 
o bispo da IURD, que 
alegadamente cOmandava 
o barco, apresentou à 
AMM uma carta de pilota­
gem falsa, pelo que o caso 
foi remetido ao "tribunal 
competente" . 

A Comissão de Inquéri­
to apurou que o barco terá 

~ 
';' . 

SEDUÇAO 
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Pela passagem do seu 
2.º aniversário, convida todos 

. . 

os seus clientes, amigos, 
a visitarem a boutique ... 
Será oferecido um brinde 

surpresa, em qualquer 
. compra efectuada. 

Visite-nos e verá que temos 
Rua Câmara Pestana, 6-1.· C 

-Telef.: 222789 - 9000 Funchal 
Ih 
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expansão da rede de educa­
ção pré-escolar se faça com 
a garantia absoluta da 
qualidade e da dignificação 
da carreira dos milhares de 
trabalhadores da educação, 
docentes e não docentes", 
salientou uma fonte da fede­
ração sindical. 

Segundo a fonte, aquela 
garantia passa "inevitavel- . 
mente, pela equiparação 
entre as carreiras das redes 
pública e privada", matéria 
que, no entender da FNE 
"continua esquecida pelos 
responsáveis do Ministério 
da Educação". 

embatido num obstáculo, 
o que provocou infiltração 
de água, dado a embarca­
ção apresentar um rombo 
no casco de oito centíme­
tros e as pás da hélice 
empenadas. 

Os dois sobreviventes 
do naufrágio, o bispo 
W~ldemar Santiago e o 
pastor Everaldo Silva, rela­
taram na ocasião à embai­
xada do Brasil o acidente, 
ocorrido cerca das 10:00 de 
21 de Maio (terça-feira) 
quando estavam a pescar 
na baía, ,entre Maputo e a 
ilha da Inhaca. 

Segundo o seu depoi­
mento, o barco de recreio, 
comprado no fim-de-sepJ.a­
na anterior, terá adernado 
minutos depois de come-

, çar a meter água, alegada­
mente devido à falta de 
uma peça que deveria 
servir de "tampão". 

O bispo Waldemar 
Santiago salvou-se nadan­
do em direcção a Maputo 
e o pastor Everaldo Silva 
manteve-se . sempre em 
cima do casco do barco 
virado e foi recolhido por 
uma traineira. 

Os corpos dos outros 
dois ocupantes da embar­
cação, os pastores da 
IURD Cacero Costa e Luís 
Resende, também de na­
cionalidade brasileira, 
nunca foram encontrados. 
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SOBRE A UNIVERSIDADE 

Ministro pede urgência 
no jnquéritoparlamentar 

O ministro da Educa­
, ção, Marçal Grilo, 

solicitou "úrgência" no 
inquérito parlamentar 

. que o PSD anunciou ter 
intenção de suscitar, a 
propósito do reconheci­
mento da Universidade 
Atlântica. 

Em carta a Almeida 
Santos, a que a Lusa teve 
ontem acesso, o ministro 
da Educação congratula­
se com a eventual reali­
zação do inquérito, justi­
ficando 'que é da "maior 
importância" que se 
esclareça o assunto. 

O reconhecimento, pelo 
Governo, da Universidade 
Atlântica tem sido alvo de 
polémica nas últimas 
semanas, com a oposição 
a acusar o 'Exeçutivo de 

"favorecimento pessoal" . 
A secretária de Estado 

da Educação, Ana Bena­
vente, possui uma quota, 
considerada legal, de 500 
mil escudos na Universi­
dade que, justifica, não 
colide com a lei das 
incompatibilidades. 

"A minha vida não 
começou quando entrei 
para o ministério" , diz a 
secretária de Estado. 

O ministro da Educa­
ção tem dito repeti­
damente que "não há 
qualquer ilegalidade" no 
reconhecimento da Uni­
versidade Atlântica, no 
que é também fortemen­
te contestado pelos es­
tudantes da autodesigna­
da Universidade Lusófo­
na. 

DIZ IA M I N 1ST R A 

Taxa de desemprego baixa 
de 7,5 para 7,2 por cento 

A ministra do Emprego 
disse ontem, em Setú­

bal, que a taxa de desem­
prego baixou de 7,5 para 
7,2 por cento nos últimos 
quatro meses e que o 
"Programa de Acção 
Imediata para o Emprego 
já está a dar resultados 
positivos" . 

Maria João Rodrigues 
deslocou-se ao Centro de 
Emprego e ao Instituto do 
Emprego e Formação 
Profissional de Setúbal 
"para ver no próprio 
terreno como está a ser 
executado o Programa de 
Acção Imediata para o 
emprego" e aproveitou, 
também, para deixar um 
"recado" aos profetas da 
desgraça que, há alguns 
meses atrás, prognostica­
vam um agravamento 
significativo da taxa de 
desempregados. 

"Aves de mau agoiro 
pronunciaram a hipótese 
de atingirmos o númerQ 
de 500.000 desemprega­
dos registados. Isso não 
aconteceu e está a ser 
travado" , disse a ministra, 
que anunciou depois uma 
redução da taxa de desem­
prego em Portugal: 
"Temos uma quebra da 
taxa de desemprego de 7,5 

. para 72, por cento". 
Quanto à escolha do 

distrito de Setúbal para a 
verificação das medidas 
adoptadas pelo Governo, 
Maria João Rod,rigues fez 
questão de dizer que não 

se tratou de um acaso. 
"Escolhi o distrito de 

Setúbal porque é um 
distrito que concentra, em 
miniatura, tudo o que o 
país tem de muito bom ... e 
de mais c.omplicado para 
resolver", disse. 

A ideia básica do 
"Programa de Acção 
Imediata para o Empre­
go" é construir uma 
barreira contra o desem­
prego, uma barreira que, 
segundo a ministra, tem 
três ingredientes funda­
mentais: "Atender e orien­
tar os desempregados de 
maneira diferente, ofere­
cer perspectivas de forma­
ção profissional e de inser­
ção no emprego, através 
da criação de empregos, 
da criação de pequenas 
empresas e do recruta­
mento por parte das 
empresas que já existem". 

Para ganhar a batalha 
contra o desemprego é 
preciso "pôr a funcionar 
um triângulo central, cons­
tituído pelos centros de 
emprego, centros de 
formação profissional e 
núcleos de apoio à forma­
ção de empresas", conclu­
iu Maria João Rodrigues, 
que ainda lançou um desa­
fio aos empresários do 
distrito para que aprovei­
tem os mecanismos que 
têm à disposição e as 
potenci31idades da região 
de Setúbal para promove­
rem novas empresas e 
novos empregos. 
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Máscara V: em busca 
. ! 

da "Terra. Incógnita" 
o e que se têm revelado muito 
mais violentos que os muros 
e as fronteiras até agora do­
minantes». Uma Europa di­
vidida entre a vontade de es­
tabelecer-se como espaço 
unido e sem barreiras, mas 
que ao mesmo tempo as er­
gue contra a «pressão ma­
grebiana e centro-africana» 
e mesmo contra a Europa 
de Leste, ainda ameaçada 
por conflitos étnicos que 
obstam à almejada união. 
Para onde caminhamos? É 
essa a pergunta fulcral que 
preside à criação artística 
no âmbito deste projecto, in­
serido na "Máscara V", que 
decorre no Funchal até ao 
próximo dia 14 do corrente 
e que tem registado todo um 
trabalho de formação e de 
criação em torno da globali­
dade da arte dos palcos, 
desde a caracterização à 
dramaturgia, desde a inter­
pretação à encenação. 

Adivinhar o mundo 
em transformação 

A ideia que presidiu à 
presente edição da 
"Máscara V" foi no sentido 
de ampliar um Máscara V: um projecto de experimentação e criação artística. 

acontecimento que já se 
encontrava programado na actividade do 
INATEL para o corrente ano: a realização da 
"Máscara V" no Funchal já se encontrava 
prevista. Mas, em 1996, o que se pretendeu foi 
ampliar este evento para além da mera acção 
de formação. 

"T ;~~a 
«O que queríamos era levar a cabo uma acção 
que não se consumisse num tempo limitado, 
mas que se pudesse desenvolver num período 
que durasse pelo menos um ano. Queríamos 
formar as pessoas tecnicamente, mas a partir 
de um conteúdo específico, o da "Terra 
Incógnita", o de tentarmos adivinhar para 
onde o mundo caminha, reflectindo sobre isso 
e construindo conteúdos dramáticos, quase 

cóg­
nita" é o tema 
que preside nes­
te ano à edição 
da "Máscara V", 
uma acção de 
formação na 
área do teatro, 
de iniciativa do 
Instituto Nacio­
nal para o Apro­
veitamento dos 
Tempos Livres 
dos Trabalhado­
res (INATEL). 
Um conceito algo 
difuso e abstrac­

Aspecto colhido nas aulas de caracterização de 
Luis de Matos, uma das actividades deste evento. 

o como um "puzzle", que vai finalmente dar 
origem ao espectáculo». 
Para Carlos Fragateiro, «o teatro é o espaço da 
interdisciplinaridade, onde tudo está 

to , que se consubstancia num projecto cujo objectivo é, 
«através da construção de um discurso e de um produto 
artístico, ficcionar múltiplas hipóteses sobre o que pode­
rá vir a ser essa Terra Prometida, ou esse Novo Mundo, 
discurso e prática artística que se assumem como o espa­
ço privilegiado de revelação dos movimentos e dinâmicas 
sociais emergentes e de invenção de uma outra realidade, 
no futuro. Um processo artístico que nos interessa não 
como algo fechado no discurso das artes, mas que parte 
dele para inventar/simular um mundo outro, numa "Ter­
ra Incógnita" onde o homem seja entendido na sua globa­
lidade e a felicidade seja possível». Esta "Terra Incógni­
ta" de que Carlos Fragateiro, o vice-presidente do INA­
TEL e responsável pela parte cUltural desta instituição 
assim menciona num texto introdutório a este projecto de 
experimentação e criação artística, é, ao fim ao cabo, a 
Europa actual, na qual, apesar da afirmação da ideia de 
uma Europa sem fronteiras, «estamos a a assistir ao res­
surgir de novos muros que até aqui estavam adormecidos 

articulado. Não há disciplinas, o teatro é a vida, onde se 
encontram a Ciência, a Filosofia, a História ... no teatro 
conseguimos envolver não só as disciplinas artísticas, 
como as disciplinas do conhecimento humano». Vários 
especialistas nas diversas áreas (sonoridades, 
caracterização, encenação, escrita, etc.) foram 
convidadas para orientar as "oficinas de 
experimentação e criação artística" deste "Máscara V", 
também assinalado pela passagem de filmes 
relacionados de uma ou de outra forma com a temática 
"Terra Incógnita" no Teatro Municipal, como "E La 
Nave Va", de Fellini, "O Abismo", de James Cameron, 
ou "A Promessa", de António Macedo. 
«O teatro é um espaço de revelação dos momentos 
sociais que o mundo atravessa, as grandes correntes 
teatrais foram importantes porque dentro da realidade 
do seu tempo, procurando percebê-la, ao mesmo tempo 
ajudaram a inventar um novo tempo. É isso que 
queremos fazer: aproveitar o teatro de modo a que ele 
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seja um espaço de ficção e de invenção do novo mundo. 
:Sem ser só uma coisa asséptica, que não diz nada a 
ninguém, um entr,etenimento de que já todos estamos 
fartos, onde nada se questiona. Vamos mas é questionar 
o homem, a sociedade, de forma divertida mas que 
toque as pessoas». 

Aposta 
no teatro 

O teatro tem sido uma área acarinhada pelo INATEL, 
que reúne as condições para poder promover uma 
animação substancial do ponto de vista da formação e 
dos espectáculos. Nesta instituição, diz Carlos 
Fragateiro, esta é uma das vertentes mais 
interessantes, pois estava ligado profundamente à 
cultura popular, ao teatro amador. O INATEL, diz o seu 
vice-presidente, é no fundo a única estrutura nacional 
que chega a todo o sítio, e que tem uma íntima ligação 
com as estruturas da cultura popular. «Queremos 
continuar e não perder as raízes, não perder esta 
gente», refere - seja no teatro ou na música, outra arte 
acarinhada. 
Aonde é que tudo isto conduz, nomeadamente no teatro, 
que é do que estamos a falar? «A uma rede de 
animadores teatrais, de actores, de encenadores, de 
técnicos, de homens da escrita, da plástica e da música, 
que possam potenciar todas as capacidades das pessoas 
que querem realizar estas actividades. Não é por acaso 
que o teatro é a arte que chega a mais gente. Todós 
podem fazer teatro, e o mesmo é uma boa fonte de 
expressão e de afirmação das pessoas. Queremos que 
as pessoas ocupem os seus tempos livres de uma forma 
criativa e que, no fundo, ajude a desenvolver estas 
áreas artísticas». 
Este nosso entrevistado acha que, colectivamente e na 
sociedade portuguesa, as pessoas sentem cada vez mais 
necessidade de actividades criativas. O teatro, afirma, 
terá uma importância muito grande a esse nível. 
Mas outra componente é a de abrir novas perspectivas 
no campo teatral, de fazer com que os actores se 
assumam eles próprios como criadores, não 
exclusivamente dependentes da direcção de um 
encenador. Uma visão que «tem a ver com as tendências 
do teatro contemporâneo», refere Carlos Fragateiro. 
Desta forma, o INATEL cultiva uma perspectiva teatral 
que se exprime, também, na aposta numa 
«conflitualidade entre as várias áreas de intervenção no 
teatro, entre as várias disciplinas artísticas». Porque «é 
nestes espaços dOe fronteira, onde nenhuma das artes 
manda, mas onde se calhar estamos a criar uma nova 
arte, que há mais capacidade de invenção. É assim que 
as coisas novas emergem. A cultura só é dinâmica se se 
confrontar com práticas novas». 

INATEL exigente 
com atribuição de apoios 

Outro aspecto que o nosso interlocutor salienta como 
necessário para melhorar a acção do INATEL em 
termos culturais é que o mesmo «tem de perder este 
espírito de Santa Casa da Misericórdia, aonde toda a 
gente vai pedir dinheiro, e que se limita a apoiar tudo e 
todos. O INATEL também tem de óbrigar as pessoas, e 
as colectividades, a desenvolver os seus projectos, a 
articulá-los bem, mas a perceber onde nós estamos, 
aonde pretendemos ir. Não pretendemos servir um 
determinado tipo de pessoas ou estruturas, mas 
fundamentalmente uma dinâmica social». 
Com a Máscara V, Carlos Fragateiro está satisfeito, 
sobretudo com a produção dramatúrgica: na Madeira, 
descobriu pessoas que estão a escrever com qualidade 
para o teatro. 
A nível nacional, pretende pôr em prática um circuito 
de circulação dos espectáculos apoiados ou produzidos 
pelo INATEL, o que implicará o estabelecimento de 
protocolos com as câmaras municipais. <<Vamos fazê-lo 
porque queremos que, todos os meses, haja algo a o 

acontecer nas várias regiões do país. E, para isso, se 
calhar vamos fazer também produção própria, 
contratando os agentes que têm espectáculos que 
podem correr o país, mas recuperar também certos 
espectáculos musicais, como as operetas». 

Luís ROCHA 
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HOJE NO FUNCHAL 
Céu geralmente'p ouco 
nublado. 
Vento fraco (inferior a 15 
Km/h) 
(Previsão) 

T 
AMANHÃ ' 
Períodos de céu muito 
nublado. c" 

Vento Ele Nordeste fraco a 
moderado(J O â 30 Km/h) 
(Previsão). 

ESTADO DO MAR 

PRÓXIMAS 48 HORAS 
.Períodos de céu muito 
nublado. 
Ventá de Nordeste fraco a 
moderado (10 a 30 Km/h) 
(Previsão) 

PRECIPITA ÃO 

TEMP. INTERNACIONAIS 
Costa Norte - Orídasde 
Nordeste com 2 metro. 
CO.sta Sul" Ondas ,de Sueste 

élDADES MAX ' MIN 

Lisboa 33 21 'Limpo 

Madrid 31 12 Limpo 

Londres 21 13 Muito Nublado 

21 15 

20 

A RENAULT t - -

Opor~unidade única na compra dos .... ('.CII'~.'U.!lli 

MOaanaaena 

59308 

~4 ~ESES 
_~ES1' jt.t.a1'ES ElA 

SEtA JU S 

& &W'il@ Zl[ijfX3@@ 
V Estrada Monumental, 394·A • Té/els.: 762660 ·762828 

Cursos de Verão 
pulh, rI~ e S~ 

INGLES • FRANCES • ALEMÃO· PORTUGUES 
para estrangeiros 

R. da Carreira, 240 - 10
_ 9000 FUNCHAL. Tel: 7437 18 - Fax: 743067 

com 1 metro. ' 

F E S T A DOS ANOS 6 O 

SEXTA -FEIRA DIA 12 JULHO 
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Então não é?! Que a bicharada deu para 

andar numa de paz e amor. 

Eram os tempos do Vietnam, Guerra 

Colonial e dos anos loucos em S. Francisco. 

Se você é um nostálgico, venha ouvir 

Doors, Beatless, Bob Dylan, Eagles & companhia . 
ao VIVO 

Entradas Seleccionadas 
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Hezbollah 
quer trocar 
prisioneiros 
o grupo libanês pró-irania­

no Hezbollah propôs-,se ontem 
entregar os cadáveres de dois 
soldados israelitas e libertar 17 
membros das milícias pró-is­
raelitas em troca de 200 prisio­
neiros libaneses. 

O "número dois" do Hez­
bollah, xeque Naim Qassem, 
anunciou em ronferência de im­
prensa em Beirute a libertação 
de dois membros das milícias 
pró-israelitas "num gesto hu­
manitário". 

Os dois homens, detidos pe­
lo Hezbollah há dois anos, são 
Ali Hassan, muçulmano xiita, 
e FrançoisAoun, cristão. 

Os restos mortais que o 
Hezbollah tem em seu poder 
são provavelmente dos solda­
dos israelitas Yosef Fink e Ra­
hamim Alsheik, capturados nu­
ma emboscada no sul do Líba­
no, em Fevereiro de 1986. 

Fontes oficiais israelitas 
pensam que Ron Arad, cujo 
avião foi abatido sobre o Ltbano 
em Outubro de 1986, ainda está 
vivo. 

Segundo as fontes, terá sido 
levado para o Irão depois de ter 
sido capturado por guerrilhei­
ros pró-iranianos. 

"Temos os corpos de dois 
israelitas. Não sabemos nada 
sobre os nomes ou o número 
de outros (israelitas desapare­
cidos), continuarão connosco 
enquanto não houver uma tr0-
ca de prisioneiros", disse Qa& 
sam. 

Comandos israelitas rapta­
ram o líder:xiita Mustafa Dirani 
em Maio de 1994 para o inter­
rogarem acerca de Arad. 

- Dirani encontra-se numa 
prisão israelita. 

O xeque Abdel-Karim 01Je. 
di, também do Hezbollah, foi 
capturado por um comando is­
raelita em 28 de Julho de 1989, 
no sul do Ltôano. 

O Hezbollah insiste que 
qualquer troca de prisioneiros 
deve incluir Obedi e Dirani. 

Presidente 
de Cabo Verde 
vem a Portugal 

O presidente de Cabo Ver­
de, António Mascarenhas Mon­
teiro, chega segundafeira a Por­
tugal a fim de participar no acto 
constitutivo da Comunidade dos 
Paises de Língua Portuguesa 
(CPLP), na próxima quart&fei­
/'3.. 

O Chefe de Estado rorover­
diano viaja acompanhado do 
ministro dos Negócios Estran­
geiros, Amílcar Spencer Lopes. 

Mascarenhas Monteiro, que 
dará quinta-feira uma confe­
rência de imprensa, regressou 
ontem ao seu país depois de ter 
participado na cimeira que reu­
niu em Libreville, Gabão, os 
Chefes de Estado dos países 
membros do Banco Africano de 
Desenvolvimento (BAD). 
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S E I S PORTUGUESES DETIDOS 

PJ desmantela 
rede de droga 

A Policia Judiciária 
anunciou ontem a 
apreensão em Lisboa 

de cerca de dois mil compri­
midos de ecstasy, 250 doses de 
LSD e 40 mil de haxixe, numa 
operação em que deteve seis 
indivíduos portugueses. 

A apreensão foi feita na 
terça-feira num bairro perifé­
rico de Lisboa e constituiu o 
culminar de uma operação da 
Direcção Central de Investi­
gação do Tráfico de Droga e 
Estupefacientes da PJ que de­
corria há vários meses, deno­
minada "Explode Coração". 

Juntamente com a droga 
foram também apreendidos 
2,5 mil contos em dinheiro, 
dois automóveis, diverso ma­
terial de teleromuni~, c0-

mo telemóveis e "bips", e ob­
jectos relacionados rom o trá­
firo de estupefacientes. 

"Os detidos são cinro ho­
mens e uma mulher, todos poI'­
tugueses, que operavam nu­
ma rede de tráfico de droga 
que abastecia diversos fre­
que n t a d o r e s 
de estabelecimentos de diver­
são nocturna na área da Gran­
de Lisboa", afirmou o sub-in& 

• Em Lisboa, a PJ desmantou mais uma rede de tráfico de 
droga, prendendo seis indivíduos de nacionalidade 
portuguesa. Para além de droga, e objectos vários, os 
traficantes tinham em sua posse 2,5 milhões de 
escudos. 

Cerca de dois mil comprimidos de ecstasy, 250 doses de LSD e 40 mil de haxixe foram apreen­
didas em Lisboa, conjuntamente rom telefones e 2,5 milhões de escudos. 

pector Amaro. I sempregados e alguns tinham A PJ pensa que terá des-
Os seis detidos têm: entre antecedentes criminais por trá- mantelado totalmente esta re-

os 18 e os 30 anos, estavam de- fico de droga. de. 

ÁFRICA D O SUL fogos provocàdos por maté­
rias tóxicas, segundo a edição 
da tarde do jornal Star. Helicópteros procuram 

turistas desaparecidos 
As buscas nas montanhas 

entre Durban (KwaZulu-Na­
tal) e Joanesburgo estão a ser 
facilitadas por uma melhoria 
das condições climatéricas e 
da visibilidade, mas as tem.­
peraturas continuam "muito 
frias", declarou ontem o co­
ronel Brand Haasbroek, co­
mandante da força aérea na 
região. 

O ito helicópteros do Exér­
cito sul-africano estão a 

proceder às buscas de 29 tu­
ristas desaparecidos nas mon­
tanhas de Drakensberg du­
rante os mais fortes nevões re-

NÃO QUE R 

gistados nos últimos 40 anos. 
Vmte pessoas morreram 

naÁfrica do Sul devido ao frio 
que se abateu desde sexta-fei­
ra passada no KwaZulu-Na­
tal, no Estado Livre de Oran-

U M " M U R O 

ge, na província de Gauteng 
(que engloba Joanesburgo) e 
em Mpumalanga, a nordeste. 

Algumas pessoas morre­
ram por causa do frio e ou­
tras ficaram asfixiadas pelos 

D E BERLIM" 

Jerusalém é indivisível 
garante Netanyahu 

ocidente". Instando a comu­
nidade internacional a jun­
tar-se aos Estados Unidos no 
esforço para impedir o Irão 
e o Iraque de obterem armas 
nucleares, advertiu que "o 
tempo esgota-se", pelo que é 
necessário "agir, responsa­
velmente, numa frente uni­
da". 

O primeiro-ministro israe­
lita, Benjamin Netanya­

hu, afirmou ontem perante o 
Congresso norte-americano 
que Jerusalém "nunca mais 
voltará a ser dividida". 

"Nunca haverá um muro 
de Berlim" na cidade santa, 
prometeu. Assegurou noutro 
passo que o seu pais está dis­
posto a encetar negociações 
com as autoridades palestini­
anas com vista a um acordo fi­
nal. 

"A nossa mão está ergui­
da em sinal de paz para todos 

aqueles que a desejam", dis­
se. 

Precisou, nesta sequência, 
que "paz" terá de significar 
"ausência de violência", poder 
"andar pelas ruas sem o terrí­
vel ruído dos foguetes katyus­
ha" .Quanto aos paises árabes 
vizinhos, o chefe do Governo 
israelita garantiu não haver 
qualquer questão pendente 
que não possa ser resolvida 
amigavelmente. 

Israel, acrescentou, tam­
bém não tem qualquer ques­
tão em aberto com o Islão e 

"não subscreve a ideia de 
que o Islão substituiu o co­
munismo e é o novo rival do 

DE NADA SERVE A POTÊNCIA SEM CONTROLO 

PNEUS DE QUALIDADE À VENDA NO AGENTE AUTORIZADO: 
Oliveira & Irmãos, lda. 

Sítio do Serrado da Adega 
Câmara de lobos 
Telel. 94 26 81 
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Netanyahu quer 
reduzir ajuda 
norte-americana 

O Primeiro-Ministro 
israelita, Benjamin 
Netanyahu, prometeu 
esforçar-se nos próximos 
quatro anos a "reduzir 
progressivamente" a ajuda 
eronómica dos Estados 
Unidos ao Estado hebreu 
que se eleva a três mil 
milhões de dólares anuais. 
Num discurso, numa sessão 
especial das duas câmaras 
do Congresso, Netanyahu 
prometeu que o seu Governo 
procurará alcançar "llIIlR 

auto-suficiência total e uma 
grande força eronómica". 

Um morto 
um desaparecido 
após furacão 

Uma pessoa morreu e outra 
desapareceu no mar, após a 
passagem do furacão Bertha 
na ilha francesa de Saint­
Barthelemye na franco­
holandesa de Saint-Martin, 
de acordo com um segundo 
balanço oficial, divulgado em 
Pointe-à-Pitre. 
Centenas de milhar de 
pessoas foram entretanto 
obrigadas a abandonar as 
zopas rosteiras da Flórida 
(sudeste dos Estados 
Unidos), devido à próxima 
passagem do Bertha. 

370 tchetchénos 
foram mortos 
em ofensiva russa 

Pelo menos 370 tchetchénos 
morreram e 170 ficaram 
feridos na sequência dos 
bombardeamentos russos 
contra aldeias do sul da 
Tchetchénia, disse ontem o 
porta-voz dos 
independentista MovIadi 
Udugov. 

Marcelo diz 
que autorizou 
Mota Amaral ... 

O presidente do PSD 
afirmou que a proposta de 
perdão de penas 
apresentada ontem pelo 
deputado 'Social-democrata 
MotaAmaral, na Assembleia 
da Republica, foi autorizada 
pela direcção do Partido. 
Segundo Marcelo Rebelo de 
Sousa, o antigo presidente 
do Governo Regional dos 
Açores, que tem um 
sobrinho preso na cadeia de 
Ponta Delgada, solicitou à 
direcção do Partido 
autorização para a posição 
que ontem assumiu no 
Parlamento. 
Na sua óptica, trata-se de 
tUna "posição pessoal" de 
Mota Amaral, que está 
contra o que o grupo 
parlamentar e a direcção do 
PSD defendem. 
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• ISRAEL 

Novos combates 
invalidam 
promessas 
de paz VII 

• RÚSSIA 

Lebed culpa 
rebeldes pelos 
ataques na 
Tchetchénia VI 
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CONTRA A AMNISTIA, A F A V O R D A CLEMÊNCIA parcial de penas, mas afas­
tou a possibilidade de ser o 
PEVa avançar com essa 
iniciativa. 

Mota arai isolado 

Mota Amaral optou por uma posição diferente da que defendeu o grupo parlamentar social-democrata. 
E até escreveu a Almeida Santos pedindo um "perdão genérico" para os reclusos. 

• A Assembleia da República não 
quer qualquer tipo de perdão 
para a população prisional. Os 
esforços de Mota Amaral 
ficaram-se pelo caminho. 

O deputado do PSD e 
vice-presidente da 
Assembleia da Re­

pública, Mota Amaral, de­
fendeu ontem um «perdão 
genérico» para os detidos 
em Portugal. 

Com base na insatisfação 
da população prisional, que 
enviou ao Parlamento uma 
petição, e no relatório do 
provedor de Justiça sobre 
a situação dos estabeleci­
mentos prisionais, Mota 

Amaral defendeu «um per­
dão genérico - por exem­
plo de seis meses para as 
penas inferiores a três anos 
e um ano para as superio­
res - reconhecendo-se que, 
nas circunstâncias presen­
tes, o castigo fica mais pe­
sado e a expiação mais ra­
pidamente se alcança». 

O ex-presidente do Go­
verno Regional dos Açores 
escreveu mesmo uma car­
ta ao presidente da Assem-

bleia, Almeida Santos, pa­
ra abordar o perdão. Subli­
nhe-se que defende uma 
«clemência» e não uma am­
nistia, como reivindicavam 
os detidos que assinaram a 
petição. 

Mota Amaral falou de vá­
rias soluções. Caso os de­
putados não concordassem 
com a redução de seis me­
ses para ~s penas inferio­
res a três anos e um ano pa­
ra as superiores, encarava 
a hipótese de uma redução 
de metade para um terço 
no tempo de cumprimento 
da pena de prisão efectiva, 
«como pressuposto de aces­
so ao regime de liberdade 
condicional» . 

O vice-presidente da As-

sembleia da República pre­
conizava uma «clemência 
que vigoraria nos próximos 
três anos, período conside­
rado razoável para se dar 
cumprimento ao programa, 
já anunciado pelo Governo, 
para modernização e me­
lhoria de eficácia do siste­
ma prisional». 

Mota Amaral esclareceu 
Almeida Santos de que uma 
«solução deste género res­
salva a repulsa da opinião 
pública pela amnistia, mas 
vai ao encontro da convic­
ção bastante generalizada, 
conforme estudos de opini­
ão recentemente revelados, 
segundo a qual os presos 
com bom comportamen­
to deveriam beneficiar 

de liberdade condicional». 
Só desta forma, se con­

seguiria dar «resposta à ex­
pectativa criada entre os 
presos e as suas famílias». 

Apesar dos esforços en­
dereçados, o deputado do 
PSD acabou por defender 
uma solução completamen­
te isolada, uma vez que to­
dos os outros parlamenta­
res (incluindo os do seu 
grupo parlamentar) mos­
traram-se contra qualquer 
tipo de clemência ou am­
nistia. Mota Amaral não 
descansou e afirmou mes­
mo que «não é nada razoá­
velo Parlamento não dar 
resposta positiva e encora­
jadora à petição que lhe foi 
dirigida». Petição essa que 
continha oito mil assinatu­
ras de detidos. . 

O deputado considerou 
que ao não atender à rei­
vindicação dos presos, po­
derá se criar situações de 
frustração «com conse­
quências imprevisíveis so­
bre a estabilidade da situa­
ção das prisões». 

Na carta a Almeida San­
tos, Mota Amaral solicitava 
celeridade neste processo 
de modo a que permitisse 
aprovar no dia de ontem 
uma deliberação de princí­
pio sobre o perdão genéri­
co. 

Como afirmámos o depu­
tado ficou só na defesa das 
suas intenções. Posterior­
mente, em declarações à co­
municação social vincou 
que não tinha pejo de trans­
formar o seu documento 
num projecto-lei. Só não 
avança porque não conta 
com o apoio de ninguém. 
«Como não houve vontade 
nesse sentido, não vou as­
sumir uma postura de "D. 
Quixote", apresentando um 
projecto condenado à par­
tida». 

Apoios 
parciais 

A deputada Isabel Cas­
tro, do Partido Ecologista 
Os Verdes, após falar sobre 
a "situação explosiva" que 
se vive nas prisões, mani­
festou disponibilidade do 
seu partido para aprovar 
uma iniciativa parlamentar 
que aponte para um perdão 

O deputado socialista Jo­
ão Palmeiro salientou a au­
sência de qualquer projecto 
de lei tendente a adoptar 
medidas de libertação ex­
cepcionais de presos de de­
lito comum e recordou que 
o PS, fazendo u,ma avalia­
ção negativa de anteriores 
amnistias, incluiu desde lo­
go no seu programa de Go­
verno a posição de que o 
problema do sistema prisi­
onal não se resolve através 
de amnistias. 

"Estaremos, no entanto, 
sempre-disponíveis para en­
contrar soluções que repo­
nham os direitos funda­
mentais dos cidadãos e me­
lhorem significativamente 
as condições de vida e de 
saúde nas prisões portu­
guesas", concluiu. 

Maria do Céu Ramos, 
PSD, afirmou que o seu 
partido se mantém firme na 
posição de não aprovar am­
nistias para presos de deli­
to comum, considerando 
que as petições ontem em 
debate resultaram da am­
nistia concedida pelo "PS 
e PCP" às FP-25 de Abril 
através de uma lei que o 
seu partido classifica "des­
de o início como inconsti­
tucional por violar o prin­
cípio da igualdade dos ci­
dadãos". 

O líder da bancada do 
PP, Jorge Ferreira, justifi­
cou o "não" dos populares 
a um perdão para os reclu­
sos como "a posição de coe­
rência" que têm vindo a 
adoptar há quatro anos, 
preconizando mesmo uma 
"severa limitação das leis 
de amnistia" aplicadas nos 
últimos 10 anos. 

Para Jorge Ferreira, as 
petições ontem em aprecia­
ção decorrem de "um pro­
blema criado pelo PS e pelo 
PCP" ao aprovarem uma lei 
de amnistia para as FP-25. 

António Filipe, PCP, dis­
se que os comunistas não 
encaram favoravelmente a 
concessão de uma amnistia 
ou perdão genérico, nem 
tencionam apresentar qual­
quer iniciativa nesse senti­
do. 

"Claro que, se algum gru­
po parlamentar tomar a ini­
ciativa, não deixaremos de 
a analisar, tendo, no en­
tanto, em conta a aprecia­
ção global que fazemos so­
bre a matéria", observou. 

ROBERTO FERREIRA / LUSA 
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P A L O P , 
RTPemMrica 
ainda este ano 

o ministro-adjunto, Jorge Coelho, promete a RTP em África até ao final deste ano. 

J orge Coelho, que fa­
lava em representa­
ção de António Gu­

terres na sessão de abertu­
ra do Fórum da Comu­
nicação, disse também que 
a RDP África vai em breve 
ser ouvida em Lisboa, atra­
vés da criação de uma fre­
quência nacional. 

O Fórum da Comunica­
ção é uma iniciativa con­
junta da RTP, Radiodifu­
são Portuguesa (RDP) e 
Agência Lusa de Informa­
ção, no âmbito da cimeira 
constitutiva da Comunida­
de dos Países de Língua 
Portuguesa (CPLP), tendo 
em conta o papel funda­
mental da comunicação so­
cial no processo da lusofo­
nia. 

No encontro participam 
operadores nacionais e ofi­
ciais de televisão, rádio e 
agências de informação 
dos sete países de língua 
oficial portuguesa, bem co­
mo representantes dos di­
versos órgãos de comuni­
cação social das comuni­
dades portuguesas. 

O Fórum da Comunica­
ção, que encerra amanhã, 
analisará futuras acções 
conjuntas e troca de expe­
riências entre os órgãos de 
comunicação social dos se­
te países de língua portu­
guesa. 

Na sessão de encerr a­
mento, prevista para ama­
nhã, ao fim da tarde, e que 
será presidida pelo secre-

• O ministro adjunto do primeiro­
-ministro, Jorge Coelho, 
anunciou ontem a criação, até 
final do ano, do Canal RTP 
África. O objectivo é chegar aos 
PALOP. 

tário de Estado dos Negó­
cios Estrangeiros e da Co­
operação, José Lamego, se­
rão assinadas as conclusõ­
es do encontro. 

Segundo o ministro Jor­
ge Coelho, a criação da 
RTP-África, cujas emissõ­
es experimentais ocorrerão 
"brevemente", vem de en­
contro à necessidade de 
adaptar o mais possível a 
programação da RTP às 
necessidades específicas 
dos seus telespectadores. 

A criação do novo canal 
da RTP é ainda justificada 
-pela "importância da ex­
pressão lusófona no espa­
ço africano", acrescentou. 

A RTP-África "possuirá 
uma programação própria 
para esse imenso conti­
nente e criará certamente 
um novo impulso na con­
solidação do relaciona­
mento a todos os níveis dos 
nossos países", adiantou. 

"A RTP-África contará 
certamente com a partici­
pação interessada das te­
levisões nacionais, de for­
ma a constituir não só um 
meio verdadeiramente lu­
sófono, mas também um 

veículo de expansão da co­
operação", disse o minis­
tro. 

Por outro lado, desta­
cando o sucesso internaci­
onal da RDP-África, Jorge 
Coelho anunciou que este 
canal radiofónico poderá 
ser ouvido "muito em bre­
ve" na região de Lisboa, "o 
que contribuirá para a ple­
na integração das comuni­
dades africanas lusófonas 
na sociedade portuguesa, 
permitindo-lhe uma maior 
ligação aos seus países de 
origem". 

Para o minístro, o Fórum 
da Comunicação será um 
grande contributo na apro­
ximação dos povos de Lín­
gua Portuguesa, a "terceira 
língua europeia mais fala­
da em todo o mundo", e pa­
ra a "concretização do ob­
jectivo perseguido há muito 
tempo" que é a constitui­
ção da Comunidade dos 
Países de Língua Portu­
guesa (CPLP). 

O Fór um da Comunica­
ção foi ontem inaugurado 
pelo presidente da RDP, 
J osé Manuel Nunes, qu-e 
destacou a importância da 

criação da CPLP, que abre 
"novas perspectivas aos 
operadores nacionais da 
radiodifusão sonora e tele­
visual e das agências noti-
ciosas". _ 

"Sete países, :1-0 milhões 
de quilómetros -quadrados 
e quase 200 milhões de ha­
bitantes, sem contar com 
as diásporas nacionais es­
palhadas pelo planeta, são 
um manancial enorme na 
cena internacional e um 
mercado bem apetecível 
que nós teremos que de­
fender", acrescentou. 

José Manuel Nunes su­
blinhou ainda a importân­
Cia da comunicação sociai 
como um dos vértices es­
senciais na concretização 
e no desenvolvimento da 
CPLP"'. 

O Fórum, que decorre no 
Centro Cultural de Belém, 
em Lisboa, prossegue até 
sexta-feira com o debate da 
situação existente nas res­
pectivas áreas de activida­
de - televisão, rádio e 
agências noticiosas - bem 
como das condições para o 
estabelecimento de formas 
de parceria entre os parti­
cipantes. 

O Fórum conta com a 
participação de dirigentes 
e quadros das empresas 
nacionais de Rádio, de Te­
levisão e Agências Noticio­
sas de Angola, Brasil, Ca­
bo Verde, Guiné-Bissau, 
Moçambique, São Tomé e 
Príncipe e Portugal. 
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ATRASOS 

TC contesta 
Câmara de Loures 

O Tribunal de Contas 
. rej eitou e lamentou 

ontem as declarações fei­
tas pela Câmara Municipal 
de Loures que lhe atribu­
em responsabilidades no 
atraso das obras de con­
clusão dos arranjos exte­
riores da Quinta do Men­
des, em Odivelas . 

Segundo o tribunal, esse 
processo foi apreciado em 
13 de Novembro, "tendo o 
Tribunal de Contas recu­
sado o "visto", com funda­
mento em irregularidades 
ocorridas na elaboração do 
respectivo concurso públi­
co". 

A decisão judicial, "que 
não suscitou recurso por 
parte da autarquia" , foi da­
da a conhecer ao presi­
dente da Câmara de Lou­
res no dia seguinte, acres­
centou o adjunto do 
presidente daquele Tribu­
nal para a Comunicação 
Social. 

"Relativamente às res­
tantes obras referenciadas 
no comunicado, não existe 
qualquer registo interno de 
processos", adiantou a 
mesma fonte. 

"O Tribunal de Contas 
actuou nesta, como nou­
tras situações, sempre que 
esteja em causa a utiliza­
ção de dinheiros públicos, 
no e'xercício das compe­
tências que lhe estão atri­
buídas, não se furtando às 
suas responsabilidades, o 
que parece não acontecer 
com a Câmara Municipal 
de Loures" , adiantou a 
mesma fonte . 

Reclamação 
improcedente 

O Tribunal de Contas 
considerou improcedente 
uma reclamação do pr~si-

fício 62"', contíguo ao edi­
fício da Pousada. 

Neste sentido, o TC re­
cusou o visto ao contrato 
adicional, por não poder 
considerar ''' trabalhos a 
mais ' (como era referido 
no contrato), trabalhos que 
se não destinam à realiza­
ção da mesma empreita­
da", mas à recuperação de 
um outro edifício. 

O TC considera que "as 
obras relativas à recupe­
ração do 'edifício 62' são 
distintas e tecnicamente 
autónomas das da obra 
principal", pelo que "não 
são enquadráveis no con­
ceito de 'trabalhos a mais' 
em relação à recuperação 
do "edifício Pousada". 

Considera ainda o TC 
que as obras a realizar no 
"edifício 62" deveriam ser 
objecto de um projecto au­
tónomo e "suj eitas a con­
curso público". 

O presidente da autar­
quia não se conformou 
com a recusa e solicitou 
uma reapreciação do pro­
cesso , mas o magistrado 
do Ministério Público do 
TC emitiu agora "parecer 
no sentido de improcedên­
cia do pedido". 

, TC de Espanha 
em Portugal 

O presidente do Tribu­
nal de Contas, conselheiro 
Alfredo José de Sousa, re­
cebeu ontem a sua homó­
loga de Espanha, Milagros 
Garcia Crespo, para um 
encontro que faz parte do 
quadro normal de relaçõ­
es entre as duas institui­
ções. 

Um porta-voz do Tribu­
nal de Contas português 
salientou que as duas ins­
tituições fazem parte da 01'-

o Tribunal de Contas respondeu às criticas. 

dente da Câmara de Oei­
ras relativa a uma recusa 
de visto daquela instância 
a um contrato adicional de 
empreitada, foi ontem di­
vulgado. 

De acordo com o auto de 
reclamação, ontem divul­
gado pelo Tribunal de Con­
tas (TC), aquele contrato 
é um adicional ao contra­
to de empreitada de obras 
públicas celebrado entre a 
autarquia e a sociedade 
"Gedol" , a 8 de Março de 
1995, para recuperação do 
edifício "Pousada". 

No entanto, "o objecto 
deste 'contrato adicional ' 
visa a recuperação do 'edi-

ganização europeia de ins­
tituições fiscalizadoras das 
finanças públicas (EURO­
SAI) e da sua congénere 
interna~ional (INTOSAI), 
esta última a funcionar no 
âmbito das Nações Unídas. 

Recordou que o Tribunal 
de Contas de Espanha tem 
experiência em matéria de 
fiscalização financeira das 
empresas públicas, tema 
abordado na r eunião de 
ontem. 

A presidente do Tribunal 
de Contas espanhol é 
acompanhada pelo conse­
lheiro Eliseo Fernandez 
Centeno, juiz da mesma 
instituição. 
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6 M L CONTOS 

Lusoponte paga multa 
• o Governo português aplicou à 

lusoponte uma coima de seis mil 
contos. Tudo por violações ao estudo 
de impacte ambiental na construção 
da nova Ponte Vasco da Gama. 

E m comunicado lac& 
. nico, a ministra do 

Ambiente, Elisa Fer­
reira, não especifica as irre­
gulapdades, anunciando ape­
nas que a coima, a máxima 
prevista na lei, tem por base o 
relatório final de instrução do 
processo mandado instaurar 
contra a Lusoponte em 14 de 
Março último. 

Não foi imediatamente po& 
sível obter um comentário da 
Lusoponte sobre a coima, 
mas sabe-se que a empresa 
tem um prazo de 20 dias para 
contestar a decisão da mini& 
tra. 

Fonte oficiosa disse à agên­
cia Lusa que a aplicação da 
coima máxima à Lusoponte 
pode ser também interpreta­
da como um "sinal positivo" 
do Governo de Lisboa em re­
lação à Comissão Europeia, 
que tem colocado dúvidas s0-

bre o cumprimento das di& 
posições ambientais na con& 
trução da nova ponte. 

Entre outras irregularida­
des, a Lusoponte é acusada 
pelo Governo de "incumpri­
mento do programa de moni­
torização ambiental", que é 
obrigatório, de "dragagens 
contínuas 24 sobre 24 horas", 
de "lançamento de sedimen­
tos contaminados dentro do 
estuário do Tejo" e de "de& 
respeito do local indicado pa­
ra o lançamento das lamas 
contaminadas, mesmo fora 
do estuário do Tejo". 

A ministra do Ambiente, 
que deu ontem à tarde uma 
conferencia de imprensa para 
explicar a coima, disse que 

"não há qualquer relação di­
recta entre a coima e a que& 
tão dos fundos comunitários". 

Admite-se que dia 15 o Go. 
verno português e a Comi& 
são Europeia cheguem a acor­
do sobre o financiamento c0-

munitário à Ponte que ligará 
em 1998 as duas margens do 
Tejo entre Sacavém e Monti­
jo. 

Quercus considera 
positivo e negativo 

A Quercus comentou on­
tem de forma positiva a apli­
cação de uma coima à Luso­
ponte, mas considerou nega­
tivo o facto de o Governo 
apenas ter penalizado uma 
infracção ambiental quando 
"foram cometidas muitas". 

A coima, de seis mil contos, 
foi aplicada por violações ao 
estudo de impacte ambiental 
na construção da nova Ponte 
Vasco da Gama, e vem ao en­
contro de acusações de "irre­
gularidades graves" feitas por 
organizações ambientalistas. 

José Manuel Palma, da 
Quercus, classificou a deci­
são governamental de "posi­
tiva", por mostrar que as acu­
sações dos ambientalistas tem 
toda a razão de ser, e de "ne­
gativa" por se tratar de "uma 
multa máxima por uma úni­
ca infracção ao impacte am­
biental quando foram come­
tidas muitas". 

Concretizando, o dirigente 
da Quercus disse terem sido 
efectuadas 88 dragagens de 
materiais contaminados que 
deviam ter sido depositados 

ANUNCIA CARDOSO E CUN H A 

Expo 98 já tem 
cem países inscritos 

O comissáriogeral da Ex­
po-98, Cardoso e Cunha, 

anunciou terça~feira, em Vi­
tória, que já estão inscritos 
100 paises na Exposição, o úl­
timo dos quais a fazê-Io foi a 
Arménia. 

Cardoso e Cunha apresen­
tou o projecto da Exposição 
às autoridades, empresários e 
meios de comunicação ba& 
cos em cerimónias em Vit& 
ria e Bilbau. 

A um dos actos, no Palácio 
de Ajuria Enea, sede do Go­
verno Autónomo Basco, a& 
sistiu o Lendakari (presiden­
te), José António Ardanza, e 
os "conselheiros" de Econo­
mia e Cultura, além do presi­
dente da organização patro­
nal basca, e representantes 
ao mais alto nivel de bancos e 
empresas bascas. 

Também estiveram pre­
sentes os directores dos 
meios de comunicação ba& 
cos, que ontem titularam, em 
amplas informações sobre a 
Expo-98, que esta "não será 
a Sevilha-92" . 

Cardoso e Cunha ofereceu 
depois uma recepção num ho­
tel de Bilbau, a que assistiram 
personalidades bascas. 

O comissário expôs as 
grandes linhas temáticas da 
Expo-98, as características fi­
nanceiras e o projecto urba­
nístico que transformará a 
parie oriental da capital por­
tuguesa. 

A apresentação da Expo-98 
insere-se num plano de pro­
moção e divulgação do acon­
tecimento nas suas diferentes 
vertentes em Espanha, ante­
cedida por outras acções cele­
bradas nos últimos meses em 
Madrid, Barcelona, Sevilha, 
Santiago de Compostela, e Sa­
lamanca, organizadas pelo Ga­
binete dirigido pelo jornalista 
Ramon Font, criado especifi­
camente com esse objectivo. 

Nas obras da Expo-98 par­
ticipam várias empresas de 
Espanha, tendo vários inve& 
tidores manifestado intere& 
se por terrenos e projectos. É 
esperada a visita de milhões 
de espanhóis à exposição. 

fora da barra e foram depo­
sitados dentro e à saída ·da 
barra. 

A Lusoponte, disse José 
Manuel Palma, "ganhou mui­
to mais do que 6.000 contos 
não cumprindo a lei nas 88 
viagens de uma draga com a 
tripulação entre o Montijo e o 
Cabo EspicheI", o que mostra 
que "o crime compensou". 

Um porta-voz da Lusopon­
te disse a agência Lusa que 
a empresa rejeita integral­
mente as acusações do Go­
verno, nomeadamente no 
que se refere às dragagens e 
às deposições de lama con­
taminadas no alto mar. 

FUNCHAL, 11 DE JULHO DE 1996 

As violações ambientais que muita polémica deram, terminaram com a aplicação 
de uma coima de seis mil contos. 

III 
• 
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CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N.º DE MATRíCULA: 05959 
N.I.P.C.: 973479213 
N." DE INSCRiÇÃO: 01 
N. º E DATA DE APRESENTAÇÃO: Ap. 13/960530 

Sociedade: "MADEIRACAFÉS - SOCIEDADE DISTRIBUIDORA 
DE CAFÉS DA MADEIRA, LDA." 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal: 

Certifica que entre Dília Maria Fernandes Gonçalves Camacho e Rui 
Manuel de Freitas Camacho, foi constituída a sociedade em epígrafe, que se 
rege pelo seguinte contrato: 

PRIMEI RA - A sociedade adopta a firrna "Madeiracafés - Sociedade 
Distribuidora de Cafés da Madeira Lda.", e vai ter a sua sede nesta cidade 
do Funchal, ao Caminho do Calhau, número vinte e sete, freguesia de São 
Roque, e durará por tempo indeterminado, iniciando a sua actividade a partir 
de hoje. 

SEGUNDA - A sociedade tem por objecto a venda por grosso de café 
e outros produtos alimentares. 

TERCEIRA - O capital social, integralmente realizado em dinheiro, é de 
um milhão de escudos e corresponde à soma de duas quotas iguais, do valor 
nominal de quinhentos mil escudos, pertencentes uma a cada um dos sócios, 
Dília Maria Femandes Gonçalves Camacho e Rui Manuel de Freitas Camacho. 

QUARTA -1. A gerênCia da sociedade, em todos os actos e contratos 
que à mesma possam interessar e digam respeito ao seu objecto, activa e 
passivamente , em juízo e fora dele, incluindo os de mero expediente, é 
conferida à sócia Dília Maria Fernandes Gonçalves Camacho que fica, desde 
já, nomeada gerente. 

2. A gerência é dispensada de caução e será remunerada (sim ou não) 
conforme for deliberado em Assembleia Geral. 

QUINTA -1. A divisão e cessão de quotas é livremente permitida entre 
e a favor dos sócios, mas para estranhos só com o consentimento da 
sociedade. 

2. No caso de transmissão de uma quota a estranho, a sociedade goza 
do direito de preferência que deverá ser exercido no prazo de trinta dias a 
contar do conhecimento do projecto de cessão. 

3. Caso mais de um sócio queira exercer esse direito, será a quota 
dividida entre os preferentes na proporção do valor nominal das quotas de 
cada um. 

4. Negado o consentimento e não exercido o direito de preferência e, 
assim, se entenderá se nada for deliberado no prazo de quarenta e cinco 
dias, o pretenso cedente poderá notificar a sociedade ou os restantes sócios, 
mediante carta registada, com aviso de recepção de que se considera excluído 
da mesma, obrigando-se esta a amortizar-lhe a quota pelo valor que resultar 
do último balanço aprovado, que lhe será pago no prazo de quarenta e cinco 
dias a partir daquela notificação. 

SEXTA - A sociedade poderá deliberar a amortização compulsiva de 
qualquer quota nos seguintes casos: 

a) -Insolvência ou falência do sócio titular; 
b) - Arresto ou penhora da quota; 
c) - Alienação da quota sem consentimento prévio da sociedade. 
Parágrafo Único - A amortização será realizada pelo valor que resultar 

do último balanço aprovado, salvo se for outro o valor imposto por lei imperativa. 
SÉTIMA - No caso de falecimento de qualquer sócio, a sociedade não 

se dissolve, continuará com os herdeiros do sócio falecido os quais, se forem 
vários, escolherão um de entre si que a todos represente enquanto a quota 
permanecer comum ou indivisa. 

OITAVA - As reuniões das Assembleias Gerais serão convocadas 
mediante carta registada, com aviso de recepção, dirigida à morada dos 
sócios que conste dos registos da sociedade, com a antecedência mínima 
de quinze dias, sempre que a lei não exigir outras formalidades, nem outro 
prazo. 

. NONA - Anualmente serão elaborados e apresentados à aprovaçãó da 
Assembleia Geral, o balanço e demais contas da sociedade com referência a 
trinta e um de Dezembro de cada ano, podendo a Assembleia Geral deliberar 
que os lucros aprovados revertam, no todo ou em parte, para um fundo de 
reserva destinado a fazer face à depreciação do activo social. 

DÉCIMA - CLÁUSULA TRANSITÓRIA - A gerente fica , desde já, 
autorizada a proceder ao levantamento do capital depositado para fazer face 
ao pagamento das despesas de constituição e registo da sociedade. 

Funchal , 27 de Junho de 1996 

o Ajudante 
António Manuel Ribeiro Silva Góis 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N.º DE MATRíCULA: 05963 
N.I.P.C.: 973606002 
N.o DE INSCRiÇÃO: 01 
N.o E DATA DE APRESENTAÇÃO: Ap. 05/960605 

Sociedade: "H. I. MENEZES, LDA." 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal : 

59515 

Certifica que entre José Manuel de Sousa Menezes, Maria Isabel 
Rodrigues Pereira de Barros e Henrique Pereira de Barros Sousa , foi 
constituída a sociedade em epígrafe, que se rege pelo seguinte contrato: 

PRIMEIRO-A Sociedade adopta à firma "H. I. MENEZES, LDA.", com 
sede na cidade e concelho do Funchal, à Travessa dos Reis, h.º 3-A, freguesia 
de Santa Luzia, com o cartão provisório n.o 973606002 de pessoa colectiva. 
SEGUNDO - O objecto é o do comércio e importação de armas, munições, 
artigos desportivos e confecções. TERCEIRO - O capital social, integralmente 
realizado 'em dinheiro, é de quatrocentos e cinquenta mil escudos , 
representado por três quotas iguais de cento e cinquenta mil escudos cada, 
uma de cada sócio. QUARTO - Os sócios não podem exercer, por conta 
própria ou alheia, actividade concorrente com a da sociedade. QUINTO­
A sociedade pode exigir dos sócios prestações suplementares até ao dobro do 
capital social. SEXTO - A amortização de quotas é permitida nos casos de 
insolvência dos sócios, de arresto, arrolamento ou penhora da quota. SÉTIMO 
- A cessão de quotas intervivos depende sempre do consentimento prévio da 
sociedade. PARÁGRAFO PRIMEIRO - Em qualquer caso é sempre 
reconhecido aos sócios não cedentes , com eficácia real , o direito de 
preferência. OITAVO - Falecendo um sócio a sociedade tem a faculdade 
de amortizar a quota, adquiri-Ia ou fazê-Ia adquirir por sócio ou terceiro nos 
noventa dias subsequentes ao conhecimento da morte. PARÁGRAFO 
PRIMEIRO - A amortização efectuar-se-á sempre p.elo valor do último 
balanço. NONO - A gerência fica a pertencer a todos os sócios fundadores, 
no entanto, a sociedade só se obriga com a assinatura conjunta de dois deles. 
DÉCIMO - A nomeação do representante comum, por parte de cada dos 
contitulares duma quota , poderá recair sobre um estranho. DÉCIMO 
PRIMEIRO - As Assembleias Gerais serão convocadas por cartas registadas 
com aviso de re'cepção dirigidas aos sócios, com a antecedência mínima de 
quinze dias. 

Funchal , 28 de Junho de 1996 

o Ajudante 
António Manuel Ribeiro Silva Góis 59513 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

Nº DE MATRíCULA: 05966 
N.I.P.C.: 973625341 
Nº DE INSCRiÇÃO: 01 
N." E DATA DE APRESENTAÇÃO: Ap. 01 /960607 

Sociedade: "ALZIRA SANTOS-PRODUÇÕES E EDiÇÃO 
DE REVISTAS, LDA." 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal: 

Certifica que entre Maria Alzira Figueira dos; Santos, José Cristiano 
Gonçalves Camacho, Carla Sónia Nóbrega Bettencourt e Maria Odília de 
Andrade Fernandes dos Santos, foi constituída a sociedade em epígrafe, que 
se rege pelo seguinte contrato: 

PRIMEIRO - A sociedade adopta a firma "ALZIRA SANTOS­
PRODUÇÕES E EDiÇÃO DE REVISTAS, LDA.", e tem sede na Rua da Ponte 
Nova, 19, 1º, sala 9, freguesia de São Pedro, concelho do Funchal. 

SEGUNDO - O seu objecto é a edição de revistas e de outras 
publicações periódicas, produção e edição de vídeos para formação técnica 
e suas comercializações. 

TERCEIRO - O capital social integralmente realizado em dinheiro é 
de QUATROCENTOS MIL ESCUDOS, representado em cinco quotas que 
pertencem: uma de cento e sessenta mil escudos, à sócia Maria Alzira, e, 
uma de sessenta mil escudos, a cada dos sócios José Cristiano, Paulo Sérgio, 
Carla Sónia e Maria Odília. 

QUARTO - A cessão de quotas entre sócios é livre mas para estranhos 
depende de autorização prévia da sociedade, gozando, no entanto, a 
sociedade e os sócios, por esta ordem, do direito de preferência. 

QUINTO - A gerênCia da sociedade fica atribuída aos sócios, os quais 
são desde já nomeados gerentes, sendo necessária a intervenção conjunta de 
dois dos gerentes Paulo Silva, Carla Bettencourt e Maria Odília Santos, para 
que a sociedade fique validamente obrigada. 

SEXTO - No caso de falecimento de sócio, a sociedade continua com 
os seus herdeiros que, em caso de pluralidade, escolherão um que a todos 
represente enquanto se mantiver a contitularidade. 

SÉTIMO - As reuniões das Assembleias Gerais serão convocadas por 
cartas registadas dirigidas aos sócios, com antecedência mínima de quinze 
dias, salvo os casos em que a lei exija outro prazo ou forma de convocação. 

OITAVO - A sociedade assume todas as responsabilidades dos actos 
praticados até agora em seu nome, pelos gerentes. 

DISPOSiÇÃO TRANSITÓRIA - A gerência fica desde já expressamente 
autorizada a praticar negócios jurídicos e a proceder ao levantamento do 
capital depositado no "Banco Bilbao Vizcaya (Portugal)", no Funchal , em 
nome da sociedade, a fim de prover às despesas com esta escritura e 
aquisição de equipamentos. 

Funchal , 28 de Junho de 1996 

o Ajudante 
António Manuel Ribeiro Silva Góis 

CONSE.RVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

Nº DE MATRíCULA: 05654 
N.I.P.C.: 511073070 
N.o DE INSCRiÇÃO: 03 
N.º E DATA DE APRESENTAÇÃO: Ap. 02/960604 

Sociedade: "LMF-INFORMÁTICA, EQUIPAMENTOS 
DE ESCRITÓRIO, LDA. " 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal: 

59514 

Certifica que foram alterados os artigos 5.º e 7 .0 do contrato, que em 
consequência ficaram com a seguinte redacção: 

5.º 
CAPITAL 

- O capital social integralmente subscrito e realizado em numerário é do 
montante de dois milhões e qUinhentos mil escudos e está representado por 
duas quotàs iguais do valor nominal de um milhão duzentos cinquenta mil 
escudos, pertencentes uma a cada sócio. 

7.0 

GERÊNCIA 
- A gerência da sociedade, dispensada de caução e remunerada ou não 

conforme for deliberado em Assembleia Geral é conferida a ambos os sócios, 
desde já nomeados gerentes, sendo necessária a sua intervenção conjunta 
para vincular a sociedade em todos os actos e contratos que à mesma digam 
respeito. 

O texto completo do contrato na sua redacção actualizada ficou 
depositado na pasta respectiva. 

Funchal, 27 de Junho de 1996 

o Ajudante 
António Manuel Ribeiro Silva Góis 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N.º DE MATRíCULA: 04524 
N.I.P.C. : 511043929 
N." DE INSCRiÇÃO: 04 
N.o E DATA DE APRESENTAÇÃO: Ap. 03/960603 

Sociedade: " F. DE FREITAS - SOCIEDADE 
DE CONSTRUÇÕES, LDA." 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudanté Principal: 

59511 

Certifica que foi ~umentado o capital social· de dois milhões de escudos 
para vinte milhões de escudos, tendo em consequência sido alterados os 
artigos 3.0 e 4.º do contrato, que ficaram com a seguinte redacção: 

TERCEIRO - CAPITAL - O capital social integralmente realizado e 
subscrito, é do montante de VINTE MILHÕES DE ESCUDOS, representado 
em duas quotas, iguais, que pertencem aos sócios José Eduardo Patrício de 
Freitas e Rui Alberto Gonçalves de Freitas, no valor de dez milhões de escudos, 
cada. 

QUARTA - GERÊNCIA - A gerência da sociedade dispensada de 
caução e remunerada ou não conforme for deliberado em Assembleia Geral , 
compete a ambos os sócios, que desde já são nomeados gerentes, sendo 
necessária a assinatura conjunta dos dois sócios para obrigar a sociedade 
em todos os actos e contratos. 

O texto completo do cont rato na sua redacção actualizada ficou 
depositado na pasta respectiva. 

Funchal , 27 de Julho de 1996 

o Ajudante 
António Manuel Ribeiro Silva Góis 59510 

FUNCHAL, 11 DE JULHO DE 1996 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

Nº DE MATRíCULA: 05962 
N.I.P.C.: 973613025 
N." DE INSCRiÇÃO: 01 
Nº E DATA DE APRESENTAÇÃO: Ap. 04/960604 

Sociedade: "JOSÉ MILHO & JOSÉ TEIXEIRA, LDA." 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal: 

Certifica que entre José Ricardo Gomes Milho e José Teixeira Marques, 
foi constituída a sociedade em epígrafe, que se rege pelo seguinte contrato: 

PRIMEIRA - FIRMA SOCIAL E SEDE - A sociedade adopta a firma 
"José Milho & José Teixeira Lda", e vai ter a sua sede nesta cidade do Funchal, 
no Beco do Paiol, número trinta e um-D, Casas Novas, freguesia de São 
Pedro. 

SEGUNDA - ·INíCIO DE ACTIVIDADE - O dia de hoje. 
TERCEIRA - OBJECTO - Exploração de bares, snack-bares e 

restaurantes. 
QUARTA - CAPITAL SOCIAL - É no montante de quatrocentos mil 

escudos, integralmente realizado em dinheiro e está dividido em duas quotas 
iguais, do valor nominal de duzentos mil escudos, pertencentes uma a cada um 
dos sócios, José Ricardo Gomes Milho e José Teixeira Marques. 

QUINTA - GERÊNCIA - Pertence a ambos os sócios que ficam, desde 
já, nomeados gerentes, obrigando-se a sociedade mediante a assinatura de 
ambos os gerentes. 

SEXTA - CESSÃO DE QUOTAS - É livre entre os sócios, mas para 
estranhos depende do consentimento da sociedade, a qual é reconhecido 
em primeiro lugar e aos sócios em segundo, o direito de preferência. 

SÉTIMA - TRANSMISSÃO POR MORTE - No caso de falecimento de 
qualquer sócio, a sociedade continua com os seus herdeiros que, em caso 
de pluralidade, nomearão um de entre si que a todos representará, enquanto 
se mantiver a contitularidade. 

OITAVA - CONVOCAÇÃO DAS ASSEMBLEIAS GERAIS - Será feita 
por carta registada e com a antecedência mínima de quinze dias, se a lei não 
exigir outro prazo ou formalidade. 

NONA - cLÁUSULA TRANSITÓRIA - Um - A gerência fica desde já 
autorizada a tomar de arrendamento ou trespasse quaisquer locais ou 
estabelecimentos necessários ao exercício da sua actividade. 

Dois - Fica desde já autorizado a qualquer dos gerentes a movimentar 
e levantar o depósito constituído no Banif - Banco Internacional do Funchal 
S.A., correspondente à realização do capital social , para pagamento das 
despesas correntes da sociedade, ao abrigo do disposto na alínea "b" do 
artigo 202 do Código das Sociedades Comerciais. 

Funchal, 27 de Junho de 1996 

o Ajudante, 
António Manuel Ribeiro Silva Góis 

CARTÓRIO NOTARIAL 
DE PORTO SANTO 

5951 2 

NOTÁRIO UC. RITA GOUVEIA CALDEIRA DE BRITO 

CERTIFICO narrativamente para efeito de publicação que neste Cartório 
e no Livro de escrituras diversas, número oitenta e nove, de folhas trinta e 
dois a folhas trinta e quatro, se encontra lavrada uma escritura de 
JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL, com data de vinte e sete de Junho de mil 
novecentos e noventa e seis, na qual JOÃO GREGÓRIO DE MELlM e mulher 
ISABEL PESTANA, casados no regime da comunhão geral , naturais da 
freguesia e Concelho de Porto Santo, onde residem no sítio das Casinhas, 
se declaram com exclusão de outrem, donos e legítimos possuidores de um 
prédio urbano com a área de 140 m2, ao sítio das Casinhas, freguesia e 
Concelho de Porto Santo, a confrontar do Norte com Manuel Melano Melim, Sul 
com Silvestre Pestana Melim, Leste com a Estrada, e pelo Oeste com Maria 
Almerinda Jardim Coelho, inscrito na matriz predial respectiva em nome do 
justificante varão sob o artigo 2.388º, não descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Porto Santo. 

Disseram que o direito de propriedade lhes pertence por usucapião, já 
que estão na posse do terreno onde se encontra implantado o referido prédio 
urbano, há mais de vinte anos, por lhes ter ficado a pertencer por doação 
verbal feita por seus pais e sogros, respectivamente Manuel de Melim e 
mulher, Berta de Castro, casados em comunhão geral, naturais da freguesia 
e Concelho de Porto Santo, onde residem no sítio das Casinhas. 

Que não são detentores de qualquer título formal, que legitime o domínio 
do identificado prédio. 

Está conforme o original. 

Porto Santo, 27 de Junho de 1996 

A Notária 
Rita Gouveia Caldeira de Brito 

CARTÓRIO NOTARIAL 
DE PORTO MONIZ 

59507 

MARIA DA CONCEiÇÃO MOURINHO, 2." Ajudante do Cartório Notarial 
de Porto Moniz, certifica narrativamente para efeitos de publicação, que neste 
Cartório e no livro de notas para escrituras diversas número 238-A, de folhas 
vinte e oito a folhas vinte e nove, se encontra exarada uma escritura de 
justificação Notarial com data de vinte e sete de Junho de mil novecentos e 
noventa e seis, na qual JOÃO DE LIMA FARINHA e mulher Cristina Pestana 
de Gouveia Farinha, casado no regime da comunhão de adquiridos, naturais 
ele da freguesia e concelho de Porto Moniz, sendo ela natural da freguesia de 
Ribeira da Janela, concelho de Porto Moniz e residentes no sítio da Ladeira da 
referida freguesia de Porto Moniz, se declaram donos e legítimos possuidores 
com exclusão de outrem de seis de cinquenta e seis avos indivisos de um 
prédio rústico ao sítio do CaQo do Calhau da freguesia e concelho de Porto 
Moniz, com a área total de mil cento e dez metros quadrados, a confrontar 
no seu todo do Norte com Manuel Leandro Barreto e outros, Sul João de Lima 
Farinha, Leste com António Ferreira e outros e Oeste com o Caminho do Mar, 
inscrito na matriz respectiva sob o artigo 7306, em nome de José de Lima 
Farinha, pai do justificante marido e descrito na Conservatória do Registo 
Predial de São Vicente sob o número cento e vinte e um. 

Que a referida fracção de terreno veio à posse dos justificantes por o 
justificante marido a haver herdado por partilhas não tituladas por óbito de 
seu pai José de Lima Farinha, falecido há mais de vinte anos, sem que tivesse 
havido qualquer inventário ou escritura de partilhas, tendo sido feitas apenas 
partilhas meramente verbais entre os herdeiros, não detendo qualquer título 
formal que legitime o seu domínio sobre a referida fracção de terreno. 

Que não obstante isso já possuem a referida fracção de terreno em 
nome próprio há mais de vinte anos, sem a menor oposição de quem quer 
que seja, desde o seu início, posse que sempre exerceram à vista e com 
conhecimento de toda a gente, tendo usufruído de todas as suas utilidades e 
pago os respectivos impostos, sendo por isso uma posse pacífica, contínua e 
pública, pelo que a adquiriram por usucapião. 

Está conforme o original. 

Cartório Notarial de Porto Moniz, 27 de Junho de 1996 

A Ajudante 
Maria da Conceição Mourinho 59485 
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TCHETCHÉNIA 

Lebed responsabiliza 
rebeldes pela guerra 

o homem forte do Kremlin culpa os rebeldes tchetchenos enquanto Ieltsin volta à actividade política. 

• O general Alexandre lebed, secretário do Conselho de 
Segurança russo, atribuiu ontem, aos separatistas, a 
responsabilidade pelo recomeço dos combates na 
Tchetchénia e declarou-se pronto a contribuir para a 
resolução do conflito. 

S egundo o serviço de 
imprensa do Conse­
lho de Segurança 

citado pela agência Inter­
fax, o general Lebed "atri­
bui toda a responsabilida­
de dos últimos aconteci­
mentos na Tchetchénia ao 
líder separatista, Zelim­
khan Iandarbiev, e aos 
outros chefes das forma­
ções armadas". 

Por outro lado, referiu a 
mesma fonte, o general "é 
sempre favorável a uma 
resolução pacífica do con­
flito na Tchetchénia, ape­
sar dos últimos aconteci­
mentos naquela república" . 

O general nacionalista; 
que ficou em terceiro lugar 
na primeira volta das elei­
ções presidenciais russas 
de Junho, apresentou-se 
como tendo a solução para 
a guerra na Tchetchénia. 

O seu programa incluía 
um plano de paz que pre­
via a retirada dos tropas 
russas, a possibilidade de 
um referendo sobre a inde­
pendência, e a supressão 
de toda a ajuda de Mosco­
vo à república separatista. 

Pouco depois da sua 
nomeação para o cargo de 
secretário do Conselho de 
Segurança, Lebed anunci­
ou a intenção de tomar nas 
suas próprias mãos a ques­
tão da Tchetchénia. 

Alexandre Lebed anun­
ciou há dias a intenção de 
visitar a Tchetchénia, pre­
cisando que a visita teria 
lugar antes de 17 de Julho. 

Na terça-feira, alguns 
analistas consideraram 
que o recomeço dos com­
bates na Tchetchénia pode 
ser uma tentativa - coman­
dada por militares favorá­
veis à guerra - para ten­
tar abafar qualquer medi­
ação do general Lebed. 

Ieltsin 
agradece 

O Presidente russo, 
Boris Ieltsin, agradeceu 
ontem o apoio do eleitora­
do e disse que as presi-

. denciais "foram uma lição 
importante para" ele. 

Numa mensagem de pou­
co mais de dez minutos 
transmitida por todos os 

canais de televisão, Ieltsin 
disse que os russos soube­
ram "impor-se às dúvidas 
e dificuldades e fizeram 
uma opção histórica", ape­
sar das "reformas ainda 
não terem acabado e nem 
todos terem sentido os 
seus efeitos políticos". 

"Para mim, isso mostra 
a enorme confiança de um 
grande povo", afirmou o 
"número um" do Kremlin, 
sublinhando que "fará 
todos os esforços possí­
veis" para justificar as 
esperanças nele deposita­
das. 

A Rússia "mostrou a 
todo o mundo que é um 
país democrático e que o 
povo é fiel" à sua "opção 
a favor da liberdade e da 
democracia", acrescentou. 

Na opinião de Ieltsin, os _ 
russos asseguraram uma 
"importantíssima tradição 
de sucessão pacífica e 
democrática do poder", 
baseada na vontade dos 
eleitores. 

"Estou feliz por termos 
estado juntos neste momen­
to histórico", afirmou. 

V I S I T A SURPRESA 

Arafat em Marrocos 
O Presidente palestini­

ano, Yasser Arafat, 
·chegou ontem de manhã a 
Rabat, numa visita não 
anunciada à imprensa e 
depois de ter participado, 
na capital dos Camarões, 
na 32. ª cimeira da 

Organização da Uni-

dade Africana (OUA). 
Arafat foi recebido no 

aeroporto por Andre Azou­
lay, um dos conselheiros 
do rei, pelo ministro do 
Interior, Driss Basri, e por 
outras personalidades do 
país. 

Marrocos tem apoiado 

o processo de auto-deter­
minação da Palestina. A 
última acção de coopera­
ção foi a sua participação 
na concretização do pri­
meiro aeroporto interna­
cional da Palestina; em 
Rafah, no sul da Faixa de 
Gaza. 

Não obstante, Ieltsin 
reconheceu que nem todos 
os eleitores o apoiaram 
nas presidenciais. 

"Respeito essa opção. 
Mais ainda, considero que 
essa posição é um sério 
aviso para mim" , acres­
centou. 

"É um sinal de que nem 
tudo vai bem em várias 
regiões russas, de que há 
graves problemas no cam­
po e em muitas empresas", 
disse. 

"As eleições foram para 
mim uma lição importan­
te, apercebi-me das minhas 
falhas e dos erros do 
Governo". 

O presidente reeleito dis­
se que a Rússia precisa de 
um Governo forte, integra­
do exclusivamente por pro­
fissionais, por "gente fres­
ca, competente, com inici­
ativa". 

O "número um" do 
Kremlin admitiu a possibi­
lidade de participarem no 
Governo representantes de 
outras forças políticas, na 
condição de "se esquece­
rem da sua militância par­
tidária". 

Ieltsin reafirmou que a 
Rússia continuará na sen­
da das reformas, reconhe­
cendo, no entanto, que a 
política económica do 
Governo "precisa de séri­
as correcções". 

O aeroporto, inaugura­
do a 29 de Maio último, 
acolheu um avião militar 
marroquino com ajuda 
humanitária, naquela que 
foi a primeira aterragem 
de um voo internacional 
em Rafah. 

O avião marroquino des­
locou-se a Rafah apesar de 
alegadas advertências das 
autoridades de Israel, 
comentadas na imprensa 
marroquina, para que este 
voo fosse cancelado. 
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FURACÃO "BERTHA" 

Evacuação na Florida 
Cerca de 588 888 pes­

soas residentes na 
costa sudeste norte-ame­
ricana foram aconselha­
das a abandonar a zona, 
cuja evacuação foi orde­
nada pelas autoridades 
por estar iminente a pas­
sagem do furacão "Ber­
tha". 

"Queremos que as pes­
soas partam destas áreas 
antes de chegaram os 
ventos fortes", disse o 
porta-voz dos serviços de 
emergência do Estado de 
Carolina do Norte, Tom 
Ditt. 

O furacão deixou já as 
marcas da sua violência 
nas Bahamas, com ventos 
e chuvas que derrubaram 
árvores e postes de elec­
tricidade. 

Ontem de manhã, res­
ponsáveis da Carolina do 
Norte intimaram os cerca 
de 58 888 residentes e 
turistas das ilhas Hatte­
ras e Ocracoke, ao largo 
da costa norte-americana, 
a abandonar a área. 

Foi entretanto declara­
do o estado de emergên­
cia no condado de Dare, 
de que as ilhas Hatteras 
fazem parte. 

O furacão fez três víti­
mas mortais em Porto 
Rico e nas ilhas Virgens 
antes de avançar para as 
Caraíbas. 

Na sua progressão, fus­
tigou as ilhas de Turks e 
Caicos e inflectiu depois 
para noroeste, passando 
pelas Bahamas com ven­
tos que atingiram os 160 
quilómetros/hora. 

Depois de terem pre-

visto que "Bertha" não 
atingiria os Estados Uni­
dos, os serviços meteo­
rológicos foram "força­
dos" a alterar os seus 
cálculos, prevendo então 
que o furacão alcançaria 
a costa les te, algures 
entre Florida e Delawa­
re, e possivelmente o 
interior, ainda esta sema­
na. 

Na Carolina do Sul, os 
serviços de emergência 
aconselharam os habi­
tantes do Condado de 
Beaufort (na costa) que 
não têm necessidade de 
ficar a deixar rapida­
mente a zona. 

"Não queremos alar­
mar ninguém mas, dada 
a indefinição da tempes­
tade, queremos que as 
pessoas estejam prepara­
das e que, se não preci­
sarem de ficar, partam 
para outro lugar, duran­
te algum tempo", escla­
receu Barry Myers, da 
divisão dos serviços de 
emergência. 

O meteorologista Mike 
Rucker assinalou , por 
seu turno, que o furacão 
"está a aproximar-se tan­
to" que a decisão razoá­
vel a tomar é procurar 
um lugar mais seguro. 

Entre as áreas a evacu­
ar figuram Daytona 
Beach, as praias orien­
tais de Jacksonville e o 
centro espacial Kennedy, 
em Cabo Canaveral. 

Ontem de manhã, a 
NASA retirou o vai-vém 
Atlantis da plataforma de 
lançamento para um han­
gar. 

I R Ã O 

15 mortos em inundações 
P elo menos 15 pe~soas 

morreram nas Inun­
dações ocorridas nos últi­
mos dois dias no noroeste 
do Irão, noticiou ontem à 
agência oficial IRNA. 

Estas inundações, pro­
vocadas por chuvas tor­
renciais, causaram impor­
tantes danos materiais nas 
infra-estruturas da região 
de Tabriz, principal cida­
de da província do Azer-

baijão oriental, segundo a 
IRNA. 

Seis pessoas tinham já 
perecido sexta-feira pas­
sada devido às inundaçõ­
es nas regiões de Bosta­
nabad, Ahar e Marand, 
situadas perto de Tabriz. 

Os habitantes desta 
região foram parcialmen­
te evacuados para zonas 
mais seguras, segundo a 
IRNA. 

GUINÉ-CONACRI 

Tecnocrata no Governo 
O presidente da Guiné­

Conacri, general Lan­
sana Conté, escolheu para 
primeiro-ministro um tec-· 
nocrata residente no es­
trangeiro, Sidya Touré, 
que ficará ainda com a 
tutela das Finanças e do 
Plano. 

Touré, de 51 anos, di­
plomado em direito de 
empresas e inspector de 
Finanças , formado em 
Paris, é pouco conhecido 
na GuiIié-Conacri. 

Fez sobretudo a sua car­
reira administrativa na 

- Costa do Marfim, onde a 
última função que desem­
penhou foi de director de 

gabinete do priineiro­
ministro costa-marfinense, 
Alassane Quatar, de No­
vembro de 1988 a Dezem­
bro de 1993. 

O novo chefe de Gover­
no guineense, entrado na 
administração marfinense 
em 1972, foi nesse país 
subdirector do Tesouro, 
inspector do comércio 
interno e da caixa geral de 
perequação dos produtos 
de grande consumo, direc­
tor do gabinete do minis­
tro do Plano e da Indústria 
e depois ministro de Esta­
do encarregado das nego­
ciações para o reescalona­
mento da dívida pública. 
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Sí R IA E ARÁBIA SAUDI TA E XORTAM 

Israel deve assumir 
compromissos de paz 

Israel deve cumprir as suas obrigações de paz, dizem os governantes da Síria e da Arábia Saudita 

• A Arábia Saudita e a Síria exortaram 
ontem a comunidade internacional 
a pressionar Israel a honrar os seus 
compromissos sobre a paz no Médio 
Oriente. 

" p ara garantir a 
conclusão do 
processo de 

paz, o reino saudita e a 
Síria apelam aos países 
envolvidos, às Nações Uni­
das e às instituições inter-

nacionais, para conjugarem 
esforços no sentido de obri­
gar Israel a respeitar os 
princípios da paz e a hon­
rar os seus compromissos", 
indica um comunicado con­
junto sírio-saudita. 

O comunicado foi elabo-

rado em consequência de 
uma reunião entre o minis­
tro dos Negócios Estran­
geiros sírio, Faruk al-Cha­
reh, e o seu homólogo sau­
dita, o príncipe Saud al­
-Fayaal. 

As duas partes afirmam 
o seu empenhamento no 
cumprimento das resolu­
ções 242, 338 e 425 do Con­
selho de Segurança da 
ONU e no princípio de "ter­
ra em troca de paz", para 
garantir "a retirada israeli-

• 
VOLUNTÁRIA 

ta dos montes Golã, do sul 
do Líbano, e de todos os ter­
ritórios palestinianos, inclu­
indo Jerusalém oriental". 

"A continuação do pro­
cesso de paz necessita de 
um compromisso (das par­
tes envolvidas) para apli­
car os princípios de paz, 
principalmente as resolu­
ções 242, 338 e 425" da 
ONU, segundo o texto. 

A Arábia Saudita decla­
ra-se solidária com a Síria 
"face aos entraves coloca-

dos por Israel ( ... ) para 
fugir às suas responsabili­
dades no que diz respeito 
ao processo de paz". 

"Riade apoia totalmente 
as reivindicações sírias e 
os seus esforços para recu­
perar os seus territórios, 

Filha de Netanyahu vai para a tropa 
, A filha do primeiro-ministro israelita Ben-

jamin Netanyahu, Noa, que regressa 
esta semana a Jerusalém, procedente dos 
Estados Unidos, planeia alistar-se nas For­
ças Armadas do seu pais. 

"Espero que a imprensa me deixe. Não 
desejo tornar-me uma celebridade em 
Israel", disse Noa, 18 anos, filha do primei­
ro casamento de Netanyahu. 

A imprensa israelita descobriu Noa 
semanas antes das eleições de 29 Maio, 

em Nova Iorque, vivendo com a mãe e o 
padrasto. 

O primeiro-ministro israelita quebrou a 
tradição do pais ao empenhar a família na 
campanha eleitoral, ao estilo norte-ameri­
cano. 

O jornal "Yediot Ahronot" noticia que 
Noa deverá alistar-se em Agosto, presumi­
velmente nos serviços de informação. 

"Quero ser um soldado normal, sem 
quaisquer privilégios", acrescentou Noa. 

de acordo com as resolu­
ções" da ONU, refere o 
comunicado. 

Chareh acusou na terça­
-feira Israel de "praticar o 
terrorismo" e alertou para 
a possibilidade da inter­
rupção definitiva do pro­
cesso de paz no Médio Ori­
ente. 

Líder fala de paz 
e não evita guerra 

Dezenas de jovens pales­
tinianos confrontaram-se 
ontem com tropas israeli­
tas em Hébron, um dia 
após o primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu não 
ter fixado em Washington 
uma data para a retirada 
israelita desta cidade ocu­
pada da Cisjordânia. 

A violência, que fez 
r ecordar o período da 
sublevação palestiniana 
contra a dominação israe­
lita, entre 1987 e 1993, teve 
início quando jovens lan­
çaram um engenho explo­
sivo contr a um posto de 
controlo do Exército. 

As tropas dispararam 
para o ar e perseguiram os 
palestinianos, que lança­
ram pedras e garrafas de 
vidro contra elas. 

Uma equipa de especia­
listas do Exército chamada 
ao local fez detonar a bom­
ba em duas explosões con­
troladas. 

Os palestinianos disper­
saram cerca de uma hora 
depois e o Exército isolou 
a área, encerrando estabe­
lecimentos junto ao merca­
do e impondo um recolher 
obrigatório. 

Não há notícia de vítimas 
ou danos. 
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PRES I DENCIAIS EM S TOMÉ 

Alda Bandeira dá 
"liberdade de voto" 

Alíder do Partido da Con­
vergência Democrática 

(PCD), Alda Bandeira, deu 
"liberdade de voto" aos seus 
apoiantes para a segunda vol­
ta das eleições presidenciais 
em S. Tomé e Principe, mar­
cadas para dia 21. 

Em conferencia de Impren­
sa, Alda Bandeira, que ficou 
em terceiro lugar na primeira 
volta das presidenciais, afir­
mou que a decisão partiu da 
direcção política do seu par­
tido e do seu gabinete de cam­
panha, que preferem "man­
ter uma equidistância" em 
relação às candidaturas de 
Pinto da Costa e de Miguel 
Trovoada. 

Os dois 'candidatos que di& 
putam a segunda volta das 
presidenciais foram, de resto, 

considerados "duas figuras 
que não reúnem condições" 
para merecer o seu apelo ao 
voto. 

"Cada um vota de acordo 
com a sua consciência, tendo 
sempre em conta que o que 
vamos fazer é decidir o futu­
ro do país", afumou Alda Ban­
deira, considerando especu­
Iativas as infOITIlllÇÕeS postas a 
circular, segundo as quais 
existia uma tendência no sen­
tido de apoiar Pinto da Costa. 

Na conferência de impren­
sa, em que estiveram pre­
sentes jornalistas nacionais e 
estrangeiros, a ex-candidata 
afirmou que continuará, no 
entanto, disposta ao diálogo 
com as candidaturas de Pin­
to da Costa e de Miguel Tro­
voada. 

D I R EIT OS HU MANOS 

Tribunal Europeu 
revê decisão -

O Tribunal Europeu dos 
Direitos Humanos deci­

diu ontem, pela primeira vez 
na sua história, rever uma das 
suas decisões, em princípio 
irrevogáveis. 

O francês Ernest Pardo, 
que já em Setembro de 1993 
vira recusada uma petição 
apresentada ao tribunal, terá 
sido o primeiro requerente a 
solicitar lima tal revisão. 

A Convenção Europeia dos 
Direitos Humanos estipula 
que as decisões do tribunal 
são "definitivas". O regula­
mento do tribunal prevê, toda,. 
via, a possibilidade de revisão 
se forem conhecidos factos 
novos susceptíveis de "exer­
cer uma influência decisiva". 

Deverá realizar-se uma 
nova audiência sobre a peti­
ção de Pardo em Estrasburgo 
antes do fim do ano, indica­
ram funcionários do tribunal. 
Regra geral, o tribunal dá a 
conhecer as suas decisões 
num prazo de seis meses após 
a audiência. 

Pardo queixa-se de não ter 
podido beneficiar de um jul­
gamento justo (garantido 
pelo artigo 6 da Convenção 
Europeia dos Direitos Huma­
nos) pelo Tribunal de Apela­
ção de Aix-en-Provence, 
sudeste de França, num caso 
de liquidação judicial de duas 
empresas que dirigia em Mar­
selha, onde reside. 

De acordo com Pardo, os 
seus advogados não insisti­
ram na argumentação peran­
te o tribunal de Aix-en-Pro­
vence porque o presidente 
deste lhes dera a garantia de 
que convocaria uma nova 
audiência. Na realidade, o tri­
bunal não voltou a reunir-se 
e tornou conhecido o seu 
veredicto em 15 de Janeiro de 
1995. 

Na sequência da decisão 
dos magistrados dos Direitos 
Humanos, o empresário de 
Marselha reuniu documenta­
ção de que até à data não di& 
punha e baseou nela o seu 
pedido de revisão. 

R Ã O 

Países islâmicos querem 
ser potência mundial 

O presidente iraniano, Ali 
Akbar Hachemi Rafsan­

jani, afumou ontem que os paí­
ses-membros da Organização 
da Conferencia Islâmica (0Cl) 
apresentam as "condições 
necessárias para tornarem-se 
numa potência mundial". 

"Nós temos tantos recur­
sos em matérias-primas que 
podemos em conjunto tornm;: 
-nos numa potência mundi­
aI", sublinhou o chefe de 
Estado iraniano num dis­
curso pronunciado na aber­
tura da terceira reunião 
ministerial da OCI sobre Cor­
reios e Telecomunicações. 

Para Rafsanjani, os países 
subdesenvolvidos devem 
"preencher rapidamente a 
lacuna em matéria de tele­
comunicações e romper com 
a dependência em relação 

. aos países industrializados". 
"Os países desenvolvidos 

utilizam os meios de comu­
nicação para fins políticos e 
culturais", disse o presidente 
iraniano, que pediu ao Ban­
co de Desenvolvimento Islâ­
mico (Bill, relevante na OCI) 
para investir em projectos de 
telecomunicações nos países­
-membros. 

Rafsanjani, por outro lado, 
apelou aos membros da OCI 
para adoptarem um "centro 
de fo:nnação tecnológica" para 
reforçar as capacidades tec­
nológicas dos países islâmicos. 

"Hoje, apenas algumas 
empresas ocidentais detêm 
o poder tecnológico das 
comunicações assim como 
praticamente todas as recei­
tas nesta área", sublinhou o 
presidente iraniano. 
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Anabela 
Restaurante 

:no Casino Cabaret 
i 

I Buffet 
Sexta, 12 de Julho de 1996 

Reservas - Recepção do Casino '" 
Tel. 231121 - Fax: 235894 ~ 

TRIBUNAL JUDICIAL DE SANTA CRUZ - MADEIRA 

ANÚNCIO 

2ª publicação no Diário de Notícias a 11 /7/96 

o Doutor CARLOS EDUARDO MARQUES DE OLIVEIRA, 
juiz de d ireito no Tribunal Judicial de Santa Cruz: 

FAZ-SE SABER que, correm termos na 2.ª Secção de 
Processos, uns autos de Remição de Colonia registados com 
o n.º 31/96 em que são autores MARIA FERNANDA DE 
FREITAS VIVEIROS e OUTROS e réus MANUEL DA MATA 
e OUTROS, sendo este ausente em parte incerta do Brasil , 
com última residência conhecida no Sítio do Ribeiro Seco, 
São Gonçalo , Funchal , sendo o mesmo notificado de outra 
sentença de 13 de Maio de 1996, que atrib'ui aos autores 
uma porção de benfeitorias rústicas , que inclui uma urbana, 
localizadas no Sítio das Lajes, freguesia de Gaula, concelho 
de Santa Cruz, inscrita na matriz cadastral da Repartição de 
Finanças de Santa Cruz, sob . .o artigo 160/1 da secção "T", 
com o valor matricial de quatro mil quatrocentos e trinta 
escudos, não se encontrando descritas na Conservatória do 
Registo Predial de Santa Cruz , e aos réus o preço de 
808.500$00, com a advertência de que têm o prazo de 
catorze dias, findo o prazo dos éditos de 30 dias, contados 
da data da publicação do anúncio, encontrando-se à sua 
disposição na 2.ª secção as cópias da sentença e da decisão 
dos árbitros. 

Para constar se lavrou o presente e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos lugares designados por lei. 

Santa Cruz, 96/05/15 

o JUIZ DE DIREITO 
(Assinatura ilegível) 

O ESCRIVÃO DE DIREITO 
(Assinatura ilegível) 

59461 

comissão nacional de eleições 

AVISO 
Concurso 

"A Minha Região vai votar" 
Informam-se todos os interessados que o júri do concurso 

em epígrafe , levado a efeito pela Comissão Nacional de 
Eleições , integrado na campanha institucional para a eleição 
das Assembleias Legislativas elas Regiões Autónomas dos 
Açores e da Madeira e dirigido a jovens daquelas Regiões, dos 
7 aos 15 anos, reunido em 9 de Julho de 1996, deliberou 
atribuir os seguintes prémios , tendo a decisão sido no acto 
homologada pela Comissão. 

59560 

Região Autónoma dos Açores 

1.º Prémio 
Ruben Fernando Neves da Silva - 15 anos 

2.º Prémio 
não atribuído 

Prémio de Escola 
não atribuído 

Região Autónoma da Madeira 

1.º Prémio 
não atribuído 

2.º Prémio 
Carolina da Paz Cristóvão Duarte - 10 anos 

3.º Prémio 
Arturo Miguel Batista Rodrigues - 10 anos 

Prémio de Escola 
Escola Básica e Secundária Padre "Manuel' Álvares, 

9350 Ribeira Brava 

Comissão Nacional de Eleições 

DIA 11 
11 HOO - Horácio Santos, Contador de Histórias está 

no Bar do T.M.B.D. 
17HOO - Os participantes nas oficinas mostram ao 

público resultados da acção de formação 
21 h30 - Teatro Experimental da Casa do Povo da 

Camacha - apresenta Destinos - Teatro 
de Bolso da Juventude Antoniana. 

ORAÇAO 
Num lugar mais alto que a sua cabeça, acender 3 velas ,brancas , 
num prato com água e açúcar, para os seus três anjos protectores 
(Gabriel , Rafael e Miguel) e fazer o pedido. Em 3 dias seguidos, 
voéê alcançará a Graça. Mande publicar ao 3. ° dia e observe 
o que vai-lhe acontecer no 4.° dia. N.S. 59503 

FUNC HAL, 11 DE JULHO DE 1996 

CAMPANHA DE VERÃO 

Clio OASIS 

Oferta 
Direcção assistida 
rádio 
fecho centralizado 
vidros eléctricos 

, 

80 custa 2.370 contos 
(Pagamento até 48 meses) 

@ AUTOZARCO 
Estr. Monumental , 394 - A 
Telef.: 762660 - 762828 

ORQUESTRA DE CÂMARA DA MADEIRA 

CONCERTO 

(ENCERRAMENTO DA TEMPORADA DE 95/96) 

SEXTA-FEIRA, 12 DE JULHO, 21.30 HORAS 

AUDITÓRIO DO JARDIM MUNICIPAL 

PROGRAMA: 
BEETHOVEN E J. STRAUSS 

MAESTRO: ROBERTO PEREZ 

SOLISTA: JOÃO NORBERTO GOMES (VIOLINO) 

PATROcíNIOS: 

. Governo Regional" Secretaria Regional do Turismo · 
e Cultura I DRAC - Câmara Municipal do Funchal 

Apoio: 

ER '.Esta semana 
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PROGRAMA DE APOIO A PROJECTOS 
DE INVESTIGAÇÃO CIENTíFICA E 

DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO 
DE PEQUENA DIMENSÃO 

Leva-se ao conhecimento dos interessados 
que o prazo para apresentação de 
candidaturas no âmbito do Concurso de 
Apoio a Projectos de Investigação Científica 
e Desenvolvimento Tecnológico de Pequena 
Dimensão foi prorrogado para 30 de 
Setembro de 1996. 59574 

MORADIA - AV. INFANTE 
AOS BANCOS -SEGURADORAS -

-CLíNICAS 

Aluga-se, com 12 escritórios, 4 casas de banho 
e estacionamento para 10 viaturas. 

Te I ef. : 233494 ~ 

COZINHAS RODRIGUES 
NOVOS MODELOS 
ALEMÃS -ITALIANAS - ESPANHÓIS 

PORTUGUESAS 

fABRICACÃO E MONTAG·EM 
Projectos e Orçamentos 

Gratuitos 
RUA DR. JOÃO BRITO CÂMARA, N.Q 1 - 2.Q 

(PRAÇA DO INFANTE) - TELEF.: 232041/42 

. ~/'-" 

~ 
Associação de Jovens 

Empresários Madeirenses 
CONVOCATÓRIA 

Nos termos do artigo 11 .º dos Estatutos da 
"Associação de Jovens Empresários Madei­
renses - A.J.E.M." convoca-se a Assembleia 
Geral para o dia 23 de Julho de 1996, pelas 
11 :00 horas a ter lugar na sede à Rua do 
Esmeraldo, n.º 39, 9000 Funchal, com a 
seguinte ordem de trabalhos: 

1 - Deliberar sobre a aprovação do relatório 
e contas da gerência de 1995. 

2 - Deliberar sobre a aprovação do relatório 
de actividades para 1997. 

3 - Deliberar sobre alteração aos Estatutos. 
Funchal , 11 de Julho de 1995 

O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 

Regina Maria Anjo Franco de Sousa 
59568 

RECEPCIONISTAS 
PARQUES DE ESTACIONAMENTO 

A SEP - Sociedade de Exploração de Parques 
de Estacionamento, Lda., admite recepcionistas 
de ambos os sexos. 

Contactar Auto-Silo do Campo da Barca, hoje, 
das 10.00 às 12.00 e das 14.00 às 16.00 horas. 
59565 

Admite para o seu quadro técnico 2 encarregados 
seniores e 2 seguidores c/ experiência comprovada. 
Remunerações e regalias acima da média. 
Telef.: 223537. 59509 

SESSÃO DE ENCERRAMENTO 
(Sábado, dia 13 - 15.00 horas) 
- Hotel Madeira Palácio-

Intervenções: 
Dr. António Trindade (Coordenador dos Estados Gerais) 
Ora. Violante Matos (Em representação dos cidadãos independentes) 
Prof. Jacinto Serrão (Pres.da JS/Madeira) 
Dr. Eligio Hernandez (Em representação do PSOE de Canárias) 
Dr. Luís Resendes (Em representação do PS-Açores) 

FUNCHAL, 11 DE JULHO DE 1996 

SINDICATO DOS ESTIVADORES MARíTIMOS 
DO ARQUIPÉLAGO DA MADEIRA 

Rua de Santa Maria, 73 - 9000 Funchal- Telef. 20850 

ASSEMBLEIA ELEITORAL 

CONVOCAÇÃO 

Nos termos do Regulamento dos Estatutos, convoco 
a Assembleia Geral deste Sindicato para o dia 9 do 
mês de Outubro do corrente ano, a funcionar 
ininterruptamente na sede deste Sindicato, à Rua de 
Santa Maria n.Q 73, desta cidade, das 16 às 18 horas, 
com a seguinte ordem de trabalhos: 

PONTO ÚNICO: ELEiÇÃO DOS CORPOS 
GERENTES PARA O 

TRIÉNIO 1996/1998. 

Funchal, 9 de Julho de 1996 
O Presidente da Assembleia Geral 

59566 José Augusto Gonçalves de Sousa 

•

POltO EmillOf do runchal 
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92 fM 

Restaurante 
ABRIGO DO PASTOR 

Est.ª das Carreiras 
Repetindo o êxito de sábado passado, 

haverá nesta quinta-feira novamente 
grande noite de fados com a presença do 
fadista Jorge Canha e os demais que já 
vão participando para o concurso. 

59559 

Dr. António Vitorino (Ministro da Presidência e da Defesa Nacional, Membro do Secretariado Nacional do PS e em representação do Secretário Geral) ' 
Engº. António Guterres 
Dr. Emanuel Jardim Fernandes 59573 

• 
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CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111/742111 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1.° ANDAR 

• Cirurgia 3 e Oftalmologia 
- 15.00 às 16 horas 
2. ° ANDAR 
• Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15.00 às 16 horas 
3.° ANDAR 
• Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 às 15 horas 
4.° ANDAR 
• Obstetricia - 14.00 às 15 horas 
5.° ANDAR 
• Pediatria - 15.00 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às 20 horas 
6. ° ANDAR 
• Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
7.° ANDAR 
• Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
8.° ANDAR 
• Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (A/T) 
• Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U.c.I.P.) 
- 16.00 às 17 horas. 
Á 2."-FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, 
na qualidade de visitantes, 
entrada de crianças 
com idade inferior a 10 anos. 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. o ANDAR 
• Dermatologia, Pneumologia 
e Infecto-contagiosas 
- 13.30 às 14.30 horas. 
2.O ANDAR 
• Medicina 1 e Endocrinologia 
-3. O ANDAR 
• Medicina 2 e Reumatologia 
4. O ANDAR 
• Medicina 3, Neurologia 
e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 ' 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes.todos os dias, 
das 15 às 16 horas. 
• Quintas e domingos 
- 10 às 12hOO e das 15 às 17hOO. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- 13.30 às 14.30 horas. 
À segunda-feira não há visitas 
NOTA: Não é permitida, na 
qualidade de visitantes, entrada de 
crianças com idade inferior a 10 anos. 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA 
DE CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel Arriaga, n.O 50- 1.° 
andar(sala 1), junto à Praça do Infante. 
Horário: Todos osdias, exceptoaos 
domingos, das lO.00às 19.00 horas 

763115n64715 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c.a de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

115 
222122 
922417 
965183 

524163/524114 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
827204 

998998731 
(telebip) 

I 

Fazem hoje anos as senhoras: 
D. Elisa S. Figueira César, 
D. Benigna da Conceição Ribeiro, 
D. Maria Alegria Rosa Gomes 
da Palma, D. Elisa Perestrelo 
França Faria Camacho, D. Isabel 
Pompilio Thrid Gould, 

MUSEU BARBEITO COLECçAO 
CRISTOVÃO COLOMBO 
Gravuras livros raros, moedas, 
história da Madeira. Av. Arriaga, 
48 - Funchal. Sego a sexta - 9.30-
-13.00 e das 15.00 às 19.00 horas, 
sáb. 9.30 -13 .00. Encerrado aos 
domingos e feriados. 

BIBLIOTECA E ARQUIVO 
S LVIO LAMIM VIEGAS 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
DE ESTUDOS SOCIAIS 
(Acervo bibliográfico e 
documental especializado em 
temática social e outra 
bibliografia diversificada). Rua 
Dr. Fernão Ornelas, 41- 4.° andar. 
Funcionamento: 2." a 6." feira 
das 10 às 12 horas e das 15 às 
17.30 horas. Sábados das 10 às 
12 horas. Encerra: domingos e 
fer iados. 

MUSEU ETNOGRÁFICO DA 
MADEIRA (RIBEIRA BRAVA) 
Aberto todos os dias das 10 
às 12.30 e das 14 às 18 horas. 
Segunda e feriados (encerrado). 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3." feira a 
sábado das 10.00 às 12.30 e das 
14.30 às 18.00 horas. Domingo: 
das 10 às 13.00 horas. Encerrado 
às segundas-feiras e dias 
feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. Aberto de 3." 
feira a domingo, 10 às 12h30 e 
das 14 às 18 horas. Encerrado à 
segunda-feira. 

CASA-MUSEU FREDERICO 
DE FREITAS 
Calçada de Santa Clara. Casa­
-Museu: Aberto de terça-feira a 
sábado das 1 OhOO às 12h30 e das 
14hOO às 18hOO.Exposições 
temporárias: de 3." feira a 
domingo às mesmas horas. 
Entrada gratuita. Encerrada à 
2." feira e dias feriados. 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORA.S POR DIA. 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá 
informações sobre o seu destino astral pela MA YA 

• DN MADEIRA ITELEBANCO. 12$50/3,7 sego Custo Mínimo 404$00. 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

[I Não pense que tWUI*d(1o!llgll!ilJlra~em~~!llit~orno dos seus 

desejos e vontades. Tenha mais cuidado 
com o seu aspecto exterior. Não ponha de 
lado os seus princípios. Aja com tacto. 

TOURO - 21/4 A 21/5 

~ I . 
LliI Pondere bem todas as alternativas antes de 

tomar uma decisão. Escute atentamente 
aquilo que os outros lhe pretendem 
transmitir. Seja benevolente. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 

~ Não pense que :~:etentor de todas L 
respostas e soluções. Faça um esforço para 
tentar compreender as posições dos que 
rodeiam. Seja moderado. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

Evite qualquer tipo de exageros e não 
ultrapasse os seus limites. Tenha cuidado 
quando for a conduzir. Faça os possíveis 
para resolver um pequeno conflito . Esteja 
atento. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~ Não deixe que 0§!!1seWu!Rl!coMmW~~p@a8n0~Nleiro possa te} 

qualquer dúvida em relação ao seu amor e 
carinho. Não perca demasiado tempo com 
assuntos secundários. Seja preciso. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

fD Tenha cuida!W4oíW1leiSnlflãº0\llicM02mf:!e@t8a!1enrros 

desnecessários. Aproveite as 
oportunidades que lhe possam surgir. Não 
faça conclusões precipitadas. Seja menos 
frívolo. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

Iii Ii r 
_ Tente dar um pouco mais de atenção aos 

que o rodeiam. Os seus números da sorte 
são o 16 e 46. Tenha cuidado com a sua 
alimentação. Seja cortês. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

II Dê todo o seu a!! a u: amig:. pon~a de 
lado esse seu pessimismo e combata-o 
perante qualquer situação. Tome a decisão 
certa na altura certa. Seja realista . 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21/12 

• Não dispenda ma: do q: e aq~ilO que na 
realidade pode. Tenha mais confiança nas 
suas capacidades. Os amigos poderão 
apoiá-lo sempre que necessitar. Seja 
credível. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

~ I I . . ~ ...... . 
~ Tente ser um pouco mais dinâmico e a sua 

vida será mais enérgica. Não hesite no que 
diz respeito à tomada de decisões. Seja 
observador. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

~ ~1Il!I§!!Wi 
m Ponha de lado os pensamentos negativos e 

pense em coisas mais construtivas. Não 
deixe que os seus preconceitos deformem o 
seu modo de ver as coisas. Seja agradável. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

Não deixe que os outros tomem decisões 
que lhe cabem a si. Dê mais atenção à sua 
família. Certifique-se que fecha todas as 
portas e janelas antes de sair de casa. Seja 
verdadeiro. 

FUNCHAL, 11 DE JULHO DE 1996 

D. Marcelina do Patrocínio 
Jesus Cardoso Jardim. 
E os senhores: Francisco 
de Freitas Lomelino J., Manuel 
Agostinho Gonçalves de 
Andrade, José Luís da Silva 
Francisco. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78 
Integrado no Instituto 
do Vinho Madeira, está aberto das 
9.30h às 12.30 horas e das 14 às 
17.00 horas, todos os dias úteis. 

JARDIM BOTÂNICO 
DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do Bom 
Sucesso - telef. 2002000. 
Aberto das 9 às 18 horas, 
de segunda a domingo 
e feriados . 

JARDIM ORQUIDEA 
Rua Pita da Silva, 37 
- Bom Sucesso - telef. 238444. 
Exposição de Orquídeas 
Aberto todos os dias (incluindo 
sábados, domingos e feriados) 
das 9 às 18 horas. 

MUSEU DA CIDADE PAÇOS 
DO CONCELHO FUNCHAL 
Está aberto das 9 h às 12.30 
horas e das 14 às 17.30 horas, 
de seg u nda a sexta. 

MUSEU DA BALEIA 
VILA DO CANiÇAL - TELEF.: 
961407. Está aberto das 10 às 
17.00 horas, de terça a sexta. 
Sábados e domingos das 10 às 18 
horas. 

MUSEU PHOTOGRAPHIA 
VICENTES 
Rua da Carreira, 43 . 
Encontra-se patente ao público 
com o seguinte horário: 
Segunda a sexta-feira, das 14 às 
18 horas. 
Encerrado sábado e domingo. 

MUSEU MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 
(HISTÓRIA NATURAL) 
Rua da Mouraria, 31-2.° 
Aberto de terça a sexta-feira, das 
10 às 20 horas. Aos sábados, 
domingos e feriados, 
aberto das 12 às 18 horas. 
Encontra-se instalado 
no Palácio de São Pedro, a par 
do Aquário e da Biblioteca 
Municipal. 

MUSEU HENRIQUE 
E FRANCISCO FRANCO 
Rua João de Deus - 9050 Funchal 
3"a sábado das 10.00às 12.30edas 
14.00 às 18.00 horas 
(fechado aos domingos e 
segundas. 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORQuíDEAS 
TODOOANO 
E JARDIM SUBTROPICAL 
Rua Luís Figueiroa de 
Albuquerque. 
Segunda a sábado das 09.00 
às 18.00 horas. Telef. : 220468. 

EXPOSiÇÕES 
Integrado no Programa 
do Aniversário da Comemoração 
da Independência dos Estados 
Unidos, encontra-se expostos ao 
público as seguintes exposições: 

Museu Frederico de Freitas, 
até 21 de Julho: 
"COLLABORATIONS" do 
Tamarind Institute 

Secretaria Regional do Turismo 
e Cultura, 
até 12 de Julho: 
USA - a visão madeirense do 
fotógrafo Rui Marote 

Praça de viaturas· até 7.000 
kg - Telef.: 762777 ou 762778. 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg - Telef.: 62522. 
Localizadas na Rua da Levada 
dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho). 

Praça de viaturas de Santa 
Cruz - 524156. 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
-telefone n.O 233698. 

CHEGADAS 

TP161 09.05 Lisboa 
TP863 09.10 Porto Santo 
LT102 09.20 Dusseldorf 
TRA655 10.00 Amesterdão 
DE4410 10.30 Munique 
HF4333 10.40 Hannover 
TP163 10.55 Lisboa 
DE4536 11 .20 Frankfurt 
LT1208 11.30 Frankfurt 
ST418 11.50 Leipzig/Nuremberg 
DE4600 12.00 Dusseldorf/Estug. 
TP165 12.10 Lisboa 
TP867 12.30 Porto Santo 
DE4666 12.55 Hamburgo 
LT7706 13.20 Estugarda 
TP723 13.30 Madrid/Lisboa 
ST430 14.00 Berlim/Bremen 
TP869 14.10 Porto Santo 
TP167 14.40 Lisboa 
TPl13 14.50 Porto 
TP871 15.50 Lisboa 
LT104 16.45 Munique 
TP169 17.10 Lisboa 
TP875 18.05 Porto Santo 
TP495 20.05 Londres 
TP171 20.20 Lisboa 
TP877 21.00 Porto Santo 
TP173 21.25 Lisboa 
TP175 21.40 Lisboa 
TP879 22.40 Porto Santo 

AMANHÃ 
TP179 00.35 
TP190 01.15 

FUNCHAL 

Partida 

07,30 
09,00 
11,152-S 
13,002-6 
15,002-S 
16,30 
18,15 
19,00 . 
20.452-6 

Lisboa 
Ponta Delgada 

AEROPORTO 

Passagem 

08,10 
09.40 
11,55 
13,40 
15,40 
17,10 
18,55 
19,40 
21,25 

HOJE 
SERViÇO PERMANENTE 

ALMEIDA - Rua João Tavira, 39 
- Telef.: 223366. 

ATÉ ÀS 21 HO'RAS 
MENDES - Rua João de Deus, 35-
-C - Telef.: 235244. 

2 - Mini· Bus de 6 lugares 7821 58 Largo da Fonte (Monte) 962390 Matur (Machico) 
9991363 . 9991234 - Hotel Girassol 765620 Igreja (S. Martinho) 962220 Machico (Vila) 
220911 Av. Arriaga (P. n.' 4) 766620 Madeira Palácio 5624 11 Porto da Cruz 
222500 Av. Arriaga (Sé) 934640 Vargem - Caniço 572416 Faial 
222000 Largo do Município 934606 Inter-Atlas (Caniço) 961989 Caniçal 
224588 Avenida do Mar (Baião) 934522 Galo Mar (Caniço) 572540 Santana 
226400 Mercado 

9221 85 Camacha 84 22 38 São Vicente 
227900 Campo da Barca 

526643 Gaula 952012 Serra de Água 228300 Rua do Favi la 
524888 Santa Cruz (Mercado) 952606 Ribeira Brava (Vi la) 

PARTIDAS 

TP160 06.00 Lisboa 
TP162 08.00 Lisboa 
TP862 08.00 Lisboa 
TP166 09.55 Lisboa 
LT103 10.25 Dusseldorf 
TRA656 10.50 Amesterdão 
TP866 11.20 Porto Santo 
HF4334 11.35 Hannover 
DE4411 11.45 Munique 
TP492 11.55 Londres 
DE4537 12.25 Frankfurt 
LT1209 12.35 Frankfurt 
ST431 12.45 P. Santo/BreJBerlim 
TP168 13.00 Lisboa 
TP868 13.00 Porto Santo 
DE4601 13.55 Dusseldorf 
DE4667 14.05 Hamburgo 
LT7707 14.20 Estugarda 
TP728 14.30 Lisboa/Madrid 
TP870 14.40 Porto Santo 
ST419 15.05 P.SantolNuremJleipzig 
TP170 15.30 Lisboa 
TPl12 15.35 Porto 
TP874 16.55 Porto Santo 
TPl72 18.00 Lisboa 
Ln05 18.00 Munique 
TP876 19.50 Porto Santo 
TP191 20.55 Ponta Delgada 
TP174 21.05 Lisboa 
TP878 21.30 Porto Santo 
TP178 22.15 Lisboa 

AEROPORTO FUNCHAL 

Passagem Chegada 

08,35 09,30 

09,50 10,40 
11,50 12,40 
13,202-6 14,15 
15,302-6 16,20 
18,302-S 19,25 
20,052-S 20,55 
21,202-S 22,10 

22,50 23,40 

- 2-6 de segunda a sexta-feira 

- 2-5 de 2." a sábado 

No dia 25 de Dezembro não 
se efectua nenhum destes 
horários 

972375 Madalena do Mar 
822423 Arco da Calheta 
822423 Arco da Calheta 
822423 Calheta 
953601 Campanário 
945229 Igreja·Es!. de C' de Lobos 
942700 E. S. e Calçada (CLobos) 
9421 44 Câmara de Lobos (Vila) 
942407 CLobos (Mercado) 
945555 Damasqueiro (E. C Lobos) 

61610 Gorgulho 57 62 22 São Jorge 
743770 C de Carvalho (Hospital) 524430 Santa Cruz (Vila) 952349 Ribeira Brava (Largo) 98 2334 Porto Santo 
743110 Santo António (Igreja) 552100 Santo da Serra 972110 Ponta do Sol 852243 Porto Moniz 



DIARIO DE NOTIcIAS ~ MADEIRA 

_________ Data Nasc. ___ _ 

_______ Telefone:_ ----' __ 

Não O 

2.1- Em caso afirmativo, como g ostaria que lhe fizéssemos 
r essa informação? 

Pela rádio? O 
Pela telev isão? O 
Pelos jornais/rev istas? O 

d) Por carta informativa ao domicil io? O 
e) Pela Internet? O 

Atendimento personalizado? O 
g) Directamente no balcão? O 
h) Outro(s)? Qual ou quais? O 

3- Que aspectos considera deveriam ser melhorados ao nivel do 
atendimelnto público prestado por esta agência de viagens? 

Preencha devidamente o cupão, recorte-Q e entregue-o num dos 
locais de recolha até 27 de Julho, sorteio a 31 de Julho. 

Apoio: BRn1!iHAaWArS 

lNTERlflSA 
=GROUP TRAVEL = 

POSTOS DE RECOLHA 

Ponta do Pargo 
- Supermercado Girassol 
Calheta: 
- Pastelaria" O Sonho" (frente à escola) 
Camacha: 
- Restaurante" Café Relógio " 
- Bar Gregório" A Flor" 
Caniço: . 
- Bar" Joker" / Vargem - Tabacaria do Caniço 
Câmara de Lobos: 
- "O Pote " - R. P. Clemente 
Estreito de Câmara de lobos: 
- Belarte - Loja do José 
Faial: 
- Snack-Bar, Restaurante" Ponte Velha" 
Gaula: 
- Super" Luis Ferreiras" - Levadas 
Machico: 
- Snack-Bar "O Gonçalves"- Loja Remessa 
Porto Moniz: 
- "Conchinha" - Artigos Regionais 
Santana: 
Santana's Boutique 
Santo da Serra 
Snack-Bar "La Orquldea" 
Santa Cruz: 
- Sede do Santacruzense 
- Óscar Rodrigues. Mediador de Seguros 
São Vicente: 
- "Casa Ouriflor" - Barraca/Frutaria 
São Jorge: 
- Supermercado São Jorge 
Seixal: 
- Super do Sr. Manuel 
Curral das Freiras: 
- Bar Agostinho 
Porto da Cruz 
- O Estevinho 
Paul do Mar 
- Supermercado do Júnior 
Intervisa 
- Largo do Phelps. 18 
Caniçal 
-Snack-Bar "" O Pescador" 

FUNC HAL, 11 DE JULHO DE 1996 

OE 09 A 14 OE JULHO OE 1996 
• 

Fiambre da Pá 
SICASAl Kg 

I, 
Chourição 

NOBRE Kg 

BACALHAU 
MiÚDO Kg 

Queijo Flamengo 
PINHEIRO MANSO Kg f'-'--Milho Doce 

PESCANOVA 400 Gr 

Bola 
Quartos " 

Metades 

1q\tj1\ll11 ,~~'~~'1!\~ 

Pã.o ~aguête 
UDOSOL:. Unid 

MELÃO 

r--"""' ..... ""._-_. 

Kg Iogurtes Aromas 
LONGA VIDA 125 mi 

ÓLEO 
SOCIOl 1 Lt 

Esparguete 
TRIUNFO 1/2 Kg 

Sumo Concentrado 
SUNQUICK 1 Lt 

Vinho Verde 
GAZELA 0,75 U 

SUCHARD 
EXPRESS 400 Gr 

5 
FRALDAS MOLTEX 
Collection grande 

RADlON E7 3KG 

MA 28 

,/499/ M028 

SALVO ERRO TIPOGRÁFICO OU ROTURA DE STOCK 
VENDA EXCEPTO LOJAS COM • 

~"~ 
Penteada Super 2000 
Mercado da Penteada Avenida Calouste Gulbenkian = ~ Telef. 42920 Telef.743933 

~ ~ 
~111r Horário das 08,00 às 20.00 horas Horário das 09.00 às 22.00 horas 

SUPERMERCADOS . fi"" Domingos das 08.00 às 13.00 horas 

Super Monumental Hiper LIDO SOL Estrada Monumental Rua do Gorgulho 
Telef.762210 Telef. 762212 

ACEITAMOS Horário das 09.00 às 22.00 horas Horário das 09,00 às 23.00 horas 

CARTÕES OE CRÉDITO 
Ribeira Brava 
Est. C. Camacho de Freitas Super Machico 
Telef. 952690 Rua da Estacada 

VISA E UNIBANCO Horário das 09.00 às 21.00 horas Telef. 966441 
Domingos das 07.30 às 21.00 horas Horário das 08.00 às 21.00 horas 

XI 
• 
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XII 
• DIARIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

ll'!'P iJ })ii;2~ . . 
09.00 Abertura 08.00 Televendas 
09.02 Colditz 09.00 Abertura 
09.55 Notícias 09.05 Notícias 1 
10.00 Cortina de Vidro 09.10 Acrobatas 

, 11.40 Praça da Alegria Detectives (9) 
(Inclui Culinária) 09.40 Telenovela: 

13.00 Jornal da Tarde Cinzas 
13.35 Malha de Intrigas 10.30 Praça da Alegria 
14.10 País Real Inclui: 
14.40 Irei para Longe * 11;25 Culinária 
15.25 Culinária 12.55 O Tempo 
15.35 Gazeta Júnior (1) GRANDE ALMOÇO 
16.00 Notícias 13.00 Jornal da Tarde 
16.05 Walt Disney: 13.30 País Real 

A Mamã Roqueira 14.00 "Clássicos RTP" 
(2." e última parte) 14.35 Herman Total 

16.45 Huckleberry Finn (Programa 3) 
17.20 O Mundo 15.30 Infantil/Juvenil 

de Richard Scarry * Tico e Teco 
17.45 Ana Banana * Praia Paraíso 
18.10 Sinatra 16.20 Telenovela : 
19.00 Notícias Malha de Intrigas 
19.15 Uma Cidade, (Notícias 1 

Dois Mundos no intervalo 
20.00 Telejornal 18.00 Telenovela: 
20.45 Primeiro Amor Pedra Sobre Pedra 
22.00 RTP/M Jornal 19.00 Canal A berto 

+ Tempo + Contra 20.00 Telejornal , 
Info rmação 20.40 O Tempo···' 

22.30 Campos de Fogo 20.45 Cont ra: informação 
23.25 Maria Elisa 20.50 Telenovela: 
01 .25 24 Horas Primeiro Am o r 

+ Tem po 22.05 M aria El isa 
+ Financial Times (Programa 10) 
+ Vo lta à França 24.00 Cicl ismo: 

02.00 Fecho " Volta à França» 
00.1 0 24 Horas 
00.25 RTP/ 

/Financial Times 
00.35 O Tempo 
00.40 Últ ima Sessão: 

«Cláudia» 
02.1 0 Encerramento 

DEPARTAMENTO COMERCIAL 

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO 

ASSINATURAS 

ANÚNCIOS 
(Recepção de anúncios 
para o dia seguinte, de 
23 a 63 feira) 

ANÚNCIOS PARA 
DOMINGO E 2a-FEIRA 

09.00 - 12.30 horas 
14.00 - 18.00 » 

09.00 - 12.30 horas 
14.00 - 16.00 » 

Até às 17.00 horas 
de 6" feira 

NOTA: Toda a pilblkidadeCôti11~o especial. 00 á 
CôféS devera dar éfilmdã tiOS SêMÇõS de publicidade 
atê às 18 ooros ®. ílntêvéspem dá sua publi:ctlÇàõ. 

14.00 Televendas 
15.00 Abertura 
15.02 O Estado da Nação 

(Transmissão directa 
da Assembleia 
da República) 

17.00 Notícias 2 
17.05 Desporto 2 

* Ciclismo: 
Volta à França 

18.00 Um Dó Li Tá: 
* Avô McDonalds 
* O Meu Pequeno 

Ponei 
18.40 Caderno Diário 
18.45 Notícias 
18.50 Magazine: 

Ver Artes 
19.15 Divulgação 
20.00 TV Nostalgia 

"Colditz» 
20.55 O Tempo 
21.00 Watergate 
22.00 Aco nt ece 

22. 15 RTP/Financial Times 
22.30 Jornal 2 
23.10 Cinco Noites, 

Cinco Filmes: 
"Os Destemidos" 

23.35 O Tempo 
23.40 Ciclismo: 

«Volta à França» 
00.40 Encerramento 

06.00 Romper do Dia 
08.00 Noticiário da RR 
08.30 Rádio Turista 
11.00 Connosco ao Telefone 
12.00 Noticiário da RR 
13.00 Nós e Você 
18.00 Rádio Turista 
19.30 Terço do Rosário 

directamente da Igreja 
dos Álamos 

20.00 Batalha de Prémios 
21.00 Encontros Secretos 
23.00 Horas Vagas 

Informação Regional às 
08h 1 O, 13hOO, 19hOO 
Notícias de Hora a Hora 
com a RR 
Bola Branca às 07h 15, 
08h20, 12h50 e 19h30 

INSISTÊNCIA 
People of the Sun 
Rage Against the Machine 

INFORMAÇÃO REGIONAL 
08.00 -13.00 - 19.00 

VINIL DO DIA 
Doors 
Live at the Hol lywood Bowl 

INSULARMA TlCA 
Das 20.00 às 22.00 
Ciberpassatempo, 
cibermúsica e cibermetica 

MRADIO 
A alternativa musical 
a part ir de um dos picos 
mais altos do Funchal 

SURFGARDEN 
De Segunda a Sábado 
das 21.00 às 22.00 
Passatempos, música 
e surf ... 

ÀS SEXTAS - FORA D'ORAS 
Das 23 :00 às 24:00 
com Nuno Rebolo 
O Culto da Música 

fJ 
10.00 Espaço Cultural 
12.10 Clube da Manhã 

* Vicky, The 
Vicking 

12.50 Encontro 
13.00 Informação: 

Dez prá Uma 
13.30 Jornal da Uma 

(Meteorologia 
e Desporto) 

14.25 Telenovela: 
A Fúria do Destino 

14.55 Série: 
SOS Urgências (19) 

15.50 Intercalar 
de Informação 

16.00 Animação: 
Barney Bear 
e Lucky Luke 

17.40 Intercalar de 
Informação 

17.50 Trânsito 
18.00 A Menina Prodígio 
18.20 Intercalar 

de Inform ação 
18.30 Tempo Inform ação 
18.35 Série: Marés Vivas 
19.30 Novo Jornal 
20.1 0 Negócios em Dia 
20.25 Tempo Inf o rmação 
20.30 Ninho de Cucos 
21.30 M artin (5) 
22.00 Mini-sér ie : 

" As Aventuras 
de Ned Blessing » 
(1." parte) 

23.50 TVI Jornal 
00.20 Fora de Jogo 
00.30 Jornal do Mundo 
01.00 A Balada 

de Hill Street (5) 
01 .50 Tempo Inform ação 
02.00 Encontro 

RDP~ 
06.00 Programa da Manhã 
09.30 A Herança dos Clássicos 
10.00 Saber Viver 
13.20 Jornal da Tarde 
14.00 Programa da Tarde 
18.00 Estúdio 3 
18.30 A Herança dos Clássicos 
20.30 Desporto 
20.50 5 minutos de Jazz 
21 .00 Ilhas do Mundo 
22.00 A Noite e a Música 
23.10 No Círculo dos Clássicos 
00.00 Jorna l 
00.15 5 minutos de Jazz 
00.20 Ambientes 
02.00 Clube da Madrugada 
06.00 Programa da Manhã 

AClDC 

Inform. Regional: 07.30 / 
08.30/ 13.00 / 19.30 / 23.00 
Notícias Hora a Hora 
(em cadeia d ANTENA 1) 

O SUPER FM VAI LEVAR 3 
OUVINTES A LISBOA PARA O 
CONCERTO DOS AClDC, JOE 
SATRIANEI E WILD HEARTS 
COLA-n AOS PASSATEMPOS 

MOTORES -12.45 /19.00 

INFORMAÇÃO REGIONAL 
07.30/08.30/12.30/13.00 
18.00/19.30/23.00 
00.00/02.00 - GUERRA DAS 

ESTRELAS 
02.00/07.00 - MADRUGADA 

09.25 Televendas 
10.28 Abertura 
10.30 Dias Felizes 
11.30 As Receitas do Dia 
11.55 Telenovela: 

A Guerra dos Sexos 
(Episódio 69) 

13.00 Primeiro Jornal 
13.30 O Juiz Decide 
14.00 Ponto de Encontro 
15.00 Os Donos do Jogo 
15.30 Notícias 
15.45 Buéréré 
17.40 Telenovela : 

Renascer (124) 

18.50 Telenovela : 
Quem é Você? (66) 

20.00 Jornal da Noite 
20.45 Telenovelas: 

Explode Coração 
+ História de Am o r 

22.00 Trapalhões 
22.30 Marina 

Dona Revista 
23.30 Grande 

Reportagem 
00.30 M eteorologia 
00.35 Último Jornal 
00.50 Verdes Anos 
01.50 Sonhar Acordado 
02.30 Vibrações 
03.45 Fecho 

O.M. 1530 e 1017 KHZ 

06.00 Ao Cantar do Galo 
07.55 Momento de Reflexão 
09.05 Café da Mimhã 
09.30 O Saber ocupa lugar 
11.00 A Voz do Teatro pelo TEF 
13.00 Música se leccionada 

pe lo ouvinte 
19.05 Hora do Desporto 
19.30 Recitação do Terço 

do Santo Rosário 
21.30 Reflexos de Coimbra 
22 .00 Programa em Português 

de Deutsche Welle 
22.55 Oração da Noite 
23.30 Encerramento da Estação 

92FM 
07.00 Manhãs em 92 
17.00 Labirinto 
18.00 Jogo das Quatro Rodas 
22.00 No Ar da Noite 
24.00 Programa em Português 

de Deutsche Welle 
01.00 Reflexos 
03.00 Canto dos Encantos 

Madeira em Notícia: 
08.15/ 12.45/20.00 
Intercalares de Hora a Hora 
Regionalíssimo aos 30 
minutos sobre a Hora 
Notícias d R. R.: 
08.00/12.30/17.00/23.00 

c NEM A 
CINE JARDIM 

15.00, 17.30 e 21.30 horas 

.. A Última Caminhada» 

CINE D. JOÃO 

14.05, 17.35 e 21.35 horas 

«Nixonn 

CINE SANTA MARIA 

14.30,17.00 e 21.30 horas 

.. Decisão Crítica» 

CINE MAX 

14.00, 16.30, 19.00 e 21.30 horas 

.. O Carteiro de Pablo Neruda» 

FUNCHAL, 11 DE JULHO DE 1996 

RTf.) 
00.00 Lendas e Narrativas 
00.30 Nico O'Obra 
01.00 Marco Paulo 
02.00 24 Horas 
02.30 País Real 
02.45 Roseira Brava 
03.30 Notícias dos Açores 
03.35 Financial Times 
03.40 Notícias da Madeira 
03.45 Praça da Alegria 
05.15 Desporto 
05.20 Acontece 
05.30 Canal Aberto 
06.30 24 Horas 
07.00 Financial Times 
07.05 Notícias dos Açores 
07.10 Notícias da Madeira 
07.15 Acontece 
07.45 Imagens da Arte 

Portuguesa 
08.15 Júnior 
09.15 A Banqueira do Povo 
10.00 Rotações 
10.20 Notícias 
10.40 Praça da Alegria 
13.00 Jornal da Tarde 
13.30 País Real 
13.45 Na Paz dos Anjos 
14.15 Clássicos RTP 
15.00 RTPi África 
16.00 Júnio r 
17.00 Olho Clínico 
17.30 Not ícias 1 
17.45 Canal Aberto 
19.00 Notícias 2 
19.15 Roseira Brava 
20.00 Telejorna l 
20.40 Contra-Inf ormação 
20.45 Financial Times 
21 .00 Ribatejo no Fado 

Fados e Toiros 
21.30 Corrida de Toiros 

Corrida TV 
23. 15 Acontece 
23.30 TV2 Jornal 

07.00 Despertar 
09.00 Estrelas da Manhã 
10.30 As Fitas do Herman 
13.00 Regresso ao Passado 
14.00 Sons Livres 
16.00 Dance Power 
17.00 Hora de Ponta 
18.30 Momento dos 

Parodiantes 
19.00 Encontro Marcado 
19.30 Rádio Crime 

(Espaço dos Parodiantes 
de Li sboa) 

21.00 Fases da Lua 
00.00 Nocturno 

Agenda Loca l: 07.30; 
11.30;21 .30 

Informação Regional: 08.30; 
12.30;13.00; 20.30; 
22.00 

Informação Nacional 
e Internacionail 
de hora a hora. 

FRE QUÊNCIAS 
RÁDIO GIRÃO - F.M. - 98.8; 
RJM . F.M. - 88.8; 
RÁDIO CLU8E . F.M. - 106.8; 
RÁDIO PALMEIRA· F.Ma. 96.1; 
RÁDIO ZARCO - F. M. - 89.6; 
RÁDIO SOL - F.M. - 103.7; 
RÁDIO 8RAVA - F.M. - 98.4; 
RDP - Madeira 
- Dois canais FM em toda a Região 
SUPER FM, 89.8 . Funchal 
e 94.1; 94.8; 96.5 
CANAL 1 . FM, 95.5 ·Funchal e 104.6; 
96.7; 100.5; 
ONDA MÉDIA - 1332; 603 . Su l e 531; 
1125 - Costa Norte. 
POSTO EMISSOR· OM 1.530; 1.017 f.M. 92; 
RÁDIO MADEIRA · OM · 1485· 
F.M.·96.0 

o DIÁRIO niio se responsabiliza por eventua is alterações comunicadas após o fecho desta página 
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